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RESUMO 

 

Segundo a LDB nº 9394/1996, o Ensino Médio tem como uma das finalidades, a 

preparação básica do jovem de modo a torná-lo capaz de se adaptar com flexibilidade a 

novas condições de ocupação. As Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino 

Médio determinam que os currículos escolares devem ser organizados considerando as 

linguagens na constituição de conhecimento e competências, e as metodologias de 

ensino na mobilização do raciocínio, experimentação, solução de problemas e de outras 

competências cognitivas. Os resultados do SAEB, contudo, têm mostrado que os alunos 

do Ensino Médio apresentam média de desempenho muito abaixo do patamar mínimo, 

em especial, em Língua Portuguesa, e apresentam diferenças qualitativas entre os que 

trabalham e os que não trabalham. O presente estudo, apoiando-se nas teorias da 

linguagem de Vygotsky e dos códigos sociolingüísticos de Bernstein, buscou refletir se 

alunos recém-egressos do Ensino Médio têm competências cognitivas e sociais 

suficientemente desenvolvidas pela linguagem para se adaptar com flexibilidade às 

condições atuais do trabalho, e para tanto, analisou, de um lado, as condições de 

realização e de aprendizagem do trabalho oferecidas pelos empregadores, e de outro, o 

uso predominante do código sociolingüístico dos alunos recém-egressos do Ensino 

Médio do município de Araputanga, MT, através de uma pesquisa qualitativa em que 11 

empregadores foram entrevistados e 19 alunos foram avaliados quanto ao desempenho 

em atividades práticas orais e escritas em interação com pessoas e objetos. O estudo 

revelou, quanto aos empregadores, que a escolaridade não é requisito básico para o 

ingresso no mercado de trabalho, e que após o ingresso, os jovens são introduzidos ao 

trabalho sem uma sistematização do conteúdo a ser realizado. Quanto aos alunos, 

embora realizem operações guiadas pela atenção e percepção das ordens recebidas, 

seu desempenho nem sempre revela uma conexão interna entre o comando e a 

resposta; não consideram relevantes ao trabalho as habilidades e conhecimentos 

aprendidos na escola, e apresentam dificuldades em entender, memorizar, verbalizar e 

de aprender. Concluindo, o estudo mostrou que, apesar dos anos de escolaridade, 

alunos egressos do Ensino Médio, especialmente da classe trabalhadora, encontram-se 

diante de uma situação sem preparo para o ingresso no mercado de trabalho, sem uma 

preparação específica no interior do local de trabalho, e sem preparo para o ingresso na 

universidade.  

 

Palavras-chave: Ensino Médio; Linguagem; Mercado de Trabalho. 
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ABSTRACT 
 
 
According to LDB n° 9394/1996, High School has as o ne of its purposes the basic 

preparation of the youngsters in order to become them capable of adapting with flexibility 

to the new conditions of occupation.  The National Curricular Guidelines for High School 

determine that the school curriculum is to be organized regarding the languages in a 

specific constitution of knowledge and abilities, and the methodologies of education in 

the mobilization of the reasoning, experimentation, solution of problems and other 

cognitive abilities.  The results of the SAEB, however, have shown that the pupils of High 

School present an average performance quite below the minimum target, in special, in 

Portuguese Language, and they also present qualitative differences between those who 

work and those who do not work.  The present study, based on the theories of language 

of Vygotsky and the socio-linguistic codes of Bernstein, searched to reflect if pupils that 

just left High School have cognitive and social abilities sufficiently developed by the 

language to adjust with flexibility to the current conditions of work. To it, it was analyzed, 

on one end, the conditions of accomplishment and learning of the work offered by the 

employers, and on the other end, the predominant use of socio-linguistic codes of the 

pupils that just left High School in the city of Araputanga, MT, through a qualitative 

research where 11 employers had been interviewed and 19 pupils had been evaluated 

regarding the performance in practical activities, as oral as written, interacting with 

people and objects.  The study disclosed, in relation to the employers, that the level of 

study is not a basic requisite for the ingression in the work market, and that after the 

ingression, the youngsters are introduced to the work without a systematization of the 

content to be carried through.  As to the pupils, although they carry through operations 

guided by the attention and perception of the received orders, their performances not 

always disclose to an internal connection between the command and the reply; they do 

not consider important to the work the abilities and knowledge learned in school, and 

present difficulties in understanding, memorizing, to verbalize and to learn. The study 

concluded that, despite of the studying years, pupils who left High School, especially in 

the poorer levels, face a situation without a preparation for ingression in the work market, 

without a specific preparation in the workplace, and without preparation for the ingression 

in the university.   

 

Key Words:  High School; Language; Work Market 
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MEMORIAL 

 

 

 Meu nome é Marilza Larranhagas da Cruz, nasci aos 26 de setembro de 

1962, na cidade de Santa Fé do Sul no Estado de São Paulo. Sou a segunda das 

três filhas do casal Afonso Larranhagas e Maria Amábile Cicuto Larranhagas, ambos 

nascidos em Nova Aliança, no interior do Estado.  Meus avós maternos, Ângelo 

Cicuto e Lúcia Brússolo Cicuto, eram filhos de imigrantes italianos e meus avós 

paternos, Rufino Larranhagas Filho e Felipa Valero Larranhagas, eram filhos de 

imigrantes espanhóis.  

 Ambas as famílias possuíam pequenas propriedades próximas à cidade. 

Todos eles dedicaram suas vidas à agricultura, ao plantio de arroz, feijão, milho, 

algodão e, principalmente, de café. Os filhos, com raras exceções, quando se 

casavam, construíam suas casas na mesma propriedade permanecendo próximo 

aos seus pais, formando as chamadas “colônias”. Todos trabalhavam de forma 

conjunta e faziam a partilha dos lucros no final das colheitas.  

 A vida das mulheres da família resumia-se aos afazeres domésticos, o 

cuidado com a criação (galinhas, porcos, etc.), a horta caseira, e quando havia muito 

trabalho na lavoura, ajudavam seus pais ou maridos, inclusive tendo que levar os 

filhos pequenos que eram colocados em redes nos ranchos situados no meio da 

plantação.  Depois da jornada diária, à noite, sob a luz de lampiões, as moças eram 

ensinadas pelas senhoras mais velhas (avós, tias, mães) a bordar, e assim 

produziam  as diversas peças que, mais tarde, fariam parte de seus enxovais. 

 Minha mãe conta que quando chegava alguma visita em casa, as 

mulheres permaneciam na cozinha e apenas o dono da casa ficava na sala. Quando 

era oferecido o almoço ou o jantar, as pessoas da família esperavam primeiro as 

visitas serem servidas e só depois podiam sentar-se à mesa.   

 Apesar da vida dura, do trabalho braçal, nos finais de semana, as famílias 

das colônias participavam das festas religiosas, da reza de terços e também dos 

bailes, onde as moças podiam dançar com os irmãos, amigos e conhecidos. As fotos 

da época mostram que, mesmo vivendo esta vida tão difícil, as roupas usadas 

nessas ocasiões eram especiais. Os homens vestiam terno e chapéu de feltro, e as 

mulheres, vestidos rodados e enfeitados. Os moradores da colônia formavam grupos 
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de seresteiros que tocavam violão, violino, sanfona e pandeiro. As mulheres 

participavam sempre na companhia dos irmãos mais velhos, tios ou primos. 

 Com relação à educação, apenas os homens podiam ir à escola, pois os 

pais entendiam que as mulheres não precisavam aprender a ler e escrever, e 

principalmente fazer contas. Minha mãe que pertencia a uma família de seis filhos, 

sendo três mulheres e três homens, cursou apenas a 1ª e 2ª série, o que era 

considerado um privilégio.  Meu pai, que tinha duas irmãs mais novas, cursou até a 

4ª série, pois a escola comprometia o tempo destinado ao trabalho que sempre fora 

considerado uma prioridade para a subsistência da família. O estudo daquela época, 

segundo ele, “era forte” e quem terminava a 4ª série já sabia, inclusive, “cubicar 

terras”.  

  Foi nesse cenário que meus pais se conheceram e se casaram. Foram 

morar no pequeno sítio do meu avô paterno, em uma vila chamada Nova Canaã que 

ficava próxima à cidade de Santa Fé do Sul. Ali construíram uma pequena casa de 

pau-a-pique, com fogão de barro e colchões de palha de milho. Neste lugar 

nasceram as duas primeiras filhas do casal: minha irmã mais velha e eu. 

 A vida era muito difícil. Meus pais saíam antes do amanhecer para 

trabalhar na lavoura de café e algodão. Levavam a comida em marmitas e também 

as duas filhas (minha irmã e eu) que ficávamos durante todo o dia no meio da 

plantação. Lembro-me muito vagamente que me colocavam em um “balaio de 

bambu” onde era depositado o algodão colhido e carregada pelo meu pai por onde 

andava. Ainda hoje temos fotografias tiradas pelos familiares da cidade que retratam 

a realidade que vivíamos. Na hora do almoço e da merenda nos reuníamos em 

barracos construídos com folhas de bacuri para as refeições que, na sua maioria, 

eram constituídas de arroz, feijão, abóbora e ovo frito. Carne comíamos quando 

matava um porco ou uma galinha, geralmente quando tinha alguma visita. 

 A época do natal, no campo, era sempre esperada com expectativas de 

fartura, pois vendiam-se as colheitas e, então, meu pai comprava alimentos que não 

dispúnhamos durante o ano: macarrão, refrigerante, goiabada e a tão esperada 

boneca de louça. 

 Lembro-me que no final da tarde, quando o sol se escondia, voltávamos 

para nossa casa e minha mãe ainda ia fazer o jantar (quase sempre o mesmo do 

almoço) e cuidar dos trabalhos domésticos. Meu pai, então, se encarregava de tratar 

das poucas vacas que tinha, do cavalo, que era o meio de transporte da família para 
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a cidade, além de puxar água no balde na tão temida “cisterna”. Quando alguém da 

família adoecia, recorria-se aos vizinhos que sempre ajudavam com receitas de 

remédios caseiros. Ainda pequena, com seis anos, fiquei muito doente, tive uma 

verminose que me levou pela primeira vez a um consultório médico. 

 Tudo era muito regulado, tanto a alimentação quanto as roupas que 

usávamos, geralmente, doadas pelos familiares que moravam na cidade e tinham 

uma condição financeira melhor. 

 Com o passar do tempo, a lavoura já não rendia o suficiente e o veneno 

que era passado no algodão começou a fazer mal à saúde. Então, meus pais, 

juntamente com meus avós e minhas tias, resolveram mudar para a cidade de Santa 

Fé do Sul e tentar a vida de uma forma diferente. Venderam o sítio e compraram 

uma casa na cidade, e lá implantaram o mesmo sistema das colônias, isto é, os 

meus avós moravam na casa da frente com minhas tias e, ao fundo, foi construída 

uma pequena casa para nossa família. Meu pai comprou um caminhão, arrumou um 

motorista, pois não sabia dirigir, e passou a comercializar mantimentos, comprando 

e vendendo arroz, feijão, milho, etc., viajando por diversos estados do país.  Assim, 

teve sucesso por um certo tempo, porém, um certo dia seu caminhão foi roubado e 

como não tinha seguro, ficamos numa situação financeira muito difícil. Foi aí que ele 

teve que procurar emprego para sustentar a família, trabalhando primeiramente 

como vigia e, posteriormente, num frigorífico em São José do Rio Preto. Minha mãe, 

como também não tinha profissão e nem tampouco experiência com algum tipo de 

trabalho, ajudava como podia, inclusive arrematando roupas para uma tia costureira 

e lavando roupas. Nesse contexto, nasceu minha terceira irmã, a Érika, que é seis 

anos mais nova do que eu.  

 Devido às dificuldades encontradas nessa época, a preocupação da minha 

mãe em nos orientar para o trabalho, desde muito cedo, foi marcante. Ela 

incentivava-nos a freqüentar a escola, fazer os mais diversos cursos que eram 

ofertados e sempre nos dizia que devíamos nos preparar para o futuro que era 

incerto.   

 Em 1971, um parente que morava na localidade denominada Cruzeiro 

D’Oeste, no Estado de Mato Grosso, em uma das viagens que fez a São Paulo, 

convidou meu pai para conhecer o Estado, especificamente o município de 

Araputanga, denominado naquela época de Gleba Paixão e que pertencia à 

jurisdição do município de Cáceres.  Meu pai resolveu aceitar o convite, pois não 
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estava satisfeito com o trabalho na cidade. Retornou muito empolgado com o lugar 

onde havia muitas matas e, principalmente com a terra “roxa”, excelente para o 

plantio, e também cujo processo de compra e venda da plantação produzida na 

região que favorecia o comércio que se iniciava. Como não havia máquina de 

beneficiamento de arroz no lugar e a produção era muito grande, meu pai viu ali uma 

oportunidade de mudar de vida. Com isso, fez sociedade com esse primo e juntos 

construíram um grande barracão de madeira e instalaram a máquina de arroz.  

Nesse mesmo ano, meu pai mudou-se para Mato Grosso, deixando a família em 

São Paulo, pois na localidade não havia escola para suas filhas. Nesse período, ele 

ficava de dois a três meses em Araputanga e duas semanas em São Paulo. Às 

vezes, meu pai levava minha mãe para ficar com ele em Mato Grosso e nos deixava 

com meus avós.  

 Este foi também um momento de muitas dificuldades para mim e minha 

irmã mais velha, pois dependíamos dos nossos avós, já que meu pai trazia dinheiro 

apenas quando vinha de Mato Grosso. Passamos muitos desejos de comer 

chocolate e tomar sorvetes e talvez, até hoje, por isso, esses doces são os de minha 

preferência.  

 No ano de 1974, incomodado em ficar longe das filhas, e das constantes 

viagens, meu pai resolveu mudar com toda a família para o distrito de Araputanga, 

onde criamos raízes e moramos até hoje.  

 

A infância e adolescência 

 

 As dificuldades financeiras não afetaram as lembranças que tenho da 

minha infância, pois elas me vêm à mente com muita saudade. Estudei da 1ª à 4ª 

série na Escola Estadual Profª Agnes Rondon Ribeiro, na cidade de Santa Fé do 

Sul, num prédio lindo de dois andares. O pátio externo era todo gramado com 

algumas paineiras que embelezavam o lugar e uma quadra de esportes cercada por 

telas e rodeada por algumas arquibancadas. O pátio interno era no térreo, onde 

havia os banheiros, a cozinha e um palco onde aconteciam as apresentações 

culturais da escola. Na época das festas típicas, no intervalo das aulas, aconteciam 

danças e a escola oferecia pipoca, refrigerante e outros tipos de comida aos alunos.  

 O ensino era extremamente tradicional e as professoras eram temidas 

pela maioria dos alunos. Uma vez por semana, o diretor coordenava a hora cívica, 
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quando cantávamos o Hino Nacional e recebíamos orientações diversas. Em 

seguida, as turmas subiam as escadas em fila, na mais absoluta ordem. Na 3ª e 4ª 

série, utilizávamos apenas três cadernos, o caderno de classe era denominado de 

caderno de “Ocupação” onde eram anotadas as atividades de todas as disciplinas 

(Português, Matemática, Ciências, etc...), havia o caderno de tarefas e um terceiro 

onde eram registrados os textos produzidos diariamente. Lembro-me bem que este 

caderno era especial, pois além de escrever sobre diversos assuntos, também 

fazíamos ilustrações nos textos produzidos. 

  Toda semana acontecia a hora da leitura; os livros e alguns textos colados 

em cartolina eram guardados, com chave, em um armário no fundo da sala. Após a 

leitura, a professora escolhia aleatoriamente um aluno para contar sobre a história 

lida, para os demais alunos da classe.  Tudo era realizado em meio ao mais absoluto 

silêncio.  A tabuada era tomada, pelo menos uma vez por semana, pela professora 

que ficava com uma régua grande de madeira na mão e todos deviam sabê-la na 

ponta da língua.  

 O uso do uniforme era obrigatório e era constituído de uma saia xadrez de 

preto e branco, com apenas uma prega macho na frente, uma camisa branca com 

um bolso onde havia bordado o emblema da escola, meia branca três quartos e 

sapato colegial preto. Ninguém entrava sem uniforme, pois era impedido pelo 

porteiro na entrada da escola. Isso fazia com que nos sentíssemos iguais, pelo 

menos naquele espaço. O lanche era trazido de casa, geralmente pão com ovo frito, 

pois nunca havia dinheiro para comprar os belos quitutes da lanchonete.  

 Sempre fui boa aluna e quando terminei a 3ª série, por ter conseguido a 

melhor nota da turma ganhei meu primeiro livro de presente da professora Dona Iara 

chamado “O pavão no paraíso”. Junto, recebi um cartão que guardo até hoje.  Na 4ª 

série, incentivada pela professora Dona Ady, li alguns livros como Aventuras de 

Xisto, Justino, o Retirante, Deus Negro, Ali Babá e os Quarenta Ladrões, e outros 

que minha irmã e minha tia compravam. Foi assim que peguei gosto pela leitura 

apesar de, em casa, nunca ter visto meu pai lendo um livro ou um jornal, nem 

tampouco minha mãe e meus avós.  

 O lazer acontecia nos finais de semana quando visitávamos a tia Lourdes 

ou a tia Joana, essa última morava no sítio do meu avô Ângelo. Para chegar até lá, 

passávamos por um campo de aviação, um pequeno trecho de mata, e depois por 

um extenso cafezal que se estendia até a casa. Antes de chegar na casa, havia um 
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pequeno riacho que atravessava o cafezal e uma horta com os mais diversos tipos 

de verduras e legumes. A casa era enorme, cercada por um pomar com uma imensa 

variedade de frutas (manga, laranja, tangerina, mexerica, tamarindo, romã, goiaba, 

banana, cana, mamão, pinha, figo, etc...). Ao fundo estava o curral, onde o tio tirava 

o leite pela manhã.  À frente e ao lado, ficavam os terreiros de cimento usados para 

secar o café após as colheitas. A família era constituída por 10 filhos, quase todos 

com idade próxima um dos outros.   

 As melhores recordações da minha infância foram passadas nesse lugar. 

O convívio com os primos e primas, as pescarias feitas com peneira no riacho, a 

busca por melancia no meio do cafezal, o sabor especial da comida da tia, as 

brincadeiras no entardecer e as histórias contadas no final da noite me vêm à mente 

de forma nostálgica.    

 Esporadicamente, minhas primas mais velhas nos levavam ao cinema no 

domingo à tarde e depois passeávamos na praça da Igreja Matriz. Aos sábados, 

havia o encontro das crianças que participavam do coral da cidade, no salão 

paroquial da Igreja, para os ensaios das mais diversas músicas, desde o Hino 

Nacional, Hino da Cidade, até as músicas populares. O Padre Juliano tocava piano e 

havia duas irmãs que nos orientava ao uso da voz. Lembro-me bem que 

participávamos de programas na rádio local e de eventos diversos.   

 Nos finais de ano, por ocasião do Natal, a grande família se reunia para 

uma confraternização. Meu avô Ângelo fazia questão do vinho, da macarronada, do 

frango com polenta, todos pratos típicos da Itália, e do refrigerante, que não se bebia 

sempre, só em ocasiões de festa. A música era essencial e ele cantava músicas 

italianas. Enfim, tudo sempre acabava com muita alegria.   

 Entretanto, em 1974, quando nos mudamos para Mato Grosso, meu pai já 

tinha conseguido uma melhora financeira significativa. A viagem foi uma aventura, 

três dias de estrada, a maior parte dela em chão de terra. Ao chegarmos, nos 

deparamos com um mundo que não imaginávamos existir. Todas as casas de pau-a-

pique e de madeira faziam parte do cenário urbano da “vila”. Não havia iluminação 

pública e em apenas três ou quatro residências de propriedade dos mais favorecidos 

havia energia produzida por motor a diesel.  Nossa casa também era de madeira e 

vieram para morar conosco nossos avós, pais dos meus pais e minha tia Sônia.  

 Entre a casa e o barracão da máquina de arroz, havia um grande terreiro 

de cimento utilizado para secar o arroz que chegava úmido das lavouras. Ele estava 
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sempre cheio e constituía de uma grande diversão para nós, pois a cada período, 

tinha que ser mexido e quando vinha chuva era uma confusão para juntar o arroz e 

cobrí-lo com lonas. 

 A máquina trabalhava dia e noite, havia turnos de trabalho e toda semana 

saía caminhões carregados de arroz limpo para ser entregue em São Paulo. Como 

não havia bancos, a movimentação bancária era realizada na cidade de Cáceres e a 

viagem demorava sete horas para percorrer uma distância de 120 quilômetros.  

 Havia também uma escolinha de pau-a-pique com duas salas de aula que 

atendia apenas até a 4ª série, e em função do não oferecimento das séries 

subseqüentes, fiquei um ano sem estudar. Porém, freqüentava sempre a escola, 

pois minha irmã e minha tia haviam sido contratadas como professoras.  No ano 

seguinte, em 1975 foi autorizado o funcionamento do Ensino de 1º Grau de 5ª à 8ª 

série, e alguns fazendeiros da região trouxeram do Estado de São Paulo vários 

professores formados para atender a nova escola. 

Neste cenário, continuei a minha educação básica na escola pública. 

Cursei o Ensino Fundamental de 5ª a 8ª série e o curso Magistério na Escola 

Estadual João Sato. O ensino de 2º grau, assim denominado na época, 

especialmente a formação para o Magistério e Técnico em Contabilidade, era o 

ponto alto na formação daqueles que viviam no município para ingressarem no 

mercado de trabalho regional.  

 A vida seguia tranqüila, havia muita gente vinda de diversos estados do 

país, principalmente de São Paulo, Goiás e Espírito Santo. Pessoas que, como nós, 

buscavam um futuro melhor numa região nova que começara a prosperar. Meu 

tempo de jovem adolescente era dedicado aos estudos e à prática de esportes nas 

modalidades de basquete e handebol, atividade que me proporcionou várias viagens 

com o time da cidade em disputas nos campeonatos estudantis regionais e 

estaduais. Gostava muito de ler e aproveitava tudo que conseguia encontrar na 

banca de revistas da cidade ou emprestado dos professores e colegas.    

 O lazer consistia de, nos finais de semana, nos reunir com os amigos para 

almoçar juntos ou às vezes, fazer piquenique na beira dos rios com a família e os 

amigos. À noite, nos reuníamos na casa de algum amigo, vizinho ou professor para 

bater papo, jogar baralho, dançar e cantar. Em época de datas comemorativas, 

fazíamos serestas com a participação de alguns professores, promovíamos bailes na 

escola, bingos, desfiles, etc. Geralmente, no domingo à tarde, o ponto de encontro 
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era na quadra de esportes da escola onde realizávamos partidas de vôlei. À noite, 

participávamos da missa na igreja católica local.  

 

Minha vida adulta e profissional 

 

 Após uma infância e uma adolescência marcada por muitas dificuldades 

financeiras, mas também de muito amor dedicado por meus pais, ingressei no 

mundo do trabalho ainda muito jovem, aos 16 anos. O incentivo, ou melhor, o 

empurrão, sempre veio da minha mãe que dizia nunca ser cedo para o trabalho, e 

que devíamos buscar independência financeira para não passarmos pelas 

dificuldades por ela vivenciadas em virtude de não possuir formação escolar e uma 

profissão. Ela sempre dizia que devíamos aprender de tudo um pouco. Com esse 

objetivo, fiz os mais diversos cursos como pintura, crochê, manicure, curso de 

datilografia, e participei de vários outros cursos oferecidos no município.  

 Minha primeira experiência profissional, com carteira assinada, aos 17 

anos, foi na função de bancária, onde tive a oportunidade de aprender muitas 

coisas, principalmente referente à comunicação interpessoal, pois trabalhava 

diretamente no atendimento aos clientes, principalmente os da zona rural. Um fato 

interessante aconteceu nessa época, pois um senhor me pediu que o ensinasse a 

assinar o seu nome, pois gostaria muito de poder assinar seu próprio cheque. Com 

isso, ele ia ao banco todos os dias, após o expediente para que eu o ajudasse. O 

gerente do Banco exigia desde a gaveta organizada até cobrir os equipamentos 

antes de deixar o trabalho. Os dias de sábado eram destinados à organização do 

material a ser utilizado durante a semana, os formulários do banco eram 

rigorosamente organizados no almoxarifado, por categoria. 

 Essa etapa foi muito difícil, pois a jornada de trabalho era grande, e não 

havia um horário definido de almoço, assim fazia minhas refeições no almoxarifado. 

Saía diretamente para a escola, não dispunha de horário para estudos e realizar as 

tarefas. Outro aspecto foi de ter que cumprir as ordens dos chefes “sem o direito de 

questionar”, o que me fez muitas vezes ir para a escola chorando. O salário que 

recebia era para minhas despesas pessoais, roupas, calçados e material escolar. 

Minha mãe ainda fazia com que todo mês eu comprasse alguma peça de enxoval. 

 Posteriormente, no ano de 1979, ingressei na educação pública de Mato 

Grosso como secretária de uma escola. A diretora se preocupava muito com a 



 22

organização dos arquivos, o registro dos documentos escolares e não assinava 

qualquer documento datilografado com rasuras. Muito do que sei hoje e das 

decisões que tomo no meu trabalho diário, tenho certeza que aprendi com ela. Era 

uma pessoa muito firme em suas decisões e, sempre resolvia os problemas dentro 

da lei e através do diálogo,  

 Em 1981, um ano antes do casamento, preocupada em me atualizar e 

buscar novos conhecimentos iniciei o curso de Pedagogia na Faculdade de 

Educação, Ciências e Letras Dom Bosco, de Monte Aprazível, da Missão Salesiana. 

O curso de Pedagogia não era o curso dos meus sonhos, pois sempre pensei em 

fazer Educação Física, mas como meu pai não me deixou morar com meus avós em 

São Paulo, aproveitei a oportunidade que se apresentou. A Faculdade 

proporcionava aos alunos/professores um calendário diferenciado, com aulas 

intensivas durante 10 dias – aproveitando sábados, domingos e feriados – e após 

um período intermediário de 40 dias. Concluí o curso no ano de 1984.  O curso de 

Pedagogia, tal como os demais cursos de graduação, eram extremamente 

tradicionais. Fazíamos leituras de livros, resumos, respondíamos a muitos 

“questionários”, e não nos era permitida uma participação mais ativa nas aulas e 

nem apresentação de seminários, tampouco havia qualquer orientação para o 

trabalho de pesquisa.   

  No ano de 1982, prestei o concurso público para o cargo de professor, 

assumindo a primeira sala de aula em 1983; era uma 3ª série do ensino fundamental 

que funcionava na Escola Estadual João Sato. A sala de aula era num barracão de 

madeira que em época de festa, ao serem retiradas as divisórias, transformava-se 

num grande salão. A turma era boa, os alunos, na maioria, eram interessados e 

assíduos, o livro enviado pelo governo era o livro Caminho Suave. Na época, a 

preocupação dos professores era de dar conta de usar todo o livro até o final do ano 

letivo.  Por isso, sempre conversava com os professores mais antigos e com maior 

experiência para falar das minhas dificuldades, buscando assim as soluções para os 

problemas.  Nesta troca de experiência, sempre observei que os professores eram 

resistentes em oportunizar aos alunos atividades de produção de textos. A maioria 

deles dizia não gostar de “redação”, e por essa razão, como iriam ensinar ou 

despertar a criatividade dos alunos em produzir? 

 Paralelamente ao meu trabalho, no mês de dezembro do ano de 1982, 

casei-me no com José Alberto da Cruz, um amigo muito próximo. Ele morava numa 
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república e trabalhava no banco, pois seus pais haviam mudado para outro 

município. A amizade transformou-se em um grande amor. Assim constituímos 

nossa família e dessa união, nasceram três filhos maravilhosos, razão de nossas 

vidas. Bruno, hoje com 22 anos de idade, Gustavo com 18 anos e Juninho com 15 

anos.  

 No ano de 1983, eu lecionava no período matutino na Escola João Sato e 

no período vespertino, das 12 às 18h, trabalhava na secretaria da Escola Dr. 

Joaquim Augusto da Costa Marques. Almoçava todos os dias na escola, pois não 

havia tempo de ir até em casa. Meu marido, que trabalhava no banco, levava minha 

marmita todos os dias.  As aulas a serem ministradas na semana eram preparadas 

no sábado, e aos domingos, aproveitava para corrigir os cadernos e as provas dos 

alunos.  

 Neste mesmo ano engravidei do meu primeiro filho e fiz várias viagens 

para a faculdade, grávida de até sete meses e, posteriormente deixava-o com meu 

marido e minha mãe para completar os estudos. Percebo hoje que todo esse 

sacrifício contribuiu para que eu valorizasse ainda mais as oportunidades relativas à 

verticalização do meu conhecimento. Após a graduação fiz, também, a pós-

graduação lato sensu na área de Didática Geral. 

 Em 1984, prestei novo concurso público para o cargo de professor, ficando 

assim efetiva em 44h semanais. A partir daí, deixei o trabalho administrativo na 

secretaria da escola e assumi durante vários anos, duas turmas do ensino 

fundamental nos turnos matutino e vespertino. Era um trabalho desgastante, porque 

depois de uma jornada de oito horas diárias com turmas de séries iniciais, ainda 

tinha que cuidar dos próprios filhos, pois a família aumentara. Meu segundo filho 

nascera em 1987, e o terceiro, em 1990. 

 No decorrer de minhas atividades profissionais, no âmbito da educação, 

exerci a função de Coordenadora Pedagógica da Escola Dr. Joaquim A. C. Marques 

e, posteriormente, assumi o cargo de Gerente de  Assuntos Administrativos na 

Superintendência Regional de Educação, onde atuei durante quatro anos, no 

período de 1991 a 1994.  

 Com a mudança do governo, em 1995, e a implantação de uma nova 

política educacional, foram extintas as Superintendências Regionais de Ensino e 

criadas Assessorias Pedagógicas, com apenas duas vagas para o Município de 

Araputanga, cujo critério de avaliação baseava-se na apreciação do currículo e na 
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entrevista.  Fui, então, aprovada e trabalhei durante cinco anos, de julho de 1995 até 

abril de 2000, representando a Secretaria de Estado de Educação – SEDUC, junto 

às escolas. O trabalho consistia no assessoramento e acompanhamento de todas as 

atividades, projetos e programas desenvolvidos nas escolas públicas e particulares, 

além de organizar, em parceria com a Secretaria Municipal de Educação, cursos, 

eventos, palestras, grupos de estudo, campanhas, dentre outros.  

 Nesse período, elaborei e coordenei durante dois anos, sob a orientação 

da SECRETARIA DE ESTADO EDUCAÇAO E CULTURA, SEDUC, e em parceria 

com a Secretaria Municipal de Educação, o Projeto Xané, especificando o programa 

de todas as atividades que deveriam ser desenvolvidas no Município, atendendo 250 

alunos carentes da rede estadual e municipal de ensino. As atividades propostas 

para os alunos tinham como objetivo primeiro o reforço escolar, dar uma formação 

em horário extra-escolar que os auxiliasse na resolução de problemas de seu 

cotidiano. E neste sentido, foram ministradas inúmeras palestras com profissionais 

da saúde, da educação além de diversos cursos.  

O resultado dessas experiências possibilitou-me participar da equipe de 

articulação junto à SEDUC e à UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO, 

UNEMAT para a implantação do Projeto de Licenciaturas Plenas Parceladas (Projeto 

de Formação de Professores em rede, em serviço e continuada), que foi 

encaminhado, em 1996 e finalmente aprovado e implantado no ano de 2000, com os 

cursos de Pedagogia, Ciências Biológicas e Matemática, oferecendo 150 vagas aos 

professores das redes estadual e municipal com término em fevereiro de 2005. 

 O que sempre me chamou a atenção nesta trajetória de trabalho foi 

observar a falta de oportunidade e a dificuldade das pessoas na busca de um 

aperfeiçoamento profissional, seja através da graduação, da formação continuada e 

do acesso às novas tecnologias. Este Projeto, por exemplo, possibilitou a muitos 

professores a realização do sonho de cursar o Ensino Superior, pois na prática já 

desenvolviam o trabalho há muitos anos.  

 Paralelamente ao meu trabalho na rede Estadual de Ensino, no ano de 

1987, e em virtude da atuação junto às Escolas Estaduais e Municipais, fui 

convidada pelo Pe. Celso Duca, Presidente da Fundação Arco-Íris de Araputanga, 

para criar uma Instituição particular de ensino superior no Município, sem fins 

lucrativos, que pudesse atender os jovens da região interessados em prosseguir 
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seus estudos em nível superior e que ficavam à margem do ensino, uma vez que a 

Universidade pública não atendia toda a demanda existente na região. 

 Enfrentei o desafio, visitando juntamente com os idealizadores deste 

projeto, Prefeituras, Câmaras Municipais, Empresas e Organizações Não 

Governamentais de vários Municípios da região, solicitando apoio para a criação da 

Faculdade Católica Rainha da Paz - FCARP, que iniciou suas atividades acadêmicas 

com o oferecimento dos cursos de Administração, Ciências Contábeis e Letras. 

 Autorizado o funcionamento da Faculdade pelo Ministério da Educação, 

em 1999, assumi, a convite da Fundação Arco-Íris, mantenedora da FCARP, a 

Direção da nova Instituição que conta atualmente com aproximadamente 600 

alunos, oriundos de vários municípios da região. Essa Instituição possui papel 

fundamental na região, pois possibilita aos jovens trabalhadores a oportunidade de 

cursarem o Ensino Superior. É uma instituição com objetivos sociais que não visa o 

mercantilismo existente hoje nas instituições privadas.   

 Trabalhei nos processos de autorização de mais três novos cursos de 

graduação: Direito, Sistemas de Informação e Educação Física. Acompanhei ainda, 

as Comissões do MEC para reconhecimento dos cursos de Administração, Ciências 

Contábeis e Letras, também reconhecidos por quatro anos.  Aprendi muito com esse 

trabalho e acredito sempre que devemos assumir as responsabilidades, sem medo 

de errar, buscando conhecer e aprender com o que é novo, dividindo as angústias, 

inseguranças e também os méritos com nossa equipe de trabalho.   

 Quanto à educação dos meus filhos, esta caminhou na mesma direção da 

recebida dos meus pais, sendo que, desde cedo os encaminhei para a 

responsabilidade do trabalho. Todos cursaram a educação básica em escolas 

públicas. O mais velho, Bruno, aos 15 anos, foi office-boy, e aos 18, estagiário do 

Banco do Brasil por dois anos consecutivos, e posteriormente, funcionário do Banco 

HSBC. Concluiu o Curso de Graduação em Administração de Empresas em 2004, e 

em 2005, desempregado e sem vislumbrar oportunidades na região e, influenciado 

por colegas que estão trabalhando nos Estados Unidos, foi para lá em busca de um 

sonho, que é segundo ele, montar sua empresa e trabalhar por conta própria em 

conjunto com seu pai e seus irmãos. Durante os três anos que seu pai esteve nos 

Estados Unidos, também trabalhando, tomou para si a responsabilidade de cuidar 

dos irmãos, sempre foi um rapaz muito sério, caseiro e de poucas palavras.  
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 Gustavo, meu segundo filho, tem 18 anos, cursa atualmente o 1º ano do 

curso de Sistemas de Informação, trabalha no Laboratório de Informática da 

Faculdade e contribui com seu salário no pagamento das mensalidades, uma vez 

que nosso orçamento familiar não permitiu mantê-lo em outra cidade onde se 

encontram as Universidades públicas. É um filho companheiro, carinhoso, 

preocupado com a família, de um modo geral, também é alegre, barulhento, 

extrovertido e faz amizades com muita facilidade.  

 O caçula, o Júnior, tem 15 anos, estuda a 1ª série do Ensino Médio. É 

excelente aluno, sempre tira as melhores notas, é sempre elogiado pelos 

professores pela participação e atenção às aulas. Seu sonho, atualmente, é ser juiz 

de direito, e para isso, dedica-se ao máximo deixando muitas vezes as atividades de 

lazer, priorizando o estudo. É calado, fala apenas o essencial e gosta muito de 

praticar esportes.  

 Meu esposo, José Alberto, é goiano e passou a maior parte de sua vida 

na cidade de Araputanga. Seus pais também vieram para essa região em busca de 

um futuro melhor, hoje, são falecidos. É funcionário público, trabalha no 

Departamento de Estadual Trânsito - DETRAN. É muito querido pela minha família, 

relacionando-se muito bem com todos os familiares. Tivemos há alguns anos atrás 

problemas financeiros, o que o levou a trabalhar por um período de três anos nos 

Estados Unidos. Mesmo na distância, sempre estivemos presentes um na vida do 

outro e, apesar de todas as dificuldades, superamos esse momento, mais 

fortalecidos e certos de nossas escolhas. 

 Não poderia deixar de registrar as dificuldades enfrentadas com meu 

ingresso no mestrado, em deixar a família, o trabalho, enfrentando os riscos das 

estradas e também a superação das minhas próprias limitações. Tive a sorte de 

contar com uma bolsa da Instituição particular onde trabalho, pois, mesmo tendo um 

cargo como professora da rede estadual, financeiramente não teria condições de 

custear as despesas de viagem, hospedagem e alimentação, pois o Município de 

minha residência fica distante da capital 360 quilômetros. 

 Acredito que meu interesse em estudar sobre o ingresso do jovem no 

mundo do trabalho, decorra do fato de constatar as enormes dificuldades 

encontradas pelos jovens, na busca de um futuro melhor, através do trabalho, e, 

também seu despreparo, seja pela impossibilidade ou a qualidade de sua formação, 

seja pelo mercado cada vez mais competitivo e excludente e pela sociedade 
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capitalista, perversa, em que vivemos, que prioriza sempre o capital em detrimento 

da pessoa humana. 

  Enfim, minha vida, pode-se dizer, foi marcada por uma constante luta, 

sempre em busca, de conhecer e aprender coisas novas. Talvez seja o reflexo da 

coragem do meu pai que, mesmo sem escolarização ou mesmo uma profissão 

definida, teve a coragem de alçar vôo para outros lugares, proporcionando às filhas 

a oportunidade de conquistar a independência através de uma profissão. Hoje ele 

possui estabilidade financeira e vive tranqüilo ao lado de minha mãe que não abre 

mão de reunir a família todos os domingos.  

 Já as filhas – Cleusa Bernadete, Érika e eu - realizaram o sonho dos 

nossos pais, de sermos “professoras”, porém, sei que qualquer outra profissão teria 

sido motivo de orgulho para eles, uma vez que para meus pais, o mais importante na 

vida é o sucesso através do trabalho honesto e responsável, seja ele qual for. 
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SOBRE O ENSINO MÉDIO:  

LEGISLAÇÃO, DIRETRIZES E AVALIAÇÃO  

 

 

 Inicialmente, far-se-á neste capítulo um breve percurso pela História da 

Educação no Brasil, recontando-a pelo aspecto legislativo que normaliza as práticas 

educacionais. É o modo como tais práticas são prescritas pela legislação que uma 

certa forma de educar o cidadão vai se constituindo enquanto legítima. As leis 

educacionais brasileiras sempre estiveram vinculadas às políticas do Estado. Assim, 

a cada momento histórico, prendia-se uma concepção de educação. Nesse sentido, 

passou-se no Ensino Médio, da preparação para o Ensino Superior à preparação 

básica para o trabalho nos dias atuais. 

 Num segundo momento, neste capítulo, discutir-se-á os conceitos de 

competência tão preconizados na legislação educacional. Tanto na legislação que 

tomou o Ensino Médio como preparação do jovem para ingresso no Ensino Superior, 

quanto nas leis atuais, o foco incide sempre em capacitar o jovem. Capacitar, então, 

assume o sentido de “tornar-se competente”, e, por conseguinte, atender aos 

objetivos propostos pela legislação.  

 

 

O Ensino Médio sob o olhar das Leis: Educação Escol ar e trabalho no Brasil  

 

 As relações entre educação e trabalho apresentam características 

peculiares na sociedade brasileira. A estruturação da sociedade composta a partir do 

encontro do português, do índio e do negro, contará com o trabalho escravo até 

1888. O fato dos negros serem proibidos de freqüentar a escola, por si só, já acena 

para a situação de exclusão de grande parte da camada trabalhadora da população 

das atividades escolares, por quase quatro séculos de história brasileira. A 

aristocracia e a camada de nível médio da população tendem a retardar ao máximo 

a entrada de seus filhos no mercado de trabalho, ficando a cargo dos menos 

favorecidos a execução do trabalho manual.  

 Segundo Silva (2004), o dualismo na oferta de escolarização à população 

é registrado na história da educação brasileira e tem sido caracterizado por inúmeros 



 29

educadores como um fenômeno no qual coexistem “escolas para os pobres e 

escolas para os ricos”, ou ainda “escolas para os pobres e escolas para nossos 

filhos”. É tarefa da “escola para os pobres”, educar para uma atividade profissional 

específica, enquanto que a “escola de nossos filhos” é preparatória para os níveis 

mais elevados de ensino. Tanto que a Constituição Federal de 1937 em seu artigo 

129 expressava: “O ensino pré-vocacional e profissional, destinado às classes 

menos favorecidas, é em matéria de Educação, o primeiro dever do Estado” (SILVA, 

2004, p.176). 

 No período em que antecede a República, com a economia movida 

predominantemente por mão-de-obra escrava e com a pouca complexidade do 

sistema produtivo, onde bastavam os conhecimentos de ler, escrever e contar; a 

organização escolar brasileira não se vê pressionada a atender sua clientela no 

sentido de prepará-la para atividades especificamente profissionais. Nesse contexto, 

o Ensino Médio presta-se mais a preparar para o prosseguimento de estudos do que 

para o exercício de uma profissão definida, o que acontecerá no nível superior. 

 Acreditando ser condição de sustentação do novo regime, a existência de 

uma população “esclarecida” por uma escolarização universal, a República trará 

consigo idéias favoráveis a uma igualdade maior de oportunidades educacionais 

incrementando o atendimento do ensino primário para o maior número possível de 

crianças.  

 A partir de 1930, com o governo de Getúlio Vargas, acontecerão diversas 

iniciativas no sentido de dotar a escola de instrumentos que forneçam os 

profissionais qualificados solicitados pela indústria nacional em formação e 

expansão. Com isso o ensino destinado a formação técnica é dirigido principalmente 

à população menos favorecida que vão ocupar esses postos de trabalho.   

 Com o término da Segunda Guerra Mundial, Silva (2004) explica que a 

sociedade brasileira vê-se questionada em sua forma tradicional de organização e 

instituições elitizantes são abaladas em sua validade social, havendo, desse modo, 

necessidade de novos arranjos sociais mais democráticos. As novas tendências 

mundiais em defesa da democracia, entendida como uma forma de organização 

social da qual predominam a liberdade e a igualdade como valores a serem 

buscados por todos. 

 A escola brasileira, instada pela modernização como palavra de ordem 

dos governos militares pós-1964, detentores do poder, aprovam a Lei 5692 de 11 de 
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agosto de 1971 que introduz mudanças profundas na organização dos graus e 

ramos de ensino, instituindo um 1º Grau de oito anos e um 2º Grau de três ou quatro 

anos. A Lei inovou radicalmente em termos de formação para o trabalho, 

introduzindo a educação profissional como algo obrigatório para todos os 

estudantes.  

 A escola que via a educação profissional como algo reservado aos pobres, 

passa a vê-la como algo destinado a todos aqueles que a freqüentem. Profissão 

para todos é o objetivo da nova escola criada pela Lei 5692/71, a qual introduz a 

obrigatoriedade da educação profissional, denominada “formação especial”, que, ao 

lado da “educação geral”, vem compor a proposta educativa da escola.  

 No 2º Grau, a formação especial deveria predominar sobre a educação 

geral e caracterizar-se como habilitação para o trabalho, composta segundo 

orientação do Conselho Federal de Educação, com conteúdos mínimos e carga 

horária previamente definida em legislação. Em seu artigo 1º, Capítulo I, a Lei 

5692/71 especificava seu objetivo geral: 

 
 

 O ensino de 1º e 2º graus tem por objetivo geral proporcionar ao 
educando a formação necessária ao desenvolvimento de suas 
potencialidades como elemento de auto-realização, qualificação 
para o trabalho e preparo para o exercício consciente da cidadania.  

 
 
  As escolas que se dedicavam ao 2º Grau tiveram que se adaptar a nova 

lei. Essa exigência legal imposta às escolas no sentido de profissionalizarem seus 

alunos, aliada à falta crônica de recursos financeiros, materiais, de pessoal 

qualificado, de instalação e equipamentos, fez com que uma grande simulação 

ocorresse de modo que aparentemente as escolas cumprissem a Lei. Em 

decorrência a ênfase em ramos de atividade técnica de baixo custo, sem levar em 

conta as necessidades do mercado, surgindo assim um grande número de 

habilitados sem perspectivas de emprego, que continuavam a aspirar ao ensino 

superior, mas, agora insuficientemente preparados, sem a educação geral 

adequada.  

 A luta contra a profissionalização obrigatória ganhou corpo e apoio entre 

educadores no cenário nacional, surgindo assim um movimento denominado 

“reforma da reforma”, resultando após alguns anos, na Lei 7.044/82 que terminou 

com a profissionalização obrigatória no 2º Grau. A Lei 7.044/82 introduziu o conceito 
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de “preparação para o trabalho”, em vez de “qualificação para o trabalho” como 

constava na Lei 5692/71. 

 A “preparação para o trabalho” que a escola passa a oferecer ao 

educando constitui-se na formação de atitudes, conhecimentos e habilidades que 

favorecem o assumir o trabalho como uma dimensão fundamental da vida em 

sociedade. 

 Os formuladores da Lei 7.044/82 não retiraram o trabalho do currículo do 

ensino de 1º e 2º Graus; o tema permaneceu, mas com a possibilidade de 

tratamento mais adequado à realidade da clientela que procura esse nível de ensino. 

 Entretanto, o grande marco histórico que aponta o caminho político para o 

novo Ensino Médio brasileiro foi a aprovação da LEI DE DIRETRIZES E BASES DA 

EDUCAÇÃO NACIONAL, LDB nº 9394 de 20/12/1996 que define em seu Art. 21, a 

nova nomenclatura para a educação escolar que se compõe de: “ I – educação 

básica, formada pela  educação infantil, ensino fundamental e ensino médio;  II – 

educação superior”. O Ensino Médio passa, então, a compor a Educação Básica, 

obrigatória e gratuita, deixando assim de ser um nível de transição entre o Ensino 

Fundamental e o Ensino Superior. O Ensino Profissionalizante retomado através da 

referida Lei, oportuniza ao estudante, conforme sua opção, a cursar o Ensino 

Profissionalizante concomitante ou posterior ao Ensino Médio.   

 Assim, em seu artigo 35 a LDB nº 9394/96, define as finalidades e o perfil 

do aluno egresso do Ensino Médio: 

 
 

I – a consolidação e o aprofundamento dos conhecimentos 
adquiridos no ensino fundamental, possibilitando o prosseguimento 
de estudos; 
II – a preparação básica para o trabalho e a cidadania do educando, 
para continuar aprendendo, de modo a ser capaz de se adaptar com 
flexibilidade a novas condições de ocupação ou aperfeiçoamento 
posteriores; 
III – o aprimoramento do educando como pessoa humana, incluindo 
a   formação ética e o desenvolvimento da autonomia intelectual e 
do pensamento crítico; 
IV – a compreensão dos fundamentos científicos tecnológicos dos 
processos produtivos, relacionando a teoria com a prática, no ensino 
de cada disciplina.  

 
 
 Estas são as finalidades que orientam e que devem ser perseguidas pelas 

atividades didáticas de todos os componentes curriculares, da parte comum e da 
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parte diversificada, em todas as séries do ensino médio. Estas mesmas atividades 

didáticas (ou atividades-fim) do ensino médio devem, também, seguir regras 

estabelecidas pela lei, entre as quais: (a) carga horária anual mínima de oitocentas 

horas, distribuídas por um mínimo de duzentos dias de efetivo trabalho escolar, 

excluído o tempo reservado aos exames finais, quando houver; (b) o currículo deve 

ter uma base nacional comum, a ser complementada, em cada sistema de ensino e 

estabelecimento escolar, por uma parte diversificada, exigida pelas características 

regionais e locais da sociedade, da cultura, da economia e da clientela; (c) a 

classificação em qualquer série ou etapa poderá ser feita independentemente de 

escolarização anterior, mediante avaliação feita pela escola, que defina o grau de 

desenvolvimento e experiência do candidato e permita sua inscrição na série ou 

etapa adequada, conforme regulamentação do respectivo sistema de ensino; (d) a 

verificação do rendimento escolar observará, entre outros, os critérios da avaliação 

contínua e cumulativa dos alunos, a possibilidade de avanço nos cursos e nas séries 

mediante verificação do aprendizado e obrigatoriedade de estudos de recuperação, 

de preferência paralelos ao período letivo; (e) o currículo do ensino médio destacará 

a educação tecnológica básica, a compreensão do significado da Ciência, das Letras 

e das Artes; o processo de transformação da sociedade e da cultura; a língua 

portuguesa como instrumento de comunicação, acesso ao conhecimento e exercício 

da cidadania; (f) os conteúdos, as metodologias e as formas de avaliação serão 

organizados de tal modo que ao final do ensino médio o educando demonstre 

domínio dos princípios científicos e tecnológicos que presidem a produção moderna; 

conhecimento das formas contemporâneas de linguagem; domínio dos 

conhecimentos de Filosofia e Sociologia necessários ao exercício da cidadania; (g) o 

ensino médio, atendida a formação geral do educando, poderá prepará-lo para o 

exercício de profissões técnicas; (h) a preparação geral para o trabalho e, 

facultativamente, a habilitação profissional poderão ser desenvolvidas nos próprios 

estabelecimentos de ensino médio ou em cooperação com instituições 

especializadas em educação profissional; (i) no currículo do ensino médio será 

incluída uma língua estrangeira moderna, como disciplina obrigatória, escolhida pela 

comunidade escolar, e uma segunda, de caráter optativo, dentro das 

disponibilidades da instituição.  

 Quanto as suas finalidades, a proposta de Lei nº 9394/96 difere do 

instituído pela Lei 5692/71, artigo 1º, cuja versão original é posteriormente 
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modificada pela Lei nº 7044/82. A Lei 9394/96 realça a necessidade da formação 

geral do educando como objetivo primeiro, embora não descarte cuidar de sua 

profissionalização (grifo nosso). É o que se pode depreender do estabelecido no § 2º 

do seu artigo 36, que diz: “O Ensino Médio, atendida a formação geral do educando, 

poderá prepará-lo para o exercício de profissões técnicas”. 

 Este pode ser um aspecto relevante na estruturação curricular do Ensino 

Médio, pois o ajustamento futuro do indivíduo às mudanças do mundo do trabalho, 

estará muito mais na dependência de sua formação geral que na formação técnica 

específica. 

 Tais dispositivos legais deixam à mostra a própria condição desse grau de 

estudos de se relacionar com dois outros níveis de ensino, o ensino fundamental e 

superior. O Ensino Médio é o que está no meio e essa condição de estar no meio 

configura esse nível de ensino como despido de identidade própria. Formar o 

cidadão, o profissional, preparar para o ensino superior são missões atribuídas ao 

ensino médio que nos propõe algumas reflexões. Inicialmente não há entendimento 

unívoco sobre o que seja formar o cidadão. Assim, pretendendo formar para a 

cidadania, a educação média deve atualizar histórica, social e tecnologicamente os 

jovens cidadãos. Isso implica a preparação para o bem viver, dotando o aluno de um 

saber crítico sobre o trabalho alienado.  

 Segundo a reforma, é preciso dar uma identidade ao Ensino Médio. 

Identidade que será construída com base em um conceito que entenda esse nível de 

ensino como aquele que contempla a formação geral sólida e a preparação básica 

para o trabalho. A busca por essa identidade exige que se aprofunde a questão de 

como se concebe o trabalho na sociedade moderna e qual o papel que se atribui à 

instituição escolar. As relações entre trabalho e educação são complexas e 

envolvem aspectos filosóficos, sociológicos, políticos, econômicos, demandando 

respostas a questões sobre que tipo de sociedade, de homem e, portanto, de escola 

a sociedade brasileira deseja formar. A escola tem função precípua na sociedade: 

selecionar, reproduzir e expandir o saber acumulado pela sociedade e, ao incluir o 

trabalho como princípio educativo, deve fornecer aos seus educandos oportunidades 

para conhecer a história do trabalho humano, sua evolução, a forma atual de divisão 

do trabalho e dos seus resultados, as questões relativas a salários, direitos, deveres, 

formas associativas, etc... 
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 Não cabe a escola substituir a empresa, que tem papel relevante na 

profissionalização específica do trabalhador, mas pode sim contribuir com o 

fornecimento de conhecimento científico, técnico e geral. A Lei 9394/96 não atribui a 

tarefa da preparação para o trabalho apenas à escola, mas à educação em geral, 

pois afirma no art. 2º: “A educação, dever da família e do Estado, inspirada nos 

princípios de liberdade e nos ideais de solidariedade humana, tem por finalidade o 

pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da cidadania e 

sua qualificação para o trabalho” (grifo nosso). 

 Um dos dois grandes princípios inspiradores da educação também 

especificados no artigo 2º da lei é o respeito à liberdade – de aprender, ensinar, 

pesquisar e divulgar a cultura, o pensamento, a arte e o saber – complementado 

pelo apreço à tolerância.  

 A proposta da Lei 9394/96, segundo Silva (2004) é formativa, pois procura 

levar em conta a nova estruturação do processo produtivo, que tem como uma de 

suas características a mutabilidade ocupacional. A antiga idéia de preparar para um 

posto de trabalho deve ser superada por outra na qual sejam concebidas áreas 

ocupacionais nas quais o trabalhador, dotado dos conceitos, conhecimentos, 

habilidades e atitudes básicas, organizadores dessas áreas, possa transitar por 

diversas funções conforme o exigirem as mudanças. A escolarização de ensino 

médio deverá incorporar o trabalho humano como dimensão educativa a ser levada 

em conta na formação do educando, devendo capacitá-lo ao “domínio dos princípios 

científicos e tecnológicos que presidem a produção moderna e podendo prepará-lo 

para o exercício de profissões técnicas, desde que atendida a formação geral do 

educando” (2004, p.185). 

 Ao mesmo tempo em que admite a necessidade da inclusão do trabalho 

no currículo do ensino médio, a Lei 9394/96 descarta qualquer obrigatoriedade por 

parte da escola de tornar-se profissionalizante. Não impede, no entanto, que haja 

efetiva profissionalização, desde que atendida a formação geral do educando. 

 O princípio de formar para o mundo do trabalho e não necessariamente 

para o mercado de trabalho pode ter aqui uma de suas aplicações práticas, na 

medida em que o critério para aferir a efetiva integração na vida em sociedade não 

seja exigido pela lógica competitiva do mercado, mas sim o da auto-realização 

pessoal. 
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 As implementações a partir da LDB e da Resolução da CÂMARA DE 

EDUCAÇÃO BÁSICA DO CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO, CEB/CNE nº 

03, de 26 de junho de 1998, estabelecem as Diretrizes Curriculares Nacionais para o 

Ensino Médio e definem em seu Art. 1º: 

 
 

constituem um conjunto de definições doutrinárias sobre princípios 
fundamentais e procedimentos a serem observados na organização 
pedagógica e curricular de cada unidade escolar integrante dos 
diversos sistemas de ensino, em atendimento ao que manda a lei, 
tendo em vista vincular a educação com o mundo do trabalho e a 
prática social, considerando a preparação para o exercício e 
propiciando preparação básica para o trabalho. 

 
 
 

 As escolas, para cumprir as finalidades do Ensino Médio previstas pela lei, 

deverão organizar seus currículos conforme as DIRETRIZES CURRICULARES 

NACIONAIS PARA O ENSINO MËDIO, DCNEM (1998), de modo a: 

 
 

I – ter presente que os conteúdos curriculares não são fins em si 
mesmos, mas meios básicos para constituir competências cognitivas 
ou sociais priorizando-as sobre as informações; 
II – ter presente que as linguagens são indispensáveis para a 
constituição de conhecimentos e competências; 
III – adotar metodologias de ensino diversificadas, que estimulem a 
reconstrução do conhecimento e mobilizem o raciocínio, a 
experimentação, a solução de problemas e outras competências 
cognitivas superiores; 
IV – reconhecer que as situações de aprendizagem provocam 
também sentimentos e requerem trabalhar a afetividade do aluno 
(DCNEM nº 03, Art. 5º, 1998). 

 
 

 No Estado de Mato Grosso foi instituído através da Lei Complementar nº 

49 de 1º de outubro de 1998, seu Sistema Estadual de Ensino que define sua 

política educacional: 

 
 

Art. 5º - O dever do Estado de Mato Grosso e seus municípios com 
a educação escolar pública será efetivado mediante a garantia de: 
I - universalização da educação básica, em todos os níveis e 
modalidades, através de: 
b) oferta do ensino fundamental e médio gratuito, inclusive para os 
que a ele não tiveram acesso na idade própria, vedada a cobrança, 
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a qualquer título, de taxas escolares ou de outras contribuições dos 
alunos; 
V - obrigatoriedade e gratuidade do ensino médio; 
Art. 7º - A obrigatoriedade e a gratuidade do ensino médio, a que se 
refere o inciso V do Art. 5º da presente lei ocorrerá, em Mato 
Grosso, a partir de 1º de janeiro de 1999. 

 
 

 As diretrizes curriculares nacionais, denominadas PARÂMETROS 

CURRICULARES NACIONAIS DO ENSINO MÉDIO, PCNEM (1999)  têm colocado, 

em consonância com uma tendência mundial, a necessidade de centrar o ensino e 

aprendizagem no desenvolvimento de competências e habilidades por parte do 

aluno em lugar de centrá-lo no conteúdo conceitual. Isso implica numa mudança 

muito grande por parte da escola que, sem dúvida, deve estar preparada para tal 

fim. Esta formação realizar-se-á mais pela construção de competências, habilidades 

e disposições de conduta do que pela quantidade de informações recebidas. 

 Desse modo, o ensino de nível médio se dá na perspectiva de aprender a 

aprender e a pensar, isto é, a relacionar conhecimentos com dados da experiência 

cotidiana, a dar significado ao aprendido e a captar o significado do mundo, a fazer a 

ponte entre teoria e prática, a fundamentar a crítica, a argumentar com base em 

fatos e a lidar com os sentimentos que a aprendizagem desperta. Estes desafios que 

devem nortear a reorganização curricular do ensino médio brasileiro estão baseados 

na definição de três grandes áreas: a) Linguagens, Códigos e suas Tecnologias; b) 

Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias; c) Ciências Humanas e suas 

Tecnologias (PCNs,1999). 

 Ao invés de uma lista de disciplinas e conteúdos obrigatórios, cada área é 

composta por um conjunto de competências e habilidades a serem construídas pelos 

educandos ao longo de três anos do Ensino Médio, sendo que, muitas vezes, essas 

competências e habilidades pressupõem a consolidação e o aprofundamento de 

aprendizagens anteriores. 

 De acordo com os PCNEM, na área de Linguagens e códigos estão 

destacadas as competências que dizem respeito à constituição de significados que 

serão de grande valia para aquisição e formalização de todos os conteúdos 

curriculares, para a constituição de identidade e o exercício da cidadania. As escolas 

certamente identificarão nesta área as disciplinas, atividades e conteúdos 

relacionados às diferentes formas de expressão, das quais a Língua Portuguesa é 

imprescindível. Mas é importante destacar que o agrupamento das linguagens busca 
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estabelecer correspondência não apenas entre as formas de comunicação – das 

quais as artes, as atividades físicas e a informática fazem parte inseparável – como 

evidenciar a importância de todas as linguagens enquanto constituintes dos 

conhecimentos e das identidades dos alunos, de modo a contemplar as 

possibilidades artísticas, lúdicas e motoras de conhecer o mundo. A utilização dos 

códigos que dão suporte às linguagens não visa apenas ao domínio técnico, mas 

principalmente à competência de desempenho, ao saber usar as linguagens em 

diferentes situações ou contextos, considerando inclusive os interlocutores ou 

públicos.  É fundamental que os alunos tenham o domínio de diversas linguagens e 

saibam utilizá-las nos diferentes contextos do mundo do trabalho, no convívio social, 

observando a tolerância, o respeito mútuo, a diversidade, a solidariedade, saber 

ouvir e dialogar com aqueles que o cercam e trabalhar em equipe.  

 Objetivando a construção de competências e habilidades, conforme 

determina o Art. 10 das DCNEM nº 03/1998, na área de conhecimento da 

Linguagem, Códigos e suas Tecnologias, o educando deverá:  

 
 

a) compreender e usar os sistemas simbólicos das diferentes 
linguagens como meios de organização cognitiva da realidade 
pela constituição de significados, expressão, comunicação e 
informação. 

b) confrontar opiniões e pontos de vista sobre as diferentes 
linguagens e suas manifestações específicas. 

c) analisar, interpretar e aplicar os recursos expressivos das 
linguagens, relacionando textos com seus contextos, mediante a 
natureza, função, organização, estrutura das manifestações, de 
acordo com as condições de produção e recepção. 

d) compreender e usar a língua portuguesa como língua materna, 
geradora de significação e integradora da organização do mundo 
e da própria identidade. 

e) conhecer e usar língua (s) estrangeira (s) moderna (s) como 
instrumento de acesso a informações e a outras culturas e 
grupos sociais. 

f) entender os princípios das tecnologias da comunicação e da 
informação, associá-las aos conhecimentos científicos, às 
linguagens que lhes dão suporte e aos problemas que se 
propõem solucionar. 

g) entender a natureza das tecnologias da informação como 
integração de diferentes meios de comunicação, linguagens e 
códigos, bem como a função integradora que elas exercem na 
sua relação com as demais tecnologias. 

h) entender o impacto das tecnologias da comunicação e da 
informação na sua vida, nos processos de produção, no 
desenvolvimento do conhecimento e na vida social. 
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i) aplicar as tecnologias da comunicação e da informação na 
escola, no trabalho e em outros contextos relevantes para sua 
vida.   

 
 
 A Resolução nº 01 de 03 de fevereiro de 2005 atualiza as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para o Ensino Médio e para a Educação Profissional Técnica 

de nível médio. O artigo 13 da Resolução CEB/CNE nº 3/98 passa a ter a seguinte 

redação: “Os estudos concluídos no Ensino Médio serão considerados como básicos 

para a obtenção de uma habilitação profissional, técnica de nível médio, decorrente 

da execução de curso técnico de nível médio, realizado na forma integrada, 

concomitante ou subseqüente ao Ensino Médio”. 

 Segundo Kuenzer (2000), as mudanças no mundo do trabalho apontam 

para uma nova forma de relação entre ciência e trabalho, nas quais as formas de 

fazer – determinadas com base em processos técnicos simplificados, restritos 

geralmente a uma área do conhecimento, transparentes e, portanto facilmente 

identificáveis e estáveis – passam a ser substituídas por ações que articulem 

conhecimento científico, capacidades cognitivas superiores e capacidade de 

intervenção crítica e criativa perante situações não previstas, que exigem soluções 

rápidas, originais e teoricamente fundamentadas, para responder ao caráter 

dinâmico, complexo, interdisciplinar e opaco que caracteriza a tecnologia na 

contemporaneidade. A nova realidade do trabalho exige novas formas de mediação 

entre o homem e o conhecimento, que já não se esgotam no trabalho ou no 

desenvolvimento da memorização de conteúdos ou formas de fazer e de condutas e 

códigos éticos rigidamente definidos. As novas formas de mediação passam 

necessariamente pela escolarização, inicial e continuada, com a construção de um 

novo projeto educativo que articule as finalidades de educação para a cidadania e 

para o trabalho com base em uma concepção de formação humana que, de fato, 

tome como princípio a construção da autonomia intelectual e ética, por meio do 

acesso ao conhecimento científico, tecnológico e sócio-histórico e ao método que 

permita o desenvolvimento das capacidades necessárias à aquisição e à produção 

do conhecimento de forma continuada. 

 Compreendida dessa forma, a formação humana para a vida social e 

produtiva passa a ser concebida: 
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como resultante da articulação de diferentes elementos, pela 
mediação das relações que ocorrem no trabalho e na vida coletivos, 
resultando de vários determinantes subjetivos e objetivos, como a 
primeira socialização, a natureza das relações sociais vividas e suas 
articulações, a escolaridade, o acesso a informações, o domínio do 
método científico, à origem de classe, a duração e a profundidade das 
experiências laborais e sociais, o acesso a espaços, saberes, 
manifestações científicas e culturais, e assim por diante (KUENZER, 
2000, p.19). 

 
 

 Kuenzer (2000, p.19) acrescenta: “a dualidade estrutural que determinou 

duas redes diferenciadas ao longo da história da educação brasileira tem suas 

raízes na forma de organização da sociedade, que expressa as relações entre 

capital e trabalho; pretender resolvê-la na escola, por meio de uma nova concepção, 

é ingenuidade ou má fé”. 

 Se por um lado, a crítica a dualidade estrutural mostra seu caráter 

perverso, por outro, simplesmente estabelecer um “modelo dito único”, tal como o 

proposto na Resolução 03 do CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO, CNE (1998) 

não resolve a questão, posto que submeter os desiguais a igual tratamento só faz 

aumentar a desigualdade. 

 Para atender as necessidades dos jovens para os quais o Ensino Médio é 

mediação necessária para o mundo do trabalho, alguma forma de preparação 

produtiva deverá ser oferecida. Não fazê-lo significará estimular os jovens que 

precisem trabalhar ao abandono do Ensino Médio, ou mesmo à sua substituição por 

cursos profissionalizantes, abrindo mão do direito à escolaridade e à continuidade 

dos estudos. 

 A efetiva democratização de um Ensino Médio que ao mesmo tempo 

prepare para a inserção no mundo do trabalho e para a cidadania, complementado 

nos níveis subseqüentes por formação profissional científico-tecnológica e sócio-

histórica, tal como o proposto nas finalidades expressas na legislação, exige 

condições materiais que não estão dadas no caso brasileiro. Essa mudança é 

imperativo de sobrevivência, num mundo imerso em profunda crise econômica, 

política e ideológica, em que a falta de alternativas de existência com um mínimo de 

dignidade, articulada à falta de utopia, tem levado os jovens ao individualismo, ao 

hedonismo e à violência, em virtude da perda de significado da vida individual e 

coletiva.  
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Os Conceitos de Competências formulados em referênc ia ao Ensino Médio 

 

 Se de um lado, os jovens perderam, em função desse contexto, os 

princípios basilares que norteariam sua formação escolar, por outro, as políticas 

educacionais não deixam claro o que concebem como “competência”, ou seja, o que 

de fato está em jogo quer se trate de “preparar o jovem para ingresso no Ensino 

Superior”, quer se trate da “preparação para ingresso no mercado de trabalho”. Para 

tanto, é necessário que se percorra, ainda que sucintamente, as leis educacionais 

com vistas a compreender que concepção norteia a aquisição de competências. 

Além de visitar tais leis, é imprescindível que à luz da literatura produzida sobre esse 

assunto, se reflita sobre as concepções já desenvolvidas por alguns teóricos.   

 Acredita-se que com isso, pode-se ajustar melhor os conceitos de 

competência a que se refere a legislação do Ensino Médio a fim de que se possa 

avaliar o alcance real dos seus objetivos. 

 No contexto das políticas educacionais formuladas a partir da nova LDB, o 

conceito de competências, embora não seja novo, assume papel central, e embora 

enunciado – sem estar inscrito nas diretrizes curriculares do ensino fundamental – 

aparece como categoria central nas diretrizes curriculares quer para a educação 

profissional, quer para a formação de professores.  

 Por essa razão, tornou-se extremamente importante recorrer a alguns 

estudiosos para os quais uma definição mais precisa do significado de competência 

tornou-se uma questão que necessitava ser melhor formulada. Além disso, os 

trabalhos de pesquisa se pautam pela ética e pelo rigor científico que lhes dão 

sustentação teórica. 

 Tomamos, inicialmente, a definição de Rey (2002), que conceitua 

“competência”, como algo que ao mesmo tempo é visível e oculto, exterior e interior. 

 Por outro lado, as competências definidas como visíveis, as explícitas ou 

externas, seriam, segundo Ferreira (1999, p.512), “a qualidade de quem é capaz de 

apreciar e resolver certo assunto, fazer determinada coisa; capacidade, habilidade, 

aptidão, idoneidade”. Nesse sentido, ter competência é ser capaz de tomar 

iniciativas e de agir. 
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 Avançando um pouco mais essa definição, Perrenoud (1999), afirma que 

ter competência é ter capacidade de agir eficazmente em um determinado tipo de 

situação, apoiada em conhecimentos, mas sem limitar-se a eles. Note-se que para 

esse autor, tal habilidade mobiliza conhecimentos, isto é, as ações tomadas são 

alicerçadas em conhecimentos adquiridos que produzem efeitos na ação, servindo 

como complemento, como sustentação para a ação. 

 Para Kuenzer (2000), referindo-se ao contexto do trabalho, isto é, numa 

situação específica, afirma que competência significa um “saber fazer” de natureza 

psicofísica, antes derivada da experiência do que de atividades intelectuais que 

articulem conhecimento científico e formas de fazer. Nesse caso, o conceito de 

competência se aproxima do conceito de saber tácito, síntese de conhecimentos 

esparsos e práticas laborais, vividas ao longo de trajetórias que se diferenciam a 

partir das diferentes oportunidades e subjetividades dos trabalhadores. 

 Em contrapartida, existem autores para os quais a noção de 

“competência” se define como habilidades de natureza invisíveis, implícitas ou 

internas. Assim, ela se distancia do campo teórico que a define como saber fazer, 

como capacidade de agir, isto é, como algo que decorrente de um conjunto de 

experiências que acabam habilitando os indivíduos pela repetividade. 

 Para estudiosos como Zarifian (2001) e Meghinagi (1998), a habilidade da 

competência tem caráter sócio-cognitivista, isto é, revela a capacidade do indivíduo 

mobilizar saberes adquiridos nas instituições educacionais, na experiência com o 

trabalho em virtude das diferentes trajetórias profissionais e, por fim, em práticas de 

socialização adquiridas durante o percurso de vida. Trata-se de uma capacidade 

cognitiva que pela sua socialização, possibilita ao indivíduo resolver problemas que 

emergem da prática do trabalho, momento em que o saber transforma-se em ação 

que dá visibilidade a um comportamento pautado na civilidade necessária no trato 

entre profissionais. A competência, portanto, centra-se no indivíduo porque é ele que 

aprende (grifo nosso) ao se defrontar de forma reflexiva com as situações concretas 

e as reconstrói por sua própria iniciativa. Logo, pelo seu próprio caráter civil, leva o 

indivíduo a assumir responsabilidade pelo seu trabalho, a ser mais eficiente na 

comunicação com o outro e, em decorrência disso, a modificar suas estruturas 

mentais.  

 Contudo, deve-se ressaltar que o EXAME NACIONAL DO ENSINO 

MÉDIO, ENEM, instituído pelo INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E 
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PESQUISAS EDUCACIONAIS, INEP, foi estruturado através de uma Matriz cujo 

objetivo era avaliar as competências a fim de definir claramente seus pressupostos e 

delinear suas características operacionais.  Essa Matriz define Competências como: 

 
 

as modalidades estruturais da inteligência, ou melhor, ações e 
operações que utilizamos para estabelecer relações com e entre 
objetos, situações, fenômenos e pessoas que desejamos conhecer. 
As habilidades decorrem das competências adquiridas e referem-se 
ao plano imediato do "saber fazer". Por meio das ações e 
operações, as habilidades aperfeiçoam-se e articulam-se, 
possibilitando nova reorganização das competências (INEP, 1999, 
p.7). 

 
 
 A matriz curricular proposta para o Ensino Médio, pressupõe que a 

competência de ler, compreender, interpretar e produzir textos, no sentido amplo do 

termo, não se desenvolve unicamente na aprendizagem da Língua Portuguesa, mas 

em todas as áreas e disciplinas que estruturam as atividades pedagógicas na 

escola. O aluno deve, portanto, demonstrar, concomitantemente, habilidade 

instrumental de comunicação e expressão eficaz tanto para a compreensão de um 

problema matemático quanto para a descrição de um processo físico, químico ou 

biológico e, mesmo para a percepção das transformações de espaço/tempo da 

história, da geografia e da literatura.  

 Assim, a partir das competências cognitivas globais, elencou-se a 

habilidades correspondentes, cuja matriz construída indicava o que se pretendia 

diagnosticar nessa avaliação. Subsidiava, assim, a elaboração de questões 

envolvendo as diferentes áreas do conhecimento. 

  Buscava-se, através dessas inovações trazidas pela nova legislação, 

verificar como o conhecimento construído pode ser efetivado pelo participante por 

meio da demonstração de sua autonomia de julgamento e de ação, de atitudes, 

valores e procedimentos diante de situações-problema que se aproximem o máximo 

possível das condições reais de convívio social e de trabalho individual e coletivo. 

Todas as situações de avaliação estruturam-se de modo a verificar se o participante 

é capaz de ler e interpretar textos de linguagem verbal, visual (fotos, mapas, 

pinturas, gráficos, entre outros) e enunciados: identificando e selecionando 

informações centrais e periféricas; inferindo informações, temas, assuntos, 

contextos; justificando a adequação da interpretação; compreendendo os elementos 
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implícitos de construção do texto, como organização, estrutura, intencionalidade, 

assunto e tema; analisando os elementos constitutivos dos textos, de acordo com 

sua natureza, organização ou tipo; comparando os códigos e linguagens entre si, re-

elaborando, transformando e reescrevendo resumos, paráfrases e relatos.  

 Critérios selecionados a partir das cinco competências gerais 

estabelecidas nos documentos do ENEM (1998) como ideais aos alunos do Ensino 

Médio, quais sejam: 

I. Dominar linguagens. Dominar a norma culta da Língua Portuguesa e 

fazer uso das linguagens matemática, artística e científica. 

II. Compreender fenômenos. Construir e aplicar conceitos das várias áreas 

do conhecimento para a compreensão de fenômenos naturais, de processos 

histórico-geográficos, da produção tecnológica e das manifestações artísticas. 

III. Enfrentar situações problema. Selecionar, organizar, relacionar, 

interpretar dados e informações representados de diferentes formas, para tomar 

realidade, respeitando os valores humanos e considerando a decisões e enfrentar 

situações-problema. 

 IV. Construir argumentações. Relacionar informações, representadas em 

diferentes formas, e conhecimentos disponíveis em situações concretas, para 

construir argumentação consistente. 

                 V. Elaborar propostas. Recorrer aos conhecimentos desenvolvidos na 

escola para elaboração de propostas de intervenção solidária na diversidade 

sociocultural.  

                As avaliações propostas pelo ENEM (1998) não mais enfatizaram a 

avaliação dos conteúdos memorizados, mas os processos gerais de raciocínio. 

 
 

O Ensino Médio e as Avaliações Institucionais 

 
 

 Apesar de todo o desenvolvimento da legislação e das políticas 

educacionais propostas para o Ensino Médio, o fracasso escolar ainda persiste 

neste nível de ensino e tem provocado diversos debates entre os profissionais da 

educação de todo País. Como forma de reverter esse quadro, a apresentação de 

propostas para melhorar a qualidade do ensino ministrado tem sido constante. 

Contudo, podemos afirmar, em função dos baixos índices apresentados pelas 
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avaliações realizadas nas diversas esferas educacionais, que ainda não houve 

melhoras.  

 O resultado do ENEM, (2004), instituído pelo INEP, em 1998, para ser 

aplicado anualmente aos alunos concluintes e aos egressos do ensino médio, tendo 

como objetivo fundamental avaliar o desempenho do aluno ao término da 

escolaridade básica, para aferir o desenvolvimento de competências fundamentais 

ao exercício pleno da cidadania, divulgou que na avaliação de 2004 os alunos de 

famílias de baixa renda, em média, têm desempenho inferior aos de famílias de 

renda mais alta, e os alunos mais jovens mostraram desempenho melhor que os 

mais velhos. 

  A distribuição das notas na prova objetiva demonstrou que 81,7% dos 

alunos tiveram desempenho avaliado entre insuficiente a bom, e apenas 18,3% 

entre bom a excelente. Houve um aumento de 10,50% no desempenho na prova de 

redação de 2002 para 2004, e as cinco competências avaliadas - dominar 

linguagens, compreender fenômenos, enfrentar situações problemas, construir 

argumentações e elaborar propostas - mantém-se na média geral de desempenho 

entre 49,32% a 53,60%, estando assim longe ainda de ser considerada positiva. 

 Através das tabelas abaixo, com dados de 1995 a 2003, especificamente, 

na área de Língua Portuguesa, cujos resultados foram obtidos pelo Ministério da 

Educação através do SISTEMA NACIONAL DE AVALIAÇÃO DA EDUCAÇÃO 

BÁSICA, SAEB (2004), em parceria com os Estados da Federação pelo INEP, pode-

se observar o nível médio de desempenho em Língua Portuguesa dos alunos na 3ª 

série do Ensino Médio.  Ressalta-se que o SAEB já realizou seis levantamentos 

(1990, 1993, 1995, 1997, 1999, 2001 e 2003) que vêm sendo aperfeiçoados a cada 

aplicação. 

 
 

Tabela 1- Média de desempenho em Língua Portuguesa na 3ª série do Ensino Médio 

ÁREA DE ABRANGÊNCIA  Ano:  
1995 

Ano:  
1997 

Ano:  
1999 

Ano:  
2001 

Ano:  
2003 

Brasil 290,0 283,9 266,6 262,3 266,7 
Região Centro Oeste 288,4 302,5 287,1 285,1 279,6 

Mato Grosso 280,1 281,3 263,8 266,4 268,0 
Escolas Públicas/MT    259,3 261,6 

     Fonte:MEC/Inep/Daeb. 
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 A tabela mostra que o indicador mínimo de proficiência para os 

concluintes do Ensino Médio é de 350 (trezentos e cinqüenta) pontos. Em torno 

desse número, pode-se afirmar que o aluno consolidou habilidades de leitura 

competentes e condizentes, tanto para a continuação dos estudos quanto para o 

ingresso no mercado de trabalho qualificado. 

 Com relação ao percentual de estudantes nos estágios de construção de 

competências em Língua Portuguesa na 3º série do Ensino Médio podemos 

observar pela tabela apresentada abaixo que no Brasil os índices demonstram uma 

pequena diminuição dos estágios “muito crítico1 e crítico2” e aumento nos índices 

dos estágios “intermediário3 e adequado4” no período entre 2001 e 2003. Na Região 

Centro Oeste observa-se a diminuição de aproximadamente mais de um ponto 

percentual entre os alunos de desempenho muito crítico e crítico; e em Mato Grosso 

o estágio Intermediário é melhor em relação ao Brasil e à Região Centro Oeste, mas 

em contrapartida apresenta os piores índices dos estudantes no estágio adequado 

na construção de competências em Língua Portuguesa (3,7% em 2003). 

 
 
 
 
 
 

                                                 
1 Estágio  Muito Crítico – Não são bons leitores. Não desenvolveram habilidades de leitura compatíveis com a 4ª 
e 8ª séries. (SAEB) 
2 Estágio Crítico – Ainda não são bons leitores. Apresentam algumas habilidades de leitura, mas aquém das 
exigidas para a série (lêem apenas textos narrativos e informativos simples). (SAEB) 
3 Estágio Intermediário – Desenvolvimento de algumas habilidades de leitura, porém insuficientes para o nível 
de letramento da 3ª série (textos poéticos mais complexos, textos dissertativo-argumentativos de média 
complexidade, texto de divulgação científica, jornalísticos e ficcionais; dominam alguns recursos lingüísticos 
discursivos utilizados na construção de gêneros). Além das habilidades descritas para os estágios anteriores, cabe 
destacar algumas habilidades pertinentes a este estágio: depreendem relações de causa e conseqüência implícitas 
no texto: identificam efeitos de sentido decorrentes do uso da pontuação (parênteses, reticências, exclamação); 
identificam o tema a partir da articulação do título com as partes do texto, discriminam a hierarquia das idéias de 
textos informativos mais complexos apontando a idéia principal entre as várias opiniões emitidas de um 
determinado personagem. (SAEB) 
4 Estágio Adequado – São leitores competentes. Demonstram habilidades de leitura compatível com as três séries 
do Ensino Médio (textos argumentativos mais complexos, paródias, textos mais longos e complexos, poemas 
mais complexos e cartuns e dominam recursos lingüístico-discursivos utilizados na construção de gêneros). Em 
termos de habilidades, além das pertinentes aos estágios anteriores, pode-se mencionar a identificação de 
informações explícitas no texto informativo com base  na relação entre partes do texto; identificam o tema de 
poemas mais complexos com vocabulário pouco usual e distinguem, em dois textos, opiniões diferentes em 
relação ao mesmo tema (SAEB). 
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Tabela 2: Percentual de estudantes nos estágios de construção de 
    competências em Língua Portuguesa na 3ª série d o Ensino Médio: 

ESTÁGIOS 2001 2003 2001 2003 2001 2003 
 Brasil Brasil Centro Oeste Centro Oeste MT MT 
Muito Crítico 4,9 3,9 3,11 2,83 3,2 1,5 
Crítico 37,2 34,7 32,99 31,82 33,4 31,8 
Intermediário 52,5 55,2 57,88 58,81 59,2 63,0 
Adequado 5,3 6,2 6,02 6,55 4,1 3,7 
TOTAL 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

            Fonte:MEC/Inep/Daeb. 

 
 

 Podemos observar que apenas 3,7% dos estudantes da 3ª série do Ensino 

Médio do Estado de Mato Grosso, avaliados em 2003, se encontram em estágio 

adequado na construção de competências em Língua Portuguesa.  Esse mesmo 

índice era de 4,1% na última avaliação de 2001 havendo, portanto, decréscimo no 

número de estudantes em estágio adequado à série. 

  O Ensino Médio, estatisticamente, teve crescimento de 84% nos últimos 

dez anos.  Embora a expansão do número de matrículas tenha ocorrido também na 

educação fundamental e superior, nenhum deles chegou perto da marca alcançada 

pelo ensino médio. 

 
 

Tabela  3 -  Taxa de Matrículas  – Ensino Médio  (1 ª a 3ª série) 
ÁREA DE ABRANGÊNCIA  1999 2001 2003 
Brasil 7.769.999 8.398.008 9.072.942 
Região Centro Oeste 547.536 587.099 629.398 
Mato Grosso 92.933 108.142 137.107 
Escola Pública /Ensino Médio 81.268 96.415 124.076 

             Fonte: Quadro organizado a partir dos dados do SAEB divulgados em junho/2004. 
 
 

 Como podemos observar, o aumento de matrículas foi significativo, porém 

se comparado à tabela anterior que corresponde aos estágios de construção de 

competências em Língua Portuguesa, o domínio de tais habilidade e competências 

encontra-se distante do estágio desejado.  

 Outras informações constatadas, através dos resultados do SAEB 

publicado em 2004, ajudam a traçar o quadro do ensino médio no Brasil. Hoje, são 

mais de nove milhões de estudantes nas 22 mil escolas de ensino médio que 

existem no País, dentre as quais dois e meio milhões correspondem à Educação de 

Jovens e Adultos. Dos matriculados no ensino regular, 88% está em escolas 

públicas e as mulheres (57%) são a maioria. Praticamente, toda a oferta acontece na 
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área urbana onde quase a metade dos estudantes está matriculada no período 

noturno.  Em relação à etnia, 49% declararam-se como brancos 37%, pardos, e 6%, 

negros. 

 Quanto à escolaridade da mãe desses estudantes, as pesquisas revelam 

que 7% delas nunca estudaram, 45% concluíram o Ensino Fundamental e 23%, o 

Ensino Médio. E a escolaridade dos pais é semelhante: 8% deles nunca estudaram, 

43% concluíram o Ensino Fundamental, e 23%, o Ensino Médio. De acordo com os 

dados apresentados, a escolaridade dos pais é um dos fatores que influenciam o 

desempenho dos alunos na escola. 

 No que diz respeito ao acesso à informática, 66% dos jovens entrevistados 

não possui computador em casa e 71% deles não têm acesso à Internet. Quanto 

aos hábitos de leitura, 65% disseram que, no ano da realização do SAEB (2003), 

haviam lido algum livro de ficção, e 83% leram, pelo menos, uma revista de 

informações gerais. 

 Entre os jovens que cursam o Ensino Médio, 35% afirmaram que, além da 

escola, exercem algum tipo de atividade profissional. A pesquisa revelou que os 

estudantes trabalhadores encontram-se em estágio crítico em Língua Portuguesa e 

aqueles que não exercem atividade profissional encontram-se no estágio 

intermediário. 

 Os dados socioeconômicos demonstram que existem diferenças 

marcantes entre os alunos com melhor e pior desempenho. Aqueles que se 

encontram no estágio muito crítico, 96% estudam em escolas públicas e 84% têm 

idade superior à indicada para a série cursada. Entre os jovens que apresentam 

desempenho adequado, 76% estudam em escolas privadas e a taxa de atraso 

escolar é de 16%. 

 Para traçar um panorama mais claro do Ensino Médio, outros indicadores 

do SAEB (2004) podem auxiliar. O atraso escolar, por exemplo, é um problema que 

atinge cinco em cada dez alunos nesse nível de ensino. A distorção idade/série é 

apontada nas avaliações como um dos fatores associados ao baixo desempenho. O 

atraso escolar é resultado da repetência e do abandono, problemas crônicos na 

educação brasileira.  

 Quando o assunto é leitura, 42% dos alunos da 3ª série do Ensino Médio 

encontram-se nos estágios crítico ou muito crítico. Eles lêem apenas textos 
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narrativos e informativos simples e enfrentam dificuldades diante de questões que 

exigem interpretação de gêneros literários variados. 

 A comparação do desempenho dos alunos nas três séries avaliadas pelo 

SAEB, que também abrange a 4ª e 8ª séries do Ensino Fundamental, permite aferir 

a distância que os separa do estágio adequado de aprendizado.  Dos alunos da 3ª 

série do ensino médio, 74% dominam habilidades em leitura compatíveis com o que 

deveria ser ensinado entre a 4ª e 7ª séries, e 21% adquiriram competências que 

teriam de ter sido desenvolvidas na 8ª série. Apenas 5% estão no estágio adequado.  

  Em Mato Grosso, no ano de 2002 a taxa de distorção idade/série na 3ª 

série do Ensino Médio foi de 43,9% e a de abandono de 17,4%, conforme demonstra 

o quadro a seguir: 

 
 
Tabela 4-  Taxa de Rendimento –  3ª série do Ensino  Médio  
6.1 – Distorção Idade/Série  6.2 – Evasão Geral  
 1999 2001 2002  1999 2001 2002 
Brasil  50,8 50,8 46,9 Brasil  8,5 10,3 10,8 
Centro Oeste  53,5 51,4 46,0 Centro Oeste  10,6 12,3 12,1 
Mato Grosso  51,2 45,5 43,9 Mato Grosso  14,0 16,4 17,4 
EP/EM 58,2 51,1 48,8 EP/ EM 15,9 18,7 19,6 

  Fonte: Quadro Organizado a partir dos dados do SAEB divulgados em junho/2004 
 
 

 Numa análise geral, especificamente nas Escolas Públicas de Mato 

Grosso, no ano de 2002, os índices de repetência (5,2%) e evasão (19,6%) somam 

24,8% na 3º série do Ensino Médio, e a distorção idade/série em 2003 é de 48,8%, 

representando o índice mais elevado quando comparado aos índices nacional 

(46,9%), regional (46,0%) e estadual (43,9%). 

 Apesar de uma proposta educacional, implantada através da Lei 9394/96, 

das Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (DCNEM,1998),  

inovadora,  humanista, de formação ética, de desenvolvimento da autonomia 

intelectual e do pensamento crítico, da preocupação em assegurar a preparação 

básica para o trabalho, ainda assim, podemos constatar pelos dados apresentados 

pelo ENEM (2004)  e SAEB (2004), que as competências necessárias aos alunos 

que terminam o Ensino Médio estão em defasagem em relação ao patamar mínimo 

exigido. Assim, persistem os altos índices de fracasso escolar na Rede Pública do 

Ensino Médio de Mato Grosso.  
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 Todavia, há que levar em conta, como demonstra este estudo, que as 

legislações estão sempre atreladas às políticas do Estado que se constituem na 

diversidade das crises e de movimentos históricos. A lei 5692/71, introduziu a 

educação profissional como algo obrigatório para todos os estudantes, 

proporcionando a qualificação para o trabalho, posteriormente alterada pela Lei nº 

7044/82 em seu artigo 1º, a nova LDB, Lei 9394/96, afirma que tal objetivo é o 

preparação básica para o mundo de trabalho. Nota-se que a Resolução nº 3, de 

1998, da Câmara de Educação Básica do Conselho Nacional de Educação 

(CEB/CNE), que estabeleceu as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino 

Médio definiu em seu Art. 1º: 

 
 

a constituição dos princípios fundamentais e procedimentos que 
deveriam ser observados na organização pedagógica e curricular de 
cada unidade escolar, cujo objetivo é o de vincular a educação com o 
mundo do trabalho e a prática social, considerando a preparação para 
o tal exercício e propiciando preparação básica necessária para esse 
fim. 

 
 

 Veja que tanto os objetivos propostos em 1971 quanto os eleitos pela 

“Nova” LDB/1996 sustentam suas proposições fundamentadas nos ideais próprios 

de um Estado capitalista, como é o caso brasileiro. Logo, a Escola, enquanto 

formadora de cidadãos, antes de qualquer coisa, está comprometida com a 

formação de trabalhadores. Ressalta-se que essa formação produz um sujeito 

trabalhador “desqualificado” para o exercício “competente” de suas funções, o que o 

torna submetido à exploração, engrossando a massa da mão-de-obra barata. 

 Contudo, nota-se que o discurso da “democratização” é uma falácia no 

sentido em que nossa investigação aponta para as explicações que fazem 

compreender a razão do fracasso escolar. O que se tem, de fato, é um jovem que 

nem está preparado para o mercado de trabalho, tampouco para dar continuidade 

aos estudos através do Ensino Superior. Por isso, é preciso que se reconheça a 

mudança na legislação educacional ao mesmo tempo em que perceba que a 

mudança de foco, não produziu em si, mudanças sociais relevantes na vida do 

cidadão. 
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CAPÍTULO I  

 

O PROBLEMA 

 

 O Município de Araputanga, criado pela Lei Estadual n.º 153 de 14 de 

dezembro de 1979, localiza-se na região sudoeste de Mato Grosso, a uma distância 

de, aproximadamente, 350 Km da capital (Meso região 129, Micro região 531 – 

Jauru). Sua extensão territorial é de 1.602,17 Km2 e tem uma população de 13.653 

habitantes, distribuídos em 10.785 na zona urbana e 2.868 na zona rural, com taxa 

de crescimento anual de 0,99%. Embora o município seja novo reflete o panorama 

nacional, tanto no que se refere ao aspecto econômico, educacional e de trabalho  

 O nome “Araputanga” foi escolhido em referência à grande quantidade da 

madeira - “mogno” – classificada como madeira de lei – existente na região na época 

da colonização, mas que infelizmente foi praticamente extinta, substituída por 

pastagens e grandes fazendas para a criação de bovinos de corte e leite. E esta tem 

sido atualmente instituída como a principal atividade econômica do município.   

 Araputanga foi fundada em 23 de maio de 1963 por Shigueyoshi Sato, que 

vendeu o primeiro lote da vila e teve como idealizador do patrimônio o Sr. Nelson da 

Costa Marques. Na década de 60 e início de 70, recebe um grande número de 

famílias vindas de vários estados brasileiros, em especial dos estados de Goiás, 

Espírito Santo, São Paulo e Minas Gerais, motivados pelos baixos preços de terras 

fartas em madeira, de solo fértil propício à agricultura e à pastagem, marcando 

assim sua grande fase de ocupação.  

 O município tem como principais atividades econômicas a pecuária de 

corte e leite, vindas das pequenas, médias e grandes propriedades, além da 

agricultura de subsistência. Conta com 48 propriedades acima de 500 ha e 597 

abaixo desse índice. A fonte principal de emprego da população está nas indústrias 

alimentícias de frigorífico e lacticínio. A renda per capita em reais no ano de 2.000 foi 

de R$ 249,03; o índice de longevidade (IDHM-L) foi de 0,719% e a esperança de 

vida ao nascer de 68,17 anos. 

 O atendimento à educação está distribuído em cinco escolas estaduais, 

sendo três delas na sede do município e duas nos distritos de Cachoeirinha e 

Farinópolis; três escolas municipais nucleadas, com duas na sede e uma na 
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Comunidade das Botas; três colégios particulares na sede e uma Faculdade 

Particular que oferece os cursos de Administração, Ciências Contábeis, Educação 

Física, Letras e Sistemas de Informação. 

 A rede estadual, especificamente, atende 2.883 alunos, dos quais 1021 

estão matriculados no Ensino Médio.  A taxa bruta de freqüência escolar, conforme 

dados do Censo 2.000, foi de 86,01%, e a taxa de alfabetização de adultos de 

84,56%, e o índice de Educação – (IHDM-E) de 0,850. 

 Com relação ao mercado de trabalho do Município de Araputanga foi 

realizado, pela pesquisadora, um levantamento junto a 11 empresas representantes 

das áreas do comércio, da indústria e da prestação de serviços do Município, com 

objetivo de conhecer o perfil dos empregadores, a escolaridade dos funcionários, as 

formas de ingresso dos jovens do Ensino Médio no mercado de trabalho local e o 

perfil desejável dos funcionários sob a perspectiva dos empregadores.  

 Este levantamento demonstrou que os responsáveis pela contratação de 

funcionários nas empresas em sua maioria são os gerentes administrativos e 

diretores. Em 27% das empresas, este trabalho é realizado pelo próprio proprietário 

que administra diretamente seu negócio.  

 Com relação ao nível de escolaridade dessas pessoas, 55% possuem 

curso superior e pós-graduação e 45% variam entre o ensino fundamental 

incompleto e ensino médio completo, sendo que nesta categoria estão inseridos os 

proprietários.  

 A faixa etária de 30 a 40 anos é a maior e isto reflete o tempo de 

experiência no trabalho que compreende o período de 10 a 15 anos. A preparação 

para executar as funções do cargo e fazer contratações ocorre prioritariamente pela 

experiência adquirida no próprio trabalho, em seguida pela formação acadêmica e 

participação em cursos diversos.  

 A escolaridade dos funcionários está demonstrada nos gráficos abaixo: 
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       Gráfico 1  - Escolaridade - Funcionários da Indústria, Comércio e 
         Prestação de Serviços do Município de Araputanga 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

LEGENDA: EFI – Ensino Fundamental Incompleto; EFC – Ensino Fundamental 
Completo; EMI – Ensino Médio Incompleto; EMC – Ensino Médio Completo; SI – 
Superior Incompleto; SC – Superior Completo e PG – Pós –Graduados. 

 
 
 

A escolaridade dos funcionários das áreas da indústria, comércio e 

prestação de serviços demonstram que 43% dos contratados possuem o ensino 

médio completo, sendo que na indústria esse índice cai, aumentando o número 

daqueles que possuem o ensino fundamental incompleto, completo e ensino médio 

incompleto (56%).  
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Gráfico 2 - Escolaridade - Func. da Indústria       Gráfico 3 -  Escolaridade-Func. da Prest.Serv. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Na área de prestação de serviços, o quadro se inverte, há um acréscimo 

no índice de escolaridade equivalente ao nível superior incompleto, superior 

completo e pós-graduados, (39%) justificado em função de que nesta área se 

encontram contempladas as empresas: hospital, escola e banco, que exigem uma 

formação mais elaborada/específica. 

 

Gráfico 4  - Escolaridade -  Func. do Comércio 
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Na área do comércio, 36% estão abaixo do nível médio e a maioria, 58%, encontra-

se no nível médio e o restante acima desse nível. 

 No que se refere ao modo como os estudantes do Ensino Médio 

ingressam no mercado de trabalho, o levantamento revelou que o ingresso pode se 

dar por indicação de terceiros, por meio de um contrato de experiência temporária, 

através da análise de formulários preenchidos ou de provas, entrevistas, avaliação 

psicológica e de aptidão física. 

 Quanto ao modo como o mercado de trabalho local recebe os jovens, 

observou-se que a exigência da escolaridade depende da função a ser 

desenvolvida, não significando, de maneira geral, um importante pré-requisito para a 

contratação. A participação dos trabalhadores em cursos é esporádica, das 11 

empresas, apenas duas delas contam com um Programa Institucional por meio do 

qual o funcionário passa pelo processo de adaptação e recebem informações sobre 

o funcionamento da empresa, legislação, organogramas, etc.; e em geral, a 

preparação dos jovens trabalhadores para o serviço fica a cargo dos empregados 

mais experientes.  

 Quanto às competências e habilidades exigidas, segundo os 

administradores, estas se referem à comunicação, criatividade, responsabilidade, 

compromisso, respeito aos colegas e chefes, atenção, economia no material 

utilizado, assiduidade e pontualidade no trabalho; a despeito destas habilidades 

serem as mais requeridas, é geral a reclamação dos administradores quanto às 

dificuldades dos jovens em aprender os modos de realização das atividades, desde 

as mais simples até as mais complexas, principalmente, daquelas relacionadas à 

linguagem e à comunicação. 

 Diante do mercado de trabalho disponível ao jovem na atualidade, cabe-

nos, agora, olhar como se constitui em termos legais a preocupação com a sua 

formação no processo que antecede seu ingresso no mundo do trabalho, ou seja, 

seu preparo pela escola. 

 A Nova LDB, em seu Art. 35, determina como finalidade do Ensino Médio, 

“a preparação básica para o trabalho e a cidadania do educando, para continuar 

aprendendo, de modo a ser capaz de se adaptar com flexibilidade a novas 

condições de ocupação ou aperfeiçoamento posteriores”. Essa concepção de 

preparação deve ter como base a formação para todos os tipos de trabalho, 

devendo ter em vista as mudanças nas demandas do mercado de trabalho e não 
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estar vinculada a qualquer componente curricular específico. Assim, deverá integrar-

se ao currículo como um todo, com o objetivo de capacitar o aluno a continuar 

aprendendo e compreendendo o mundo físico, social e cultural, a fim de poder 

enfrentar as transformações do mercado de trabalho.  

 As Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (1998) 

determinam que no Ensino Médio deve-se propiciar aos alunos, prioritariamente 

sobre o conhecimento, o desenvolvimento de competências cognitivas e sociais por 

meio das linguagens. 

 Estes desafios que devem nortear a reorganização curricular do Ensino 

Médio brasileiro estão baseados na definição de três grandes áreas: a) Linguagens, 

Códigos e suas Tecnologias; b) Ciências da Natureza, Matemática e suas 

Tecnologias; c) Ciências Humanas e suas Tecnologias.  

 De acordo com os PARÂMETROS CURRICULARES NACIONAIS DO 

ENSINO MÉDIO, PCNEM (2002, p.125), a principal razão de qualquer ato de 

linguagem é a produção de sentido, a linguagem permeia o conhecimento e as 

formas de conhecer, o pensamento e as formas de pensar, a comunicação e os 

modos de comunicar, a ação e os modos de agir. Ela é a roda inventada, que 

movimenta o homem e é movimentada pelo homem. A reflexão sobre a importância 

da linguagem é a garantia de participação ativa na vida social. 

 Com a promulgação da nova LDB e das políticas educacionais propostas 

pelos governos federal e estadual, ocorreu um crescimento de 84% no número de 

matrículas no Ensino Médio conforme dados estatísticos divulgados no mês de junho 

de 2004 pelo SAEB. Entretanto, apesar da crescente valorização do Ensino Médio 

implicada pelo sentido humano, de cidadania e do trabalho, pode-se constatar a 

existência do fracasso escolar nesse nível de ensino, pois apenas 3,7% dos 

estudantes da 3ª série do Ensino Médio do Estado de Mato Grosso, avaliados em 

2003, encontram-se no estágio adequado na construção de competências em 

Língua Portuguesa.  

 Segundo o SAEB (2004), entre os jovens que cursam o Ensino Médio, 

35% afirmaram que, além da escola, exercem algum tipo de atividade profissional. A 

pesquisa revelou ainda que os estudantes que trabalham encontram-se em estágio 

crítico em Língua Portuguesa enquanto aqueles que não exercem uma atividade 

profissional encontram-se no estágio intermediário. 
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 Interessante observar que, conforme os dados apresentados pelo SAEB, 

entre os alunos com melhor e pior desempenho, existem diferenças 

socioeconômicas, de tal forma que 96% dos alunos que se encontram no estágio 

muito crítico estudam em escolas públicas e 84% têm idade superior à indicada para 

a série; por outro lado, 76% dos alunos que se encontram no estágio adequado 

estudam em escolas privadas e apenas 16% deles se encontram fora da faixa etária 

pertinente à série. 

 Os dados permitem inferir, deste modo, que os alunos que trabalham, e 

que têm um rendimento inferior, estudam em escolas públicas e estão, em sua 

maioria, fora da faixa etária correspondente à série; enquanto os que não trabalham 

e que têm um rendimento superior, estudam em escolas privadas. E, caso assim 

seja, existe entre eles, uma desigualdade social que nasce de uma desigualdade 

educacional. 

 Assim sendo, diante do contexto de fracasso escolar constatado pelas 

avaliações institucionais cabe reflexão com relação a seguinte questão fundamental: 

os alunos do Ensino Médio teriam competências cognitivas e sociais igual e 

suficientemente desenvolvidas pela linguagem, conforme determinam a nova LDB e 

as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio, para se adaptarem com 

flexibilidade às condições de trabalho? 

 Segundo Bernstein (1996), a estrutura social promove, por meio do uso da 

linguagem, diferenças no processo de aquisição da linguagem que, por sua vez, 

determina diferentes comportamentos e modos de ver e de pensar. Para ele, quanto 

maior é o leque de contextos situacionais vivenciados pelo sujeito, maior também é a 

possibilidade de desenvolvimento dos códigos sociolingüísticos e, por conseguinte, 

maior é o leque de alternativas para pensar e agir. 

 Bernstein conceitua os códigos sociolingüísticos como princípios 

regulativos, tacitamente adquiridos, que selecionam e integram significados 

relevantes, formas de realização e contextos evocadores, e identifica os códigos em 

restrito e elaborado. Os códigos se distinguem pela probabilidade de escolha, ao 

predizer determinados assuntos, de elementos sintáticos que organizaram a fala do 

indivíduo, isto é, sua significação. Dessa forma, o código restrito é o código da 

intimidade, da proximidade, das relações familiares que tem autonomia para 

modificar as experiências de ordem subjetiva, e o código elaborado pode ser 

considerado básico nas relações à distância, isto é, do “além e do depois”, que 
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impõe a objetividade sobre nossas experiências seja com as pessoas ou com os 

objetos, o que qualifica a exploração da consciência.  

 Nesse sentido, este estudo tem como objetivo geral, analisar qual o uso 

predominante dos códigos sociolingüísticos que o aluno do Ensino Médio aciona em 

diferentes contextos situacionais relacionados com o mundo do trabalho. E como 

objetivos específicos, visa (a) avaliar o uso do código sociolingüístico predominante 

nos jovens do Ensino Médio na relação com o outro – pessoa imaginária 

(empregador); (b) avaliar o uso do código sociolingüístico predominante nos jovens 

do Ensino Médio na relação com o outro – pessoa real (pesquisador), (c) avaliar o 

uso do código sociolingüístico predominante nos jovens do Ensino Médio na relação 

com o outro – objeto (o computador). 

  Tendo em vista os objetivos propostos, o presente estudo foi desenvolvido 

numa abordagem qualitativa que, segundo Chizzotti (2000), fundamenta-se em 

dados coligidos nas interações interpessoais, na co-participação das situações dos 

informantes, analisadas a partir de significações que estes dão aos seus atos.  

 

1.1 Sujeitos do estudo 
 
 

 A fim de analisar o uso predominante dos códigos sociolingüísticos que o 

aluno do Ensino Médio aciona em diferentes contextos situacionais relacionados 

com o mundo do trabalho procedeu-se à coleta de dados em 19 alunos da 3ª série 

do Ensino Médio da Escola Estadual João Sato, do Município de Araputanga, 

Estado de Mato Grosso (ver tabela 5). 

 Para a seleção dos alunos foi fixado, no mês de dezembro de 2004, um 

cartaz no mural da Escola Estadual João Sato, convidando os alunos concluintes do 

Ensino Médio interessados em trabalhar, a comparecerem em hora e local 

previamente determinado, para preencherem o cadastro de primeiro emprego. 

Compareceram apenas sete alunos. Como o objetivo era atingir pelo menos 20 

alunos, retornou-se à Escola em março de 2005 e foi feito novamente o convite para 

os alunos da 3ª série do Ensino Médio e, desta vez, compareceram 12, totalizando 

uma participação de 19 alunos.  

A aplicação dos instrumentos procedeu da seguinte forma: A Ficha de 

Informações sobre o Trabalho (ver: Apêndice A), com questões abertas e fechadas, 
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foi entregue a cada um dos alunos presentes e seu preenchimento ocorreu de forma 

individual.  

 

 

Tabela 5 – Alunos do Ensino Médio 
Nº CÓDIGO DOS ALUNOS Sexo Idade 
01 BRU M 17 
02 DHI M 17 
03 DOU M 17 
04 EDE M 17 
05 GUS M 17 
06 MAC F 17 
07 ALA M 17 
08 FAB F 17 
09 LUI M 17 
10 CIN F 18 
11 JOA M 18 
12 ROS F 19 
13 ELI F 20 
14 MAR F 20 
15 TAT F 22 
16 LUC F 22 
17 SIL M 23 
18 MVE F 28 
19 QUE F 32 

 

 

  Dentre os 19 alunos pesquisados, nove são do gênero masculino e 

seis do gênero feminino. A idade varia entre 17 e 32 anos, sendo que a idade média 

dos alunos do gênero masculino é de 17 anos e do gênero feminino a maioria tem 

acima de 20 anos. 

 O estudo revelou que quase a metade dos alunos (48%) se encontra na 

idade adequada ao nível de ensino, e 52% encontram-se fora da faixa etária, 

confirmando os indicadores do SAEB (2004).   

 Observe as tabelas abaixo com relação ao perfil dos alunos pesquisados: 
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Tabela 6 - Perfil dos alunos da 3ª série do Ensino Médio 

Sujeitos 
Escolaridade  

dos Pais 
Tem 

computador  
Possui Documentos  Experiência 

no Trabalho  

Pai Mãe  RG CPF Título  Carteira 
Trabalho 

 

BRU 2ª EM 5ª EF - Sim - - - Sim 
CIN 5ª EF 7ª EF - Sim - Sim - Sim 
DHI EMC EMC Sim Sim Sim Sim - Sim 
DOU 4ª EF 5ª EF - Sim - Sim - Sim 
EDE 5ª EF EMC Sim Sim Sim - - Sim 
ELI EMC 2ª EM Sim Sim Sim Sim - Sim 

GUS EMC ES Sim Sim Sim - - Sim 
MAC 3ª EM ESC Sim Sim Sim Sim Sim Sim 
MAR 4ª EF 4ª EF - Sim Sim Sim - Sim 
MVE 6ª EF - - Sim Sim Sim - Sim 
QUE 1ª EM 1ª EM - Sim Sim Sim - Sim 
ROS 2ª EF 3ª EF - Sim Sim Sim - Sim 
SIL 5ª EF - - Sim Sim Sim - Sim 
TAT EMC 8ª EF - Sim Sim Sim Sim Sim 
ALA 3ª EF 3ª EF - Sim - - - - 
FAB 4ª EF 4ª EF - Sim Sim - - - 
JOA ESI EMC - Sim Sim Sim Sim - 
LUC 4ª EF 4ª EF - Sim Sim Sim - - 
LUI EMC 8ª EF - Sim Sim Sim - - 

Legenda : EF – Ensino Fundamental , EM – Ensino Médio, EMC – Ensino Médio Completo, ES – 
Ensino Superior e ESC – Ensino Superior Completo 
 
 
 Os alunos que participaram da pesquisa ao responderem a Ficha de 

Inscrição para o trabalho elencaram por ordem de prioridade os motivos que os 

impulsionam a continuar estudando, sendo a busca por um futuro melhor, arrumar 

um emprego e ter conhecimento. Apesar disso, apenas três alunos informaram 

possuir carteira de trabalho, porém a maioria tem carteira de identidade e CPF, 

demonstrando possuir os documentos basilares exigidos para o ingresso no 

mercado de trabalho, independente de seu tipo de atividade. Observa-se também 

que os alunos que confirmaram ter computador em casa são do grupo daqueles que 

já possuem experiência no trabalho. 

 Com relação à escolarização dos pais dos 19 alunos, oito possui o Ensino 

Médio completo ou incompleto e apenas um o curso superior.  Das 19 mães, cinco 

possui Ensino Médio completo ou incompleto e duas o ensino superior. O restante, 

ou seja, a maioria teve acesso apenas ou Ensino Fundamental completo ou 

incompleto. 
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1.2 Instrumentos, procedimentos e critérios de anál ise. 

 

 Com objetivo de avaliar o uso do código sociolingüístico predominante nos 

jovens do Ensino Médio na relação com o outro – pessoa imaginária (empregador); 

com o outro – pessoa real (pesquisador) e com o outro – objeto (o computador), 

foram utilizadas para coleta de dados, três atividades práticas: escrever uma carta 

solicitando emprego; ouvir e retransmitir um recado e uso do computador (ver: 

Apêndices A, B, C e D – Instrumentais de coleta de dados junto aos alunos do 

ensino médio)  

 

 

1.3 Relação do sujeito com outro – pessoa imaginári a (empregador) 

 

 Para se avaliar o uso do código sociolingüístico predominante nos jovens 

do Ensino Médio na relação com outro – pessoa imaginária (empregador), com 

objetivo de observar a atenção e a percepção, cabia aos alunos elaborar uma carta 

solicitando emprego, na qual deveria constar: nome da empresa em que desejava 

trabalhar; justificativa do pedido; indicar o cargo pretendido e apresentar as 

habilidades que possui para exercer o cargo pretendido.  

 Nesta atividade, buscou-se avaliar a atenção e a percepção de cada um 

dos aspectos, e deste modo, quando ocorreu a explicitação correta e integral das 

informações, a resposta foi valorada como score 2; quando ocorreu explicitação 

parcial como score 1, e quando não ocorreu a explicitação como score 0. Deste 

modo, todos os alunos que obtiveram score acima da média (5) foram identificados 

como usuários do código elaborado, e abaixo da média, como usuários do código 

restrito. 

 Na avaliação do código predominante, ainda, foram observados o 

posicionamento, os significados relevantes e o tipo de apelo. No posicionamento foi 

conferido o score 1 para o posicionamento de proximidade, e score 2 para o de 

distanciamento em relação ao empregador. Com relação aos significados relevantes, 

foi valorado como score 1 aqueles que apresentaram significados imediatos, e score 

2 os significados mediatos. No que se referiu ao tipo de apelo, foi valorado como 

score 2 o apelo racional, e como score 1, o apelo emocional. Assim sendo, foram 
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considerados como usuários do código elaborado, os alunos identificados como 

score 2, e como código restrito, aqueles identificados como score 1. 

 
 
 1.4 Relação do sujeito com outro – pessoa real (pe squisador) 

 
 
 Para se avaliar o uso do código sociolingüístico predominante nos jovens 

do Ensino Médio na relação com outro – pessoa real (pesquisador) cabia aos alunos 

retransmitirem um recado. O aluno deveria ouvir atentamente uma mensagem sob a 

forma de um recado, previamente gravado em CD, e em seguida retransmiti-lo à 

pesquisadora. Para tanto foram gravados dez CDs com diferentes recados com o 

objetivo de que um aluno não informasse ao outro o conteúdo constante no seu 

recado (ver: Apêndice C – textos dos recados). 

 Foram colocados sobre a mesa papel e caneta com o objetivo de 

observar se o aluno tomaria a iniciativa de fazer anotação sobre aspectos do recado 

que estava ouvindo. Observou-se também se o aluno iria ouvir, mais de uma vez, a 

mensagem gravada através do toca CD.  

 Os critérios estabelecidos para análise dessa atividade foram: atenção e 

memória, que se referiam a retransmissão das informações recebidas explicitando o 

emissor, destinatário e assunto do recado; posicionamento e a mediação 

observando se o aluno usou da mediação com relação à anotação e/ou repetição da 

mensagem. 

 Especificamente quanto à atenção e memória analisa-se a memorização e 

retransmissão das informações recebidas, com relação ao emissor, destinatário e 

assunto do recado. Nesta atividade, buscou-se avaliar a atenção e a memória de 

cada um dos aspectos, e deste modo quando ocorreu a explicitação correta e 

integral das informações a resposta foi valorada como score 2, quando ocorreu a 

explicitação parcial como score 1, e quando não ocorreu a explicitação como score 

0. Deste modo, todos os alunos que obtiveram score acima da média (3) foram 

identificados como usuários do código elaborado, e abaixo da média, como usuários 

do código restrito. 

 No critério de posicionamento foi conferido o score 1 para o 

posicionamento de proximidade, e score 2 para o de distanciamento. Assim sendo, 
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foram considerados como usuários do código elaborado, os alunos identificados 

como score 2, e como código restrito, aqueles identificados como score 1.  

 Também foi observado o modo de mediação utilizado pelo sujeito, 

anotação ou repetição da mensagem, sendo conferido score 2 quando os alunos 

utilizaram qualquer um dos modos de mediação, e score 1 quando não utilizaram de 

qualquer um dos modos de mediação. Foram considerados como usuários do código 

elaborado, os alunos identificados como score 2, e como código restrito, aqueles 

identificados como score 1.  

 

 

1.5 Relação do sujeito com o outro – objeto, ou sej a, o computador 

 
 
 Para se avaliar o uso do código sociolingüístico predominante nos jovens 

do Ensino Médio na relação com o outro – objeto, ou seja o computador, cabia aos 

alunos a execução da atividade denominada uso do computador (ver: Apêndice D). 

Inicialmente, os alunos foram convidados a conhecer o Laboratório de Informática da 

Faculdade Católica Rainha da Paz, do Município de Araputanga onde foi realizada a 

respectiva atividade. A pesquisadora deixou os alunos à vontade, ligaram as 

máquinas, acessaram a internet e posteriormente foram convidados individualmente 

para realização do trabalho em um computador específico. O aluno ouviria 

atentamente, através do computador, as informações constantes em um CD sobre o 

Programa Excel para, a seguir, resolver três exercícios que compreendiam: a) iniciar 

o programa excel; b) abrir um arquivo do excel; e c) fechar o arquivo excel.  

 Na realização da atividade, o aluno deveria demonstrar habilidades de 

ouvir, isto é, de compreender e desenvolver práticas mediadas pelo computador ou 

pela pesquisadora.  

 O critério estabelecido para análise dessa atividade foi o da mediação. O 

uso da mediação foi avaliado como mediação humana e mediação pela máquina, 

isto é, através do programa escolhido para a atividade (excel).  

 A Mediação Humana foi aquela em que houve a solicitação, pelo aluno, da 

ajuda do pesquisador na utilização do programa. Ressalta-se que o auxílio prestado 

pelo pesquisador restringiu-se, nesse caso, apenas em fornecer algumas dicas para 

o aluno quanto ao uso do programa para realizar os três exercícios solicitados.  
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 A Mediação pela Máquina foi aquela que visava observar a forma de 

interação dos alunos com o próprio computador, uma vez que na tela, havia um 

botão que indicava “AJUDA”, cuja função era a de fornecer explicações de como 

chegar à realização dos exercícios, sem a interferência do pesquisador. Aqui foi 

observada a atenção e percepção do aluno. 

 Qualquer modo de mediação solicitada, seja humana ou através da 

máquina, foi valorada como score 1, e quando nenhum modo de mediação foi 

solicitado, isso foi valorado como score 0. Os alunos que conseguiram realizar a 

atividade, com ou sem mediação do pesquisador ou do programa, foram valorados 

com o score 2 e os que não conseguiram com score 0. 

 Deste modo, todos os alunos que obtiveram score acima da média (2) 

foram identificados como usuários do código elaborado, e abaixo da média, como 

usuários do código restrito. 
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CAPÍTULO II 

 

 

CONCEPÇÕES DE LINGUAGEM 

 

 

 Este capítulo tratará de compreender os diversos conceitos de 

“competência” elaborados por alguns autores, especialmente, àqueles que 

orientarão o capítulo das análises das linguagens empregadas pelos jovens 

pesquisados na execução das atividades propostas.  

 O primeiro teórico estudado foi Noam Chomsky (1980). Estudioso da 

linguagem, afirma que o ser humano se distingue das outras espécies animais pelo 

fato de nascer geneticamente dotado de uma capacidade que o permite aprender 

uma língua. Numa de suas inúmeras conferências, a de Whidden (1975), Chomsky 

destaca que o mais instigante no estudo da linguagem é o fato de descobrir que a 

aquisição do conhecimento lingüístico é governada por princípios abstratos que 

estão na base da sua estrutura e no seu uso. Ou seja, o homem não aprende por 

acaso, mas porque existem princípios universais que dotam a espécie humana a tal 

ponto de separá-la do conjunto dos demais animais, cujos princípios são de 

natureza biológica e “não por simples acidente histórico”.  

 Assim sendo, concebe a linguagem como inata ao ser humano. Assim, 

explica que aprendemos porque somos dotados de uma capacidade inata, isto é, 

genética, explicação que universaliza os seres humanos, pois nascem preparados 

para aprender a linguagem.  Por essa razão, afirma, “uma língua é um sistema de 

notável complexidade”, e conhecê-la não seria possível se a espécie não fosse 

especificamente dotada de tal faculdade, uma vez que se trata de “um feito 

intelectual extraordinário” (CHOMSKY, 1980, p.10).  

 Assim sendo, para Chomsky, aprender uma língua é aprender a sua 

gramática, isto é, da língua em questão. Logo, a gramática é, por assim dizer, a 

teoria de uma dada língua que especifica as propriedades formais e semânticas de 

um conjunto infinito de sentenças. Tais sentenças ou frases cujas estruturas são 

particulares constituem uma língua que é gerada a partir dessa gramática. Isto leva a 

crer que somente são passíveis de aprendizagem as línguas que têm origem numa 
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gramática particular que é internalizada normalmente pelo indivíduo. Então, 

conhecer uma língua é apreender sua gramática que lhe permite aplicá-la na 

compreensão daquilo que ouve como também na produção de frases enquanto 

expressão do pensamento, porém regulados dentro dos limites impostos pelas 

regras internalizadas, isto é, da gramática de uma língua específica. 

 Para Chomsky, as estruturas cognitivas são aquelas que nos possibilitam 

ter capacidades de pensar ações sem, entretanto, serem idênticas as elas.  Por essa 

razão, é possível segundo o autor, que uma pessoa disponha de uma estrutura 

cognitiva, como por exemplo, o conhecimento do inglês totalmente desenvolvido 

sem, no entanto, ser capaz de fazer uso dela. Aprender é, então, “antes de tudo uma 

questão de preencher detalhadamente uma estrutura que é inata” (Ibid, p.35), o que 

ele conceitua como competência. 

 Por essa razão afirma Chomsky (1980) o fato de se estudar o “como” um 

sistema é aprendido não é a mesma discussão de “como” tal sistema é ensinado; 

tampouco se pode deduzir que o que o indivíduo aprendeu é produto do que lhe foi 

ensinado. Logo, parece mais coerente falar em aquisição de conhecimentos e de 

competência, ao invés de aprendizagem como saber ou produto do saber.  

  Chomsky (1980), então, define a competência como algo invisível e 

interior quando a define como “um sistema fixo de princípios geradores”, ou seja, um 

sistema que permite a cada sujeito produzir uma infinidade de frases providas de 

sentido na sua língua e, inversamente, reconhecer, de uma forma espontânea, uma 

frase que ele entende pertencer a essa mesma língua. 

 Todo este processo ocorre sem que seja acessível a sua observação 

externa e seja explicável pelo falante ou ouvinte como faz para emitir ou entender 

uma frase. Ao entendimento de competência como algo externo, visível, ou seja, 

como comportamento observável, Chomsky denominou de performance. Assim a 

tese de Chomsky (1980), toda criança nasce com competência, inteligência tácita 

para aprender um código lingüístico. Para o autor, a competência é algo menos 

visível que a performance, pois para ele é o uso o que dá visibilidade ao bom ou mal 

desempenho lingüístico. 

 Se para Chomsky o ser humano é dotado de uma competência para 

adquirir conhecimentos, para Vygotsky, é pela mediação com outros homens que 

este processo ocorre. Assim, enquanto para o primeiro basta apenas que o ser 



 66

humano seja exposto à língua que deseja aprender, para o segundo, o homem 

aprende pela relação de interação mediada por outros homens.  

 Vygotsky (2000) destaca o papel da linguagem enquanto sistema 

simbólico uma vez que é ela que permite as transformações do pensamento prático 

em pensamento verbal, além de possibilitar um desenvolvimento das operações 

intelectuais responsáveis pelo controle do comportamento. Para ele, é a qualidade 

das relações que o homem estabelece com o mundo sócio-histórico determinante 

para sua constituição como homem, pois estas relações são mediadas por outros 

homens. Essa qualidade quanto mais rica em diversidade de aspectos uma vez que 

estão, intrinsecamente, ligadas às características da sobrevivência, caracterizam os 

tipos e formas de organizações, como também das relações que cada tipo de 

homem estabelece com os outros homens e com o mundo. 

 Assim sendo, para Vygotsky, o ser humano se constitui pela linguagem 

através das relações com o simbólico que o faz apropriar-se dos bens sócio-culturais 

como também o permite transformá-los. Portanto, não basta ao homem apenas uma 

interação com o mundo objetal, mas uma interação lingüístico-social, pois é um ser 

de interpretação que precisa do outro como mediador no processo de construção do 

conhecimento. Além disso, o fato da relação com o mundo sócio-histórico ser 

mediado pela linguagem, leva-o a aguçar sua capacidade reflexiva a tal ponto de se 

perceber no mundo como sujeito capaz de mudar suas próprias condições de vida. 

Dai que o fazer e o pensar são ações históricas, diria  mesmo, lingüístico-históricas. 

 Nesse sentido, destaca o papel da linguagem escrita. Na escrita o 

indivíduo não tem um interlocutor presente, pois na afirmação de Vygotsky, é uma 

fala dirigida a uma pessoa ausente ou imaginária. Além disso, na escrita “tem que 

tomar consciência da estrutura sonora de cada palavra, tem que dissecá-la e 

reproduzi-la em símbolos alfabéticos, que devem ser estudados e memorizados 

antes” (VYGOTSKY, 2000, p.124). Por isso, a escrita exige um trabalho consciente 

da estrutura da língua uma vez que sua relação com a fala interior é de natureza 

diferente da relação com a fala oral. Assim, esclarece a diferença entre elas: “a fala 

interior é quase inteiramente predicativa porque a situação, o objeto do pensamento 

é sempre conhecido por aquele que pensa. A escrita, ao contrário, tem que explicar 

plenamente a situação para que se torne inteligível”. Logo, a relação com a 

linguagem escrita é de natureza abstrata que exige do indivíduo uma relação no 

nível do simbólico, isto é da interpretação, pois para Vygotsky a linguagem é um 
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objeto histórico-cultural que sem a mediação com o outro se torna quase 

impraticável. 

 Segundo o autor, a escrita exige do indivíduo uma comunicação que se 

baseia no significado formal das palavras e requer um número muito maior de 

palavras que a oralidade para transmitir a mesma idéia, além do que nem sempre o 

pensamento do escritor e do leitor são coincidentes. A escrita, então deve ser “muito 

mais desenvolvida; a diferenciação sintática deve chegar ao seu ponto máximo, e 

deve usar expressões que soariam artificiais na conversação” (VYGOTSKY, 2000, 

p.176). Logo, é fazer ironia dizer que se escreve como se fala. Assim, na escrita se 

faz necessário empregar palavras com muito mais exatidão, pois seria o mesmo que 

tomá-la como uma fala mais elaborada. E nesse sentido o papel do rascunho é 

importante porque revela nosso processo mental de reflexão lingüística. Do 

rascunho ao texto final há um enorme caminho a percorrer, pois escrever é arte de 

expressar idéias que se utilizam de recursos convencionais normativos, fruto de uma 

convenção social. Por essa razão, a escola tem papel importante no que se refere 

ao alcance do domínio dessas convenções lingüísticas que exigem rigor sintático 

para que as idéias sejam consideradas inteligíveis. De tal modo que um pensamento 

mal expresso permanece na sombra, uma idéia mal redigida permanece ilegível e 

ininterpretável. Logo, não produz sentido e com isso o pensamento torna-se 

inacessível. 

  Portanto, é a aprendizagem nas relações com os outros que possibilita a 

construção de conhecimentos que permitem o desenvolvimento mental. Segundo o 

psicólogo, o ser humano é dotado apenas de funções psicológicas elementares, 

como os reflexos e a atenção involuntária, presentes em todos os animais mais 

desenvolvidos. No entanto, o homem através da mediação aprende a cultura que faz 

parte dessas funções básicas, mas que em decorrência desse processo se 

transforma em funções psicológicas superiores como a consciência, o planejamento 

e a deliberação, características exclusivas do ser humano. Essa evolução acontece 

pela elaboração das informações recebidas do meio, através da mediação que as 

carrega de significados sociais e históricos.  

 Vygotsky (2000) destaca a fala dentre os elementos de origem sócio-

cultural que atuam sobre a formação dos processos mentais superiores. Ele 

considera que signos e palavras constituem para as crianças, primeiro e acima de 

tudo, um meio de contato social com outras pessoas. Mas a maior mudança está em 
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usar a linguagem como instrumento para a solução de problemas e isto ocorre 

quando elas internalizam a fala socializada. A linguagem passa assim a adquirir uma 

função intrapessoal – se constituir em pensamento – além de seu uso interpessoal.  

 O aprendizado é contínuo e a evolução intelectual é caracterizada por 

saltos qualitativos de um nível de desenvolvimento para outro. A fim de explicar esse 

processo, ele desenvolveu o conceito de zona de desenvolvimento proximal, que 

definiu como “à distância entre o nível de desenvolvimento real, que costuma 

determinar através da solução independente de problemas, e o nível de 

desenvolvimento potencial, determinado através da solução de problemas sob a 

orientação de um adulto ou em colaboração com companheiros mais capazes” 

(VYGOTSKY, 2000, p. 136).  

 Até aqui, a reflexão teórica procurou trazer estudiosos que trataram da 

relação do homem com o aprendizado, especialmente, no campo da linguagem que 

é o foco sobre o qual a investigação se debruça. 

 Num primeiro momento, tratou-se de Chomsky que afirma que a relação 

com a linguagem tem a ver com competências herdadas geneticamente. O homem 

nasce com a competência para aprender a língua. Para Vygotsky, no entanto, essa 

relação do homem com a linguagem é de fundamental importância uma vez que é 

através dela que o ser humano estabelece relações de mediação com os outros 

homens e, por isso, aprende.  

 As concepções de Vygotsky sobre o funcionamento do cérebro humano, 

colocam que o cérebro é a base biológica, cujas singularidades definem limites e 

possibilidades para o desenvolvimento humano. Essas concepções fundamentam  

que as funções psicológicas superiores como, por exemplo, a linguagem e a 

memória, são construídas ao longo da história social do homem, em sua relação 

com o mundo. Desse modo, as funções psicológicas superiores referem-se a 

processos voluntários, ações conscientes, mecanismos intencionais e dependem de 

processos de aprendizagem. 

 Já a mediação é uma idéia central para a compreensão de suas 

concepções sobre o desenvolvimento humano como processo sócio-histórico, pois 

enquanto sujeito do conhecimento, o homem não tem acesso direto aos objetos, 

mas acesso mediado, através de recortes do real, operados pelos sistemas 

simbólicos de que dispõe, ou seja, o conhecimento não está sendo visto como uma 
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ação do sujeito sobre a realidade, assim como no construtivismo, mas pela 

mediação feita por outros sujeitos.  

 A linguagem, então, é um sistema simbólico dos grupos humanos e 

representa um salto qualitativo na evolução da espécie. É ela que fornece os 

conceitos, as formas de organização do real, a mediação entre o sujeito e o objeto 

do conhecimento. De outra parte, a cultura fornece ao indivíduo os sistemas 

simbólicos de representação da realidade, ou seja, o universo de significações que 

permite construir a interpretação do mundo real. Ela dá o local de negociações no 

quais seus membros estão em constante processo de recriação e reinterpretação de 

informações, conceitos e significações. Para isso, usa o termo função mental para 

referir-se aos processos de: pensamento, memória, percepção e atenção.  

 Coloca que o pensamento tem origem na motivação, interesse, 

necessidade, impulso, afeto e emoção e que a interação social e o instrumento 

lingüístico são decisivos para o desenvolvimento. De tal maneira que o 

desenvolvimento cognitivo é produzido pelo processo de internalização da interação 

social com materiais fornecidos pela cultura, sendo que o processo se constrói de 

fora para dentro. Para Vygotsky, a atividade do sujeito refere-se ao domínio dos 

instrumentos de mediação, inclusive sua transformação por uma atividade mental. 

 Para ele, o sujeito não é apenas ativo, mas interativo, porque forma 

conhecimentos e se constitui a partir de relações intra e inter-pessoais. Assim, a 

escola é o lugar onde a intervenção pedagógica intencional desencadeia o processo 

ensino-aprendizagem. 

 Porém, sob outro enfoque, Bernstein (1996), é que vai sublinhar o aspecto 

democrático da tese de Chomsky e de Vygotsky, ao pressupor que todos os sujeitos 

sociais ao serem dotados de uma competência universal são sujeitos 

intrinsecamente competentes, criativos e ativos na construção do mundo e capazes 

de proceder à auto-regulação de seus pensamentos e de seu comportamento.   

 Bernstein (1996), contrariamente a esta democracia biológica, afirma que 

é nas relações sociais (família, escola, trabalho, igreja, etc...) que os sujeitos iguais 

tornam-se diferentes, quando elas geram neles diferentes códigos sociolingüísticos 

tanto por meio de quem fala como por meio de quem ouve. É por isso que ele 

conceitua os códigos sociolingüísticos como princípios regulativos, tacitamente 

adquiridos, que selecionam e integram significados relevantes, formas de realização 

e contextos evocadores, e identifica os códigos restritos e os códigos elaborados. 
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 Em decorrência, afirma Bernstein que a estrutura social é o fator 

fundamental que gera diferentes códigos sociolingüísticos que, por sua vez, 

transmitem a cultura e determinam comportamentos e modos de ver e pensar.  

Esclarece ainda que, embora a estrutura social promova as diferenças no processo 

de aquisição da linguagem, é de crucial importância que se entenda que quanto 

maior o leque de contextos situacionais vivenciados pelo sujeito, maior também é a 

possibilidade de desenvolvimento dos códigos sociolingüísticos e, por conseguinte, 

maior é o leque de alternativas para pensar e agir.  

 Entretanto, para que isso seja verificado é necessário investigar a 

educação pela base social dos sistemas simbólicos, conhecendo as formas pelas 

quais são legitimados. Outro ponto importante é perceber que mecanismos de 

interpretação são mobilizados e as formas pelas quais os conteúdos são 

transmitidos. A Escola enquanto instituição é o ‘aparelho de estado’ mais eficiente 

na formação do cidadão.  

 A teoria desenvolvida por Bernstein (1985) tem por base estudar as 

relações simbólicas numa co-relação com a estrutura social. Ou seja, sua reflexão 

deteve-se, por razões que veremos mais adiante, no processo de ‘educabilidade’ 

dos sujeitos de diferentes grupos sociais. Pensar sobre as formas de educabilidade 

é pensar sobre a natureza, isto é, sobre o estatuto que rege as formas de 

transmissão cultural e perceber qual o real potencial de mudança que essa 

transmissão possibilita. 

 Suas análises se pautaram em três níveis de análise que resultam na 

formulação de conceitos que lhe possibilita converter um nível em outro. Assim, no 

nível macro-institucional. Este nível centra a análise nos aspectos distintivos dessas 

relações, refletindo sobre os códigos culturais dominantes e dominadores. Nesse 

caso, interessa pensar sobre os princípios dominantes de interpretação dos códigos 

iniciados pela família e mantidos pela escola, verificando especificamente como 

nestas agências esses princípios de interpretação moldam a consciência; 

 No entanto, no nível de transmissão, a análise se deterá sobre os 

aspectos distintivos das agências de transmissão e das suas inter-relações com 

outras agências. Ou seja, define-se uma agência Matriz a partir da qual outras 

agências de transmissão são analisadas, como por exemplo: família, escola, 

trabalho, lazer, etc. E nesse nível que as duas agências principais de transmissão 

são focadas; 
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 Por último, no nível textual de análise o estudioso se dedica às relações 

com o simbólico. Assim, interessa perceber os princípios interpretativos, códigos e 

codificações através das quais se revela a estrutura mental. O corpus desta análise 

é um texto particular em que se observam as formas específicas de relação social no 

nível de transmissão e selecionam-se os significados que ativam a codificação 

lingüística, detendo-se nas regras básicas de produção de um texto. 

 Analisar uma produção textual não se reduz às constatações de formas de 

transmissão mecânicas. Ao contrário, o texto dá visibilidade às formas de relação de 

poder, permite detectar “contradições, ambigüidades, clivagens e dilemas, 

intrínsecos as realidades simbólicas daquelas relações e estas, entrando nos 

processos mentais, tornam-se sementes de mudança” (BERNSTEIN, 1985, p.5). 

 Ainda segundo o autor, os diversos modos pelos quais se expressam o 

pensamento, têm origem nas formas que determinadas estruturas sociais tomam, 

isto é, legitimam. Para ele, as diversas classes sociais “geram diversas formas 

lingüísticas distintas ou códigos de fala e são estes códigos que transmitem a cultura 

e, portanto, constrangem o comportamento” (Ibid, p.40). Logo, aprender uma língua, 

ou um determinado código, é criar novas condições particulares de se relacionar 

com o ambiente que são re-significados pelo processo de aprendizagem.  

 Para Bernstein a primeira coisa a se definir é a concepção de língua e 

linguagem.  Assim, por linguagem se compreende a mensagem ou um processo; por 

língua, compreende-se código. Gerar códigos diferentes não constitui uma 

propriedade de uma língua em particular, mas de todas as línguas. Entretanto, é 

preciso reconhecer que esses códigos devem obedecer às estruturas da língua. Por 

essa razão, não há como se considerar que existem códigos mais legítimos que 

outros no que toca à escrita. Porém, “os códigos da fala são uma função das 

relações sociais” (Ibid, p.42), uma vez que a forma particular de expressão de uma 

determinada classe atua selecionando o que é dito, quando e como é dito. Assim, a 

forma social regula “as opções que os falantes tomam em ambos os níveis sintático 

e léxico” (idem). 

 Assim como um adulto faz escolhas sintáticas e léxicas para se dirigir a 

uma criança, os indivíduos nas relações sociais também o fazem. Logo, isso mostra 

que há um planejamento, isto é, um mecanismo de antecipação do que se vai dizer.  

E essa escolha recai sobre a sintaxe e o léxico cujo objetivo é se fazer entender pelo 

ouvinte/escritor. Além disso, cada nível de código elege elementos tanto sintáticos 
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quanto léxico que são relevantes em determinados contextos que variam segundo a 

experiência de cada grupo de falante. Assim, o sistema lingüístico para Bernstein 

(1985, p.42) “é tomado como uma conseqüência da forma de relação social ou, 

melhor, como uma qualidade da estrutura social”. Por essa razão, à medida que 

aprendemos os diferentes códigos que regulam a vida em sociedade, aprendemos 

concomitantemente, as exigências da estrutura social. 

 Aprender a correlacionar o código lingüístico com exigências da estrutura 

social é descobrir qual é o seu papel na sociedade. Nesse sentido, “o papel é, deste 

ponto de vista, uma constelação de significados aprendidos e partilhados, através do 

qual um indivíduo é capaz de interatuar com outros de forma persistente, consistente 

e reconhecida” (Ibid, p.43). Esta é uma atividade de natureza complexa porque 

organiza os sentidos que estruturam os indivíduos na relação com o social. Trata-se 

de fato de um bom desempenho lingüístico, ou seja, é o uso da linguagem que 

identifica os indivíduos; se os identifica, por conseguinte, os aponta para o papel ou 

papéis sociais que devem desempenhar e é a forma desse desempenho que os 

significam e formam a conduta no conjunto dos demais comportamentos esperados.  

 
 

2.1 O Código Elaborado e o Código Restrito 

 
 

 A nível lingüístico, Bernstein classifica dois tipos de código: código 

elaborado e código restrito. Esses níveis de códigos se distinguem pela 

probabilidade de escolha, ao predizer determinados assuntos, de elementos 

sintáticos que organizaram a fala do indivíduo, isto é, sua significação.  

 O código mais elaborado permite uma gama muito maior de significações 

da língua para que o sujeito organize sua comunicação. Segundo Bernstein, quanto 

maior for a exposição do indivíduo em sistemas lingüísticos de maior relevância, 

maior será seu desempenho social, isto é, seu papel social é melhor determinado e 

mais bem definido. Já num código restrito, as possibilidades de escolha tornam-se 

muito reduzidas o que implica na perda da capacidade lingüística de predizer, ou 

seja, de prever a forma de enunciar sua comunicação. Conseqüentemente, ficam 

prejudicados os mecanismos de apropriação de um capital lingüístico-cultural o que, 

por sua vez, o impedirá de provocar mudanças sociais. 
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 Logo, numa análise psicológica, tem-se na apropriação do código 

lingüístico elaborado a motivação para mudanças, enquanto que no uso permanente 

do código restrito, o indivíduo é impelido ao retrocesso, à inibição, o que o torna 

sempre submisso aos modos de dizer restritos à sua classe. De toda maneira, esses 

mecanismos funcionam como auto-reguladores das formas de orientação que o 

indivíduo escolhe para enunciar, sempre considerando o contexto situacional. 

 O emprego do código elaborado está vinculado à capacidade de 

previsibilidade tanto do falante quanto do ouvinte.  Essa previsibilidade se dá no 

nível léxico e sintático, ou seja, o ouvinte ou escritor não terá problemas com a 

compreensão da mensagem porque reconhece a forma de organização e os 

significados expressos. De modo que todos são capazes de antecipar um 

comportamento de um religioso ao chegar à igreja para rezar a missa; ou de um 

chefe de Estado quando está na qualidade de anfitrião de um outro chefe, etc. Na 

verdade, são comportamentos lingüísticos ritualísticos, segundo Bernstein. São 

atividades que não requerem um nível muito alto de planejamento, pois há um 

mínimo de código lingüístico codificado de antemão. 

 Entretanto, o sociólogo faz um destaque importante no que se refere ao 

uso do código restrito. Para ele, o fato de serem conceituados como ritualísticos 

constitui-se num dos entraves para sua transformação no que diz respeito às formas 

de transmissão. Por isso, afirma ele, “o código oferece neste caso a possibilidade de 

compromisso adiado na relação” (BERNSTEIN,1985, p.45). 

 O critério que classifica o código elaborado como de elevada 

predicabilidade sintática é o fato de sua emergência nas relações sociais “ser 

baseada num conjunto extensivo e comum de identificações partilhadas e de 

expectativas conscientemente mantidas pelos membros de uma comunidade” (Ibid, 

p.46). Assim, o fato de haver entre os participantes de um mesmo grupo social essa 

relação de identidade, também, lingüística, simplifica a necessidade de verbalizar a 

intenção de falante de maneira mais clara.  

 O falante, então, acredita na sua intenção e toma-a, por essa razão, como 

bem compreendida pelo ouvinte, isto é, a significação assume uma natureza 

concreta como se fosse o resultado da soma de vocábulos. Em decorrência disso, 

os enunciados inscritos nesse tipo de código são sempre descritivos e/ou narrativos 

e altamente condensados. Jamais analíticos ou abstratos. A fala organizada com 

base nesse código costuma ser fluente e rápida, porém demonstra graus de 
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articulação de idéias bastante reduzidos. Conseqüentemente, os significados 

aparecem condensados, localizados, quando não deslocados, apresentando um 

baixo nível léxico-sintático, como explica Bernstein, “o significado único do indivíduo 

estará implícito” (Ibid, p.46). 

 Ao contrário do que acontece com o emprego do código restrito, onde a 

intenção do falante é tida como certa, o código elaborado exige um nível de 

previsibilidade muito maior. Ou seja, como o falante não tem como certo o 

pensamento do ouvinte, precisa ser o mais explícito possível, isto é, é na 

explicitação verbal que deve recair sua atenção.  

 Nesse caso, as experiências do indivíduo produzem efeitos, facilitando 

tanto a elaboração quanto a transmissão verbal delas. E é essa capacidade que 

aguça no falante, em função da sua regulação, “uma sensibilidade para as 

implicações da separação e da diferença e aponta para as possibilidades inerentes a 

uma hierarquia conceptual complexa na organização da experiência” (Ibid, p.47)  

 Tudo isto não quer dizer que ou se emprega sempre código restrito ou 

sempre código elaborado. É perfeitamente possível que uma relação de interação 

lingüística inicie pelo código restrito – ritualístico – e passe, a seguir, para o código 

elaborado na tentativa do falante e do ouvinte elaborarem verbalmente suas 

experiências distintivas. Por essa razão, pode se dizer que o uso de qualquer um 

dos códigos é induzido pelas relações sociais que se estabelece com os outros 

sujeitos sociais. Logo, esclarece Bernstein (Ibid, p.48), “a capacidade de se deslocar 

de um código para outro controla a capacidade de se deslocar de um papel para o 

outro”. De maneira que o código restrito é o código da intimidade, da proximidade, 

das relações familiares que tem autonomia para modificar as experiências de ordem 

subjetiva. O código elaborado pode ser considerado básico nas relações à distância, 

isto é, ‘do além e do depois’, que impõe a objetividade sobre nossas experiências 

seja com as pessoas ou com os objetos, o que qualifica a exploração da 

consciência. 

 Este fator é imprescindível que seja observado na forma como os 

significados são explicitados nos diferentes códigos. Assim sendo, os significados 

são classificados como universalistas quando tendem a ser muito explícitos e 

convencionais. Ao contrário, são particularistas quando utilizados de forma implícita 

e com menos grau de convencionalidade. 
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 Bernstein (1985) afirma que o código restrito é sempre particularista no 

que se refere aos significados uma vez que condensa meios e fins locais, além de 

uma estrutura social que pressupõe. Ao mesmo tempo, pode ser considerado 

universalista se nos atentarmos para os vários modelos que estão disponíveis, o que 

exige uma sintaxe específica. 

 No que diz respeito ao código elaborado tem-se o inverso. É universalista 

do ponto de vista dos seus significados porque condensa meios e fins sociais gerais; 

entretanto, é particularista no que concerne aos modelos disponibilizados, típicos de 

posições sociais especializadas na estratificação social.  

 Enquanto o grau de elaboração tem função de generalizar meios e fins 

sociais, o grau de restrição tende a limitar os meios e fins. O fato então do código 

restrito ser universalista do ponto de vista dos seus modelos, permite que a maioria 

das pessoas tenha acesso à sua sintaxe e, por conseguinte, a vários significados 

condensados locais. O código elaborado por ser particularista do ponto de vista dos 

seus modelos, possibilita o acesso à apenas um grupo restrito de pessoas quer à 

sua forma sintática ou a léxica.  Por essa razão, é que afirmou o autor que este 

código é característico de pessoas sociais especializadas, porque somente a estas é 

oportunizado um certo uso específico da linguagem. E é muito comum, não raro, que 

estas pessoas tenham já acesso a alguns centros de decisão da sociedade. 

 Em virtude disso, estes dois códigos exigem níveis de aprendizagem muito 

diferentes. Enquanto que o código restrito se aprende de maneire rápida e informal, 

o nível sintático e léxico de um código elaborado exige um tempo mais longo para 

seu aprendizado porque requer do usuário maior capacidade seletiva e 

organizacional do enunciado. Isto porque as estruturas sociais mais complexas 

exigem uma forma de relação mais específica do ponto de vista da significação, o 

que leva à elaboração de códigos lingüísticos especializados. Todavia, à medida que 

se aprende um código elaborado, esclarece Bernstein:  

 
 

aprende-se a pesquisar uma sintaxe particular, a receber e transmitir 
um padrão particular de significados, a desenvolver um processo 
particular de planeamento verbal (...). Aprende-se a manejar as 
exigências de papel necessárias para a produção efectiva do código. 
Torna-se consciente de uma certa ordem de relações intelectuais, 
sociais e emocionais no seu ambiente e a sua experiência é 
transformada por essas relações (1985,p. 52).  
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 Isto leva a crer que existem diversos modos de uso da linguagem que nos 

possibilita apresentar aos outros nossas experiências. Num nível de código 

elaborado, podemos ainda encontrar modos que facilitam a elaboração verbal de 

relações inter-pessoais e outros que facilitam tal elaboração de relação entre 

objetos.   

 Bernstein (1985) afirma ainda que se o indivíduo for limitado ao 

desenvolvimento do código restrito, sofrerá sempre a regulação imposta por este 

contexto. Esse indivíduo compreenderá a linguagem de forma abreviada, jamais 

percebendo seu poder conceitual, pois se restringirá a um baixo nível sintático e 

semântico que o desmotivará a desenvolver seu potencial lingüístico. Geralmente, o 

indivíduo é incapaz de utilizar uma gama de adjetivos e de advérbios, marcadores 

típicos de códigos de pessoas sociais especializadas.  

 Sendo assim, o emprego contínuo do código restrito facilita uma disjunção 

na seqüência da significação que mais se assemelha às ‘contas de um colar’ que a 

um fio contínuo de eletricidade. Processo que resulta em falas e textos redundantes 

porque são construídos à base da repetição da informação, acrescentando muito 

pouco ou quase nada ao já dito.  

 O problema, segundo Bernstein, não está em classificar um código como 

melhor que outro, pois ambos têm funções específicas em contextos particulares. 

Entretanto, o acesso e, pior do que isso, a permanência somente no nível restrito 

leva ao preconceito sociolingüístico que produz outro preconceito: o de classe social. 

Por essa razão, afirma o autor, “os sistemas normativos da classe média e estratos 

associados dão possivelmente lugar aos modos de um código elaborado, enquanto 

os que estão associados com algumas fracções da classe trabalhadora criam 

indivíduos limitados a um código restrito” (1985, p.54).  

 Continuando a investigação do homem e sua relação com a linguagem, 

especialmente, no que concerne à inserção do jovem egresso do Ensino Médio no 

mundo de trabalho, deve-se levar em conta, nos dias atuais, a sua relação com a 

linguagem tecnológica ou digital. 

 A Linguagem é considerada, segundo os PCNEM (2002), como a 

capacidade humana de articular significados coletivos e compartilhá-los em sistemas 

arbitrários de representação que variam de acordo com as necessidades e 

experiências da vida em sociedade. De acordo com suas necessidades, o homem 
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conseguiu através do tempo criar e transformar os recursos disponíveis na natureza 

em algo que lhe possibilitasse ter uma vida melhor e mais confortável. Estas 

criações do homem são denominadas de tecnologia. O cotidiano está permeado por 

ela em quase todos os ambientes: na escola, em casa, no lazer e no trabalho. Não é 

estranho afirmar que uma parte muito significativa do dia a dia, a tecnologia é 

utilizada para otimizar o tempo, podendo assim executar mais tarefas e de forma 

muito mais competente e rápida.  

 Levy (1996) destaca a tecnologia como instrumento facilitador na 

execução de atividades cotidianas, aparecendo em tarefas comuns e freqüentes na 

vida dos indivíduos, tais como: auto atendimento com cartão magnético em 

operações bancárias, o uso do código de barras nos produtos vendidos em 

supermercados, marcação de consultas médicas ou mesmo compra de livros; 

tornou-se também, uma forma eficaz de comunicação, ajudando em muito no 

intercâmbio de informações, e assim, tomando um lugar de importância no processo 

de desenvolvimento e aprendizagem do ser humano, especialmente no que 

concerne ao uso da linguagem. Pode-se ainda observar a criação de novas 

ferramentas de linguagem criadas pelo homem moderno tais como: agenda 

eletrônica, máquina fotográfica digital, filmadora e o computador. 

 O acelerado aumento do conhecimento humano, verificado nas últimas 

décadas, bem como a transformação das experiências em informação ordenada, 

armazenável, representável em diferentes formas e de fácil recuperação – além do 

seu uso comunitário e de respectiva transferência dessa aquisição a quaisquer 

distâncias – tornam a informática um elemento do processo de comunicação e, 

portanto, um código, que se designa como linguagem digital.  

 O uso de informações, através da linguagem digital, tem transformado o 

cotidiano da sociedade não só como mundo globalizado, mas também como uma 

realidade específica de cada região. O objetivo da inclusão da informática como 

componente curricular da área de Linguagens, Códigos e Tecnologias, segundo os 

PCNEM (2002), é permitir o acesso a todos que desejam torná-la um elemento de 

sua cultura, assim como aqueles para os quais a abordagem puramente técnica 

parece insuficiente para o entendimento de seus mecanismos profundos. De tal 

maneira que a mais recente das linguagens, não substitui as demais, mas ao 

contrário, complementa e serve de arcabouço tecnológico para as várias formas de 

comunicação tradicionais.  
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 Saber operar basicamente um microcomputador é importantíssimo no 

mundo globalizado. O uso da internet e o domínio da comunicação através da 

linguagem digital é condição de empregabilidade e inserção no mundo do trabalho 

da atualidade. Não ter acesso à essa tecnologia pode se constituir em elemento de 

discriminação e exclusão na nova sociedade que se organiza.  

 Cabe à escola, segundo os PCNEM (2002), em parceria com o mercado, o 

Estado e a sociedade, fazer do jovem um cidadão e um trabalhador mais flexível e 

adaptável às rápidas mudanças que  a tecnologia vem impondo à vida moderna. 

E a educação permanente será uma das formas de promover o contínuo 

aperfeiçoamento e as adequações necessárias às novas alternativas de ocupação 

profissional.  
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CAPÍTULO III 

 

RESULTADO E ANÁLISE DOS DADOS 

 

 Este Capítulo tem por objetivo apresentar os resultados e a análise dos 

dados referentes aos alunos do Ensino Médio em resposta às três atividades, ou 

seja, à carta, ao recado e ao uso do computador.  

 

3.1 Relação do sujeito com outro – pessoa imaginári a (empregador) 

 

 Na avaliação da relação do sujeito com o outro – pessoa imaginária 

(empregador) cabia aos alunos elaborar uma carta solicitando emprego, e nela, 

deveriam atentar para as informações fornecidas, ou seja: nome da empresa, 

justificativa do pedido, cargo pretendido e habilidades que possui para exercer o 

cargo pretendido. 

 Nesta atividade, buscou-se avaliar a atenção e a percepção de cada um 

dos aspectos, e deste modo, quando ocorreu a explicitação correta e integral das 

informações, a resposta foi valorada como score 2; quando ocorreu explicitação 

parcial, como score 1, e quando não ocorreu a explicitação como score 0. Deste 

modo, todos os alunos que obtiveram a somatória dos score acima da média (5) 

foram identificados como usuários do código elaborado, e abaixo da média, como 

usuários do código restrito. 

 Na avaliação do código predominante, ainda, foram observados o 

posicionamento, os significados relevantes e o tipo de apelo. No posicionamento, foi 

conferido o score 1 para o posicionamento de proximidade, e score 2, para o de 

distanciamento em relação ao empregador. Com relação aos significados relevantes, 

foi valorado como score 1 aqueles que apresentaram significados imediatos, e score 

2 os significados mediatos. No que se referiu ao tipo de apelo, foi valorado como 

score 2 o apelo racional, e como score 1, o apelo emocional. Assim sendo, em cada 

um dos critérios avaliados – posicionamento e significados --, foram considerados 

como usuários do código elaborado, os alunos identificados como score 2, e como 

código restrito, aqueles identificados como score 1. A partir da avaliação das 
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respostas, os alunos foram classificados quanto ao código predominante 

obedecendo à seguinte tabela. 

 
Freqüência do código  CÓDIGO PREDOMINANTE 

4 x Elaborado Elaborado + 
3 x Elaborado e 1 x Restrito Elaborado 
2 x Elaborados e 2 x Restrito Elaborado - 
1 x Elaborado e 3 x Restrito Restrito 
4 x Restritos Restrito + 

 
  

Abaixo, encontram-se as avaliações da relação do sujeito com o outro – 

pessoa imaginária, separadamente por aluno, seguida da transcrição da carta 

produzida pelos alunos.  

 
Avaliação da relação do sujeito com o outro – pesso a imaginária : BRU 

 Atenção e 
percepção 

 
Posicionamento 

Significados 
Relevantes 

 
Apelo 

Código 
Predominante  

1 2 3 4 Proxi 
midade 

Distancia
mento 

Imediatos Mediatos Emocio 
nal 

Racio 
nal 

 
 

Elaborado - 2 2 2 2 - 2 1 - 1 - 
Elaborado Elaborado Restrito Resrito 

Legenda: Atenção e Percepção = 1-Nome da empresa, 2- Justificativa do pedido, 3- Cargo pretendido e 4- O que sabe fazer. 

 
Eu solicito a empresa Friboi um emprego de cobradô, porque já 
tenho um pouco de experiencia em fazer cobrança, ou um cargo de 
confiança, pois tenho muita responsabilidade, e tenho uma boa fala, 
e falo bem em microfones, ou um cargo de organiza alguma coisa. 
Ou mas para frente pretendo fazer Direito, quem sabe possa haver 
uma vaga aí na empresa para advogado. Agradeço por ter lido essa 
pequena carta, pois pela idade que tenho, pela experiência de vida 
ainda não sei fazer muita coisa. Se tiver algo para mim fazer eu 
aprendo rápido. Obrigado. 
 
 

Avaliação da relação do sujeito com o outro – pesso a imaginária: CIN 
 Atenção e 
percepção 

 
Posicionamento 

Significados 
Relevantes 

 
Apelo 

Código  
Predominante 

1 2 3 4 Proxi 
midade 

Distancia
mento 

Imediatos Mediatos Emocio 
nal 

Racio 
nal 

 

2 1 1 2 1 - 1 - 1 - Restrito 
Elaborado Restrito Restrito Restrito 

Legenda: Atenção e Percepção = 1-Nome da empresa, 2- Justificativa do pedido, 3- Cargo pretendido e 4- O que sabe fazer. 

 
M Araputanga Super Mercado ou em outro Mercado. Porque eu 
gosto de está no meio de gente e também me parece muito legal 
trabalhar em um Mercado.Carquer cargo estaria bom para mim 
desde que vocês me dêem a oportunidade de trabalhar já estaria 
bom.Eu  sei fazer muitas coisas e eu acho que com o tempo a gente 
aprende as coisas do ramo só basta ter força de vontade. Eu adoro 
organizar coisas. 
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Avaliação da relação do sujeito com o outro – pesso a imaginária: DHI 
 Atenção e 
percepção 

 
Posicionamento 

Significados 
Relevantes 

 
Apelo 

Código 
Predominante 

1 2 3 4 Proxi 
midade 

Distancia
mento 

Imediatos Mediatos Emocio 
nal 

Racio 
nal 

 
Elaborado + 

2 2 2 2 - 2 - 2 - 2 
Elaborado Elaborado Elaborado Elaborado 

Legenda: Atenção e Percepção = 1-Nome da empresa, 2- Justificativa do pedido, 3- Cargo pretendido e 4- O que sabe fazer. 

 
Ao Fórum de Araputanga. Atravez desta carta falo o meu curiculos, 
tenho cursos de Informática avançado, curso de Manutenção e 
montagem de Micros, sei lidar muito bem com os requisitos na área 
de informática, estou terminando o 2º grau no ano de 2004, 
petendendo cursar uma Faculdade de Informática, assim 
aprimorando ainda mas o meu conhecimento na área, Como um 
orgom importante “Fórum” ele deve ter muita Informática 
“Computadores”, o cargo de técnico de Informática seria um bom 
cargo. 
 

 
Avaliação da relação do sujeito com o outro – pesso a imaginária: DOU 

Atenção e 
percepção 

 
Posicionamento 

Significados 
Relevantes 

 
Apelo 

Código  
Predominante 

1 2 3 4 Proxi 
midade 

Distancia
mento 

Imediatos Mediatos Emocio 
nal 

Racio 
nal 

 
 

Restrito 2 2 1 1 1 - 1 - 1 - 
Elaborado Restrito Restrito Restrito 

Legenda: Atenção e Percepção = 1-Nome da empresa, 2- Justificativa do pedido, 3- Cargo pretendido e 4- O que sabe fazer. 

 
DOU faço pedido para trabalhar na Coopnoroeste. Para poder 
construir meu futuro e poder crescer no mercado de trabalho subir 
na vida e quem sabe abrir as portas para outra pessoa que precisa 
trabalhar.Cargo que pretendo trabalhar poderia ser no longa vida, 
tanto faz no escritorio, o que eu quero mesmo é ter uma 
oportunidade de trabalho. Não sei fazer nada que possa ajudar a 
Coopnoroeste. Porque eu não tenho noção de como é o trabalho 
que crê me colocar. 

 
 

Avaliação da relação do sujeito com o outro – pesso a imaginária: EDE 
Atenção e 
percepção 

 
Posicionamento 

Significados 
Relevantes 

 
Apelo 

Código  
Predominante 

1 2 3 4 Proxi 
midade 

Distancia
mento 

Imediatos Mediatos Emocio 
nal 

Racio 
nal 

 
Elaborado + 

2 2 1 2 - 2 - 2 - 2 
Elaborado Elaborado Elaborado Elaborado 

Legenda: Atenção e Percepção = 1-Nome da empresa, 2- Justificativa do pedido, 3- Cargo pretendido e 4- O que sabe fazer. 

 
Sou EDE, venho solicitar um emprego à diretoria do banco Sicredi 
em qualquer setor de empresa onde eu possa render lucros à 
empresa.Onde solicito à essa empresa por ela ser séria e é 
reconhecida e tem um alto número de aprovação e satisfação de 
seus associados. Tenho facilidade em comunicar-se e manuseio 
bem a matemática, e tenho tempo disponível a qualquer hora 
quando a empresa precisar. 
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Avaliação da relação do sujeito com o outro – pesso a imaginária: ELI 
Atenção e 
percepção 

 
Posicionamento 

Significados 
Relevantes 

 
Apelo 

Código  
Predominante 

1 2 3 4 Proxi 
midade 

Distancia
mento 

Imediatos Mediatos Emocio 
nal 

Racio 
nal 

 
Restrito 

0 2 2 2 1 - 1 - 1 - 
Elaborado Restrito Restrito Restrito 

Legenda: Atenção e Percepção = 1-Nome da empresa, 2- Justificativa do pedido, 3- Cargo pretendido e 4- O que sabe fazer. 

 
Eu Desejaria Trabalhar em escritórios como auxiliar ou secretaria no 
fato De Ter facilidade de comunicação ter um certo conhecimento 
nessa aria serto que tenho a oportunidade de mostrar o meu 
entendimento e minha Capacidade. Mas, se aparecer outra 
oportunidade com outra coisa Eu tambem terei a capacidade de 
entendimento rapido e com perfeição por que a pessoa nem sempre 
faz o que gostaria de fazer mas carrego comigo que não importa o 
que você faça nem onde faça mas devemos fazer as coisas com 
amor perfeição amar o que você faça amar as pessoas que esteja 
do seu lado sendo um amigo um colega marido filhos e família por 
que tudo o que a gente faz devemos fazer com Dedicação 
empredimento.Desejo trabalhar para ter conhecimento e ajudar a 
minha Impresa crescer junto comigo. Eu com conhecimento e 
carregarei comigo o nome da minha Empreza fica difícil falar qual 
Empresa trabalhar por que aqui temos empresas grandes e também 
pequena E na que surgir uma oportunidade estarei–la. 

 
 

Avaliação da relação do sujeito com o outro – pesso a imaginária: GUS 
Atenção e 
percepção 

 
Posicionamento 

Significados 
Relevantes 

 
Apelo 

Código  
Predominante 

1 2 3 4 Proxi 
midade 

Distancia
mento 

Imediatos Mediatos Emocio 
nal 

Racio 
nal 

 
Elaborado - 

2 2 2 2 - 2 1 - 1 - 
Elaborado Elaborado Restrito Restrito 
Legenda: Atenção e Percepção = 1-Nome da empresa, 2- Justificativa do pedido, 3- Cargo pretendido e 4- O que sabe fazer. 

 
Venho através desse, solicitar da empresa COOPNOROESTE 
LACBOM, um pedido de emprego onde posso dar o melhor de 
mim.Sou uma pessoa que esta presisando de uma oportunidade 
para mostrar o que sei fazer e também aprender com todos, 
pretendo ocupar um cargo no setor de vendas, onde posso me 
sobresair, pois cou uma pessoa atualizada com as modernizações 
do mundo (internet e outros...), tenho facilidade em se relacionar, 
fazer amigos, sou alegre e extrovertido e estou sempre a procura de 
novos conhecimentos. Grato. 

 
 

Avaliação da relação do sujeito com o outro – pesso a imaginária: MAC 
Atenção e 
percepção 

 
Posicionamento 

Significados 
Relevantes 

 
Apelo 

Código  
Predominante 

1 2 3 4 Proxi 
midade 

Distancia
mento 

Imediatos Mediatos Emocio 
nal 

Racio 
nal 

 
 

Elaborado 2 1 2 2 - 2 1 - - 2 
Elaborado Elaborado Restrito Elaborado 
Legenda: Atenção e Percepção = 1-Nome da empresa, 2- Justificativa do pedido, 3- Cargo pretendido e 4- O que sabe fazer. 
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Ao Sr. Gerente do  Banco  Sicredi. Eu MAC; portadora dos 
documentos: CPF: 412.312.001-23; RG: 29437 SJSP/MT; Título 
Eleitoral nº 014.24311221 – zona: 41- Seção 1; Carteira profissional 
nº 36987 – série: 00016/MT, estou enviando esta carta de 
solicitação de emprego na esperança de ser atendida. Meu cargo 
pretendido é o de operadora de caixa, tenho experiências em 
computador, e e uma área que eu sempre gostei de atuar, nunca 
trabalhei nesse setor mas acredito que serei capaz de exerce-lo. 
Atenciosamente: Grata pela atenção dispensada. 
 

 
 

Avaliação da relação do sujeito com o outro – pesso a imaginária: MAR 
Atenção e 
percepção 

 
Posicionamento 

Significados 
Relevantes 

 
Apelo 

Código 
Predominante 

1 2 3 4 Proxi 
midade 

Distancia
mento 

Imediatos Mediatos Emocio 
nal 

Racio 
nal 

 
Elaborado + 

2 2 2 2 - 2 - 2 - 2 
Elaborado Elaborado Elaborado Elaborado 

Legenda: Atenção e Percepção = 1-Nome da empresa, 2- Justificativa do pedido, 3- Cargo pretendido e 4- O que sabe fazer. 

 
Meu nome e MAR tenho 18 anos de idade. Moro na cidade de 
Araputanga, Mato Grosso e atualmente trabalho na Athletic Dance 
Academia como instrutora e secretária. Trabalho desde os meus 16 
anos e venho pedir uma oportunidade de emprego a Empresa: 
Sicredi para mostrar os meus conhecimentos e com isso aprender 
mais sobre a nossa renda na cidade o capital que ela gira e a estar 
trabalhando com cálculos que eu particularmente gosto muito e, 
também favorecendo ao meu crescimento pessoal e ao crescimento, 
da empresa. Favorecendo a minha experiência, pretendo ocupar o 
cargo de secretaria inicialmente pois quero crescer mais ainda. 
Considerando o meu desempenho com atendente e: meu jeito 
desinibido. MAR. A “Sicredi”- 19-02-05. Araputanga – MT. 

 
 
 

Avaliação da relação do sujeito com o outro – pesso a imaginária: MVE 
Atenção e 
percepção 

 
Posicionamento 

Significados 
Relevantes 

 
Apelo 

Código 
Predominante  

1 2 3 4 Proxi 
midade 

Distancia
mento 

Imediatos Mediatos Emocio 
nal 

Racio 
nal 

 
 

Restrito 2 2 1 2 1 - 01 - 1 - 
Elaborado Restrito Restrito Restrito 
Legenda: Atenção e Percepção = 1-Nome da empresa, 2- Justificativa do pedido, 3- Cargo pretendido e 4- O que sabe fazer. 

 
Cooperativa. Gostaria muito de trabalhar na cooperativa por que 
preciso ajudar o meu esposo por que o salário dele é pouco. Já 
tenho o meu currículo lá já fui varias vezes lá mas ainda não 
consegui. Gostaria de trabalhar la por ser uma firma muito boa. 
Tenho facilidade em aprender por isso qualquer cargo para mim 
está ótimo. Desde que eu esteja trabalhando não importa o cargo 
que seja. E que seja na Cooperativa se um dia conseguir entrar lá 
prometo ser muito eficiente e ter competência. 
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Avaliação da relação do sujeito com o outro – pesso a imaginária: QUE 
Atenção e 
percepção 

 
Posicionamento 

Significados 
Relevantes 

 
Apelo 

Código  
Predominante 

1 2 3 4 Proxi 
midade 

Distancia
mento 

Imediatos Mediatos Emocio 
nal 

Racio 
nal 

 
Restrito 

2 2 2 2 1 - 1 - 1 - 
Elaborado Restrito Restrito Restrito 
Legenda: Atenção e Percepção = 1-Nome da empresa, 2- Justificativa do pedido, 3- Cargo pretendido e 4- O que sabe fazer. 

 
Coperativa.  Porque preciso para pagar uma faculdade, sem o 
emprego não tenho como arcar com as despezas. O cargo de 
telefonista e otimo pois gosto de atender todos bem. importante e ter 
consideração com todos mantendo o objetivo que é mostrar meu 
trabalho. Ass. QUE.  Para Coperativa 
 

 
 

Avaliação da relação do sujeito com o outro – pesso a imaginária: ROS 
 Atenção e 
percepção 

 
Posicionamento 

Significados 
Relevantes 

 
Apelo 

Código  
Predominante 

1 2 3 4 Proxi 
midade 

Distancia
mento 

Imediatos Mediatos Emocio 
nal 

Racio 
nal 

 
 

Restrito 2 2 2 2 1 - 1 - 1 - 
Elaborado Restrito Restrito Restrito 

Legenda: Atenção e Percepção = 1-Nome da empresa, 2- Justificativa do pedido, 3- Cargo pretendido e 4- O que sabe fazer. 

 
Por meio desta carta eu ROS solicito uma vaga de emprego nesta 
empresa, exemplo: cooperativa no cargo de recepcionista. Gostaria 
de escercer esse cargo porque adoro me relacionar com as 
pessoas, me sinto muito bem quando estou trabalhando ativamente 
com outras pessoas. Gosto de aprender novas coisas com outras 
pessoas. Quando estou trabalhando me sinto muito mais útil e 
eficiente. Acredito que sou capaz de realizar qualquer tarefa desde 
que seja um trabalho honesto.Destino essa carta a um pregador e 
assino que todos esses fatos são verdade. 

 
 
 

Avaliação da relação do sujeito com o outro – pesso a imaginária: SIL 
Atenção e 
percepção 

 
Posicionamento 

Significados 
Relevantes 

 
Apelo 

Código  
Predominante 

1 2 3 4 Proxi 
midade 

Distancia
mento 

Imediatos Mediatos Emocio 
nal 

Racio 
nal 

 
Restrito 

2 2 0 2 1 - 1 - 1 - 
Elaborado Restrito Restrito Restrito 

Legenda: Atenção e Percepção = 1-Nome da empresa, 2- Justificativa do pedido, 3- Cargo pretendido e 4- O que sabe fazer. 

 
Eu gostaria de trabalhar no Banco do Bradesco por causa que eu 
gosto muito de matemática.Eu tenho um curso de computação é 
estou Terminando o ensino médio, e gostaria muito de conseguir um 
emprego no Banco. Mais para mim conseguir Tudo isso eu pretendo 
fazer vários curso para o meu curículo for bem aceito. 
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Avaliação da relação do sujeito com o outro – pesso a imaginária: TAT 
Atenção e 
percepção 

 
Posicionamento 

Significados 
Relevantes 

 
Apelo 

Código 
Predominante 

1 2 3 4 Proxi 
midade 

Distancia
mento 

Imediatos Mediatos Emocion
al 

Racio 
nal 

 
Restrito 

2 2 2 2 1 - 1 - 1 - 
Elaborado Restrito Restrito Restrito 

Legenda: Atenção e Percepção = 1-Nome da empresa, 2- Justificativa do pedido, 3- Cargo pretendido e 4- O que sabe fazer. 

 
Eu gostaria de trabalhar na Faculdade Rainha da paz, para adquirir 
mais conhecimentos. desejo trabalhar na secretaria por ter exercido 
tal profissão e tendo mais facilidade nessa área.Considero tal cargo 
importante por fazer com amor. 
 

 
 

Avaliação da relação do sujeito com o outro – pesso a imaginária: ALA 
Atenção e 
percepção 

 
Posicionamento 

Significados 
Relevantes 

 
Apelo 

Código  
Predominante 

1 2 3 4 Proxi 
midade 

Distancia
mento 

Imediatos Mediatos Emocio 
nal 

Racio 
nal 

 
Elaborado + 

1 2 2 2 - 2 - 2 - 2 
Elaborado Elaborado Elaborado Elaborado 
Legenda: Atenção e Percepção = 1-Nome da empresa, 2- Justificativa do pedido, 3- Cargo pretendido e 4- O que sabe fazer. 

 
Eu ALA solicito a empresa Copnoroeste Lacbom um emprego no 
setor do escritorio, constando que tenho o curso básico de 
computação e estou terminando este ano o segundo grau na escola 
publica. Eu solicito este emprego para futuramente cursar uma 
faculdade sem precisar da ajuda de meus pais e também para 
começar a formar um bom currículo para ser aceito em outras 
empresas futuramente. O primeiro emprego de um jovem é um 
passo para a formação de uma sociedade. 

 
 
 

Avaliação da relação do sujeito com o outro – pesso a imaginária: FAB 
Atenção e 
percepção 

 
Posicionamento 

Significados 
Relevantes 

 
Apelo 

Código  
Predominante 

1 2 3 4 Proxi 
midade 

Distancia
mento 

Imediatos Mediatos Emocio 
nal 

Racio 
nal 

 
Restrito 

2 2 0 2 1 - 1 - 1 - 
Elaborado Restrito Restrito Restrito 

Legenda: Atenção e Percepção = 1-Nome da empresa, 2- Justificativa do pedido, 3- Cargo pretendido e 4- O que sabe fazer. 

 
a) City Lar. b) Eu gostaria de trabalhar na City Lar porque fazemos 

mais amizades e obtemos conhecimentos a cada novo serviço 
trabalhado. c)Eu sei me interagir com as pessoas, que para 
trabalhar em uma loja tem que em primeiro lugar saber tratar 
bem as pessoas. 
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Avaliação da relação do sujeito com o outro – pesso a imaginária: JOA 
 Atenção e 
percepção 

 
Posicionamento 

Significados 
Relevantes 

 
Apelo 

Código  
Predominante 

1 2 3 4 Proxi 
midade 

Distancia
mento 

Imediatos Mediatos Emocio 
nal 

Racio 
nal 

 
Elaborado 

2 2 2 2 - 2 - 2 1 - 
Elaborado Elaborado Elaborado Restrito 

Legenda: Atenção e Percepção = 1-Nome da empresa, 2- Justificativa do pedido, 3- Cargo pretendido e 4- O que sabe fazer. 

 
Senhores diretores da Coopnoroeste Lacbom eu JOA, lhe escrevo 
está carta pedindo aos senhores um emprego na área de financias 
da empresa. Porque é uma área que trabalha com números, ou 
seja, é a área onde eu mas tenho facilidade para trabalhar. O cargo 
que pretendo e ser apenas auxiliar de um dos funcionários da área. 
Eu sou ótimo em fazer contas; no momento não tenho o curso de 
computação completo, mas pretendo terminar.Eu possuo o básico 
para poder mexer em um computador, é por isso que eu JOA, lhes 
peços um emprego para que eu não fique parado sem poder utilizar 
os conhecimentos que eu possuo.Encerro está carta, com a 
esperança de poder um dia trabalhar com os senhores na empresa. 

 
 

Avaliação da relação do sujeito com o outro – pesso a imaginária: LUC 
Atenção e 
percepção 

 
Posicionamento 

Significados 
Relevantes 

 
Apelo 

Código  
Predominante 

1 2 3 4 Proxi 
midade 

Distancia
mento 

Imediatos Mediatos Emocio 
nal 

Racio 
nal 

 
Restrito 

2 2 2 2 1 - 1 - 1 - 
Elaborado Restrito Restrito Restrito 
Legenda: Atenção e Percepção = 1-Nome da empresa, 2- Justificativa do pedido, 3- Cargo pretendido e 4- O que sabe fazer. 

 
Gostaria de trabalhar em empresa como Oba-Oba, porque é um 
serviço que sempre tive vontade de fazer, dentro de uma loja é ser 
vendedora, pois me considero uma pessoa de boa vontade receber 
as pessoas, ou seja os cliente. E eu me sinto que sei como é o 
cargo de uma vendedora, diante de um cliente. É o meu sonho ter 
uma profissão e o meu salário fixo. Remetente= LUC - Para= 
Empresa Oba Oba, Araputanga MT. 

 
 

Avaliação da relação do sujeito com o outro – pesso a imaginária: LUI 
 Atenção e 
percepção 

 
Posicionamento 

Significados 
Relevantes 

  
Apelo 

Código  
Predominante 

1 2 3 4 Proxi 
midade 

Distancia
mento 

Imediatos Mediatos Emocio 
nal 

Racio 
nal 

 
Restrito + 

0 2 0 2 1 - 1 - 1 - 
Restrito Restrito Restrito Restrito  

Legenda: Atenção e Percepção = 1-Nome da empresa, 2- Justificativa do pedido, 3- Cargo pretendido e 4- O que sabe fazer. 

 
Eu preciso do emprego, pois já estou terminando o ensino médio 
futuramente vou entrar numa faculdade e preciso pegar 
experiências. Este serviço pode ser muito importante para que eu 
possa começar a ser independente, ter o meu salário.Eu já estou 
terminando o curso de informática, sei fazer saque, depósito, etc. 
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Tabela 7- Avaliação Geral da relação do sujeito com  o outro – pessoa 

imaginária (Carta) 

 
Aluno 

 
Atenção e percepção  

 
Posicionamento 

 
Significados 
Relevantes 

 
Apelo 

Código  
Predominante 

BRU Elaborado Elaborado Restrito  Restrito Elaborado - 

CIN Elaborado Elaborado Restrito  Restrito  Restrito  

DHI Elaborado 
 

Elaborado Elaborado Elaborado Elaborado +  

DOU Elaborado 
 

Restrito Restrito  Restrito  Restrito  

EDE Elaborado Elaborado  Elaborado Elaborado Elaborado +  

ELI Elaborado Restrito Restrito  Restrito  Restrito  

GUS Elaborado Elaborado  Restrito  Restrito  Elaborado - 

MAC Elaborado Elaborado  Restrito  Elaborado Elaborado  

MAR Elaborado Elaborado  Elaborado Elaborado Elabo rado +  

MVE Elaborado Restrito Restrito  Restrito  Restrito  

QUE Elaborado Restrito Restrito  Restrito  Restrito  

ROS Elaborado Restrito Restrito  Restrito  Restrito  

SIL Elaborado Restrito Restrito Restrito  Restrito  

TAT Elaborado Restrito Restrito  Restrito  Restrito  

ALA Elaborado Elaborado  Elaborado Elaborado Elaborado +  

FAB Elaborado Restrito Restrito  Restrito  Restrito  

JOA Elaborado Elaborado  Elaborado Restrito  Elaborado  

LUC Elaborado Restrito Restrito  Restrito  Restrito  

LUI Restrito Restrito Restrito  Restrito  Restrito +  

 R = 1 
E = 18 

R = 11 
E = 8 

R = 14 
E = 5 

R = 14 
E = 5 

R = 11 
E = 8 

 
  

 Como se pode ver, os resultados, após a análise geral dos dados 

coletados, mostraram que na relação do sujeito com o outro – pessoa imaginária 

(empregador), no que concerne ao critério de atenção e percepção, quase a 

totalidade dos alunos mostrou atenção ao comando da atividade, informando o 

nome da empresa onde gostariam de trabalhar, bem como justificaram o pedido de 
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emprego. Conforme demonstra a legenda abaixo do quadro que apresenta o 

resultado geral da referida atividade, somente um dos jovens empregou o código 

restrito, pela média dos scores atribuídos, os demais demonstraram atenção e 

percepção quanto às informações recebidas. Quanto à indicação do cargo 

pretendido, os alunos apontaram as seguintes atividades: vendedor, técnico em 

informática, operador de caixa, secretária, auxiliar de escritório, recepcionista, 

telefonista e cobrador.  

 No que se refere às habilidades, isto é, o que sabe fazer que considera 

como importante para a realização do trabalho, os alunos responderam ter facilidade 

de comunicação, de relacionamento com as pessoas, conhecem e têm experiências 

com o uso do computador, dominam os princípios básicos da matemática, sabem 

fazer saques e depósitos em bancos e têm facilidade de aprender. Ressaltaram, 

ainda, que são alegres, extrovertidos, prometendo fazer o serviço com amor, 

eficiência e competência. 

No que diz respeito ao posicionamento, os sujeitos do estudo, em sua 

maioria, se dirigiram aos empregadores utilizando-se de expressões de 

intimidade/proximidade, uma linguagem de baixa qualidade sintática e com 

seqüências frásicas muitas vezes inconclusas. Assim, dez dos jovens apresentaram 

um uso predominante do código restrito, e nove, utilizaram predominantemente o 

código elaborado por terem manifestado um posicionamento de distanciamento. 

 Quanto aos significados relevantes, imediatos e mediatos, 14 sujeitos 

produziram cartas cujos significados indicaram ser para resolver um problema 

imediato, ou seja, eram imediatamente dependentes do contexto. Logo, o modo de 

uso da linguagem destes sujeitos foi classificado como característico do código 

restrito, e o modo de uso da linguagem dos cinco alunos que produziram cartas cuja 

compreensão independia do contexto, de significados mediatos, foi classificado 

como característico do código elaborado. 

 Quanto ao tipo de apelo, 14 alunos solicitaram emprego utilizando-se de 

apelos de ordem emocional, e cinco utilizaram-se de apelos de ordem racional. 

Deste modo, a maioria deles solicitou emprego para ajudar no sustento familiar, para 

pagar uma faculdade, adquirir algum tipo de experiência, ou seja, sempre no sentido 

de atender a uma necessidade pessoal-afetiva, características que refletem um 

posicionamento marcado pela relação de proximidade, de interesse imediato e 

sustentado por apelos emocionais. 
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 Um exemplo deste tipo de uso do código restrito pode ser encontrado na 

carta de ELI, que se relaciona com proximidade em uma situação de solicitação de 

emprego. Seu texto é marcado por significados imediatos, dependentes do contexto 

e apresenta apelos emocionais. Ademais, ELI mostra total desconhecimento acerca 

da função de auxiliar de escritório embora deseje ocupar esse cargo, e o deseja com 

base apenas no fato de que tem facilidade de comunicação.  

 Os alunos ROS, SIL, CIN e TAT solicitam emprego, por exemplo, de 

recepcionista simplesmente porque adoram se relacionar com as pessoas. Nota-se, 

ainda, que argumentam seu pedido com base na sensação de bem-estar e de 

utilidade que podem vir a sentir no trabalho. De um modo geral, oferecem-se para 

trabalhar em atividades que sabem realizar, ou que gostam de realizar, ou em 

qualquer atividade disponível, não levando em consideração as necessidades, as 

exigências e as expectativas da instituição. São cartas que geralmente não 

apresentam muita força argumentativa, e mostram muito mais uma centralização na 

pessoa de quem necessita de emprego do que de quem necessita de um 

trabalhador.  

 DHI, EDE, MAR, dentre outros, utilizaram predominantemente o código 

elaborado quando explicitaram claramente o cargo que pretendiam, apresentaram 

um conjunto de informações a respeito de sua pessoa, e colocaram-se à disposição 

da instituição, sem deixar de lado, seus gostos e preferências pessoais. 

 

 

3.2 Relação do sujeito com outro – pessoa real (pes quisador) 

 

 Na avaliação da relação do sujeito com o outro – pessoa real 

(pesquisador) cabia aos alunos retransmitirem um recado, apresentando as 

informações relativas ao emissor, ao destinatário e ao assunto.  

 Nesta atividade, buscou-se avaliar a atenção e a memória de cada um dos 

aspectos, e deste modo, quando ocorreu a explicitação correta e integral das 

informações, a resposta foi valorada como score 2; quando ocorreu a explicitação 

parcial, como score 1, e quando não ocorreu a explicitação, como score 0. Assim 

sendo, todos os alunos que obtiveram a somatória dos scores acima da média (3) 

foram identificados como usuários do código elaborado, e abaixo da média, como 

usuários do código restrito. 
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 Na avaliação do código predominante, também, foram observados o 

posicionamento e a mediação. No posicionamento, foi conferido o score 1 para o 

posicionamento de proximidade, e score 2, para o de distanciamento. Assim sendo, 

foram considerados como usuários do código elaborado, os alunos identificados 

como score 2, e como código restrito, aqueles identificados como score 1. 

 Também foi observado o modo de mediação utilizado pelo sujeito -- 

anotação ou repetição -- da mensagem, sendo conferido score 2 quando os alunos 

utilizaram qualquer um dos modos de mediação, e score 1 quando não utilizaram de 

qualquer um dos modos de mediação. 

 A partir da avaliação das respostas, os alunos foram classificados quanto 

ao código predominante obedecendo à seguinte tabela. 

 
Freqüência dos códigos  CÓDIGO PREDOMINANTE 

4 x Elaborado Elaborado + 
3 x Elaborado e 1 x Restrito Elaborado 
2 x Elaborado e 2 x Restrito Elaborado - 
1 x Elaborado e 3 x Restrito Restrito 
4 x Restrito Restrito + 

 
  

 Abaixo, se encontram as avaliações da relação do sujeito com o outro – 

pessoa real (o pesquisador), seguida da apresentação do recado original e da 

transcrição do recado retransmitido pelos alunos.  

 

 
Avaliação da relação do sujeito com o outro – pesso a real: BRU 

Atenção e Memória Posicionamento Mediação Código 
Predominante 

1 2 3 Proximidade Distanciamento Anotou Repetiu  
Restrito 0 0 0 1 - 1 2 

Restrito Restrito Restrito Elaborado 
Legenda-  Atenção e Memória -  1- Emissor, 2- Destinatário e 3-Assunto. 
 

Recado original  Recado r etransmitido  

Alô! 
Aqui é o Prof. Marcelo, do Curso de Letras. 
Avise a Profª Eda que poderei assumir as aulas de 
Literatura somente se as mesmas forem 
colocadas no Horário de aulas, na última semana 
de cada mês, pois estarei retornando para a 
cidade de Carlinda e não estarei disponível em 
outras datas.  
Aguardo confirmação, 
Obrigado. 

 
É que o Professor de Letras, o professor de Letras 
mandou dar recado pa...para a professora Ilda, 
Elda que é para assumir as aulas de letras porque 
vai estar retornando para sua cidade (BRU). 
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Avaliação da relação do sujeito com o outro – pesso a real: CIN 
Atenção e Memória Posicionamento  Mediação Código 

Predominante 
1 2 3 Proximidade Distanciamento Anotou Repetiu  

Elaborado - 2 2 1 1 - 1 2 
Elaborado Restrito Restrito Elaborado 

Legenda-  Atenção e Memória -  1- Emissor, 2- Destinatário e 3-Assunto. 
 

Recado original  Recado retransmitido  

Alô!  
Aqui é Cristiane da Coopnoroeste.  
Estou ligando para pedir à Profª Iza para informar 
aos alunos interessados que a Coopnoroeste 
estará contratando funcionários para a indústria e 
escritório. Os interessados deverão comparecer 
no Departamento Pessoal da empresa munidos 
com todos os documentos no período de 05 a 10 
de fevereiro de 2005.  
Obrigada. 

- É a Cristiane, ela está ligando pa Iza, lá da 
Coopnoroeste, que é para informar para os alunos 
interessados que tão dando.... (pausa) ... 
interessados no trabalho que a Coopnoroeste tá 
dando, ai meu Deus, Nossa Senhora... Posso 
repetir, não né?  ( e continua...) 
- É a Cristiane, ela está ligando da Coopnoroeste 
para a Professor Iza que é para os alunos 
interessados que eles estão dando.... (sorri) diz - 
Ah, não... 
- Aqui é a Cristiane estou ligando para a 
Professora Iza para informar que abriram vagas no 
escritório, é, abriram vagas para os alunos 
interessados em indústria e escritórios e levar 
todos os documentos de cinco a dez de fevereiro. 
(CIN) 

 
 
 
 

Avaliação da relação do sujeito com o outro – pesso a real: DHI 
Atenção e Memória Posicionamento Mediação Código 

Predominante 
1 2 3 Proximidade Distanciamento Anotou Repetiu  

Elaborado - 2 1 1 1 - 1 2 
Elaborado Restrito Restrito Elaborado 

Legenda-  Atenção e Memória -  1- Emissor, 2- Destinatário e 3-Assunto. 
 

Recado original  Recado retransmitido  

Alô!  
Aqui é Cristiane da Coopnoroeste.  
Estou ligando para pedir à Profª Iza para informar 
aos alunos interessados que a Coopnoroeste 
estará contratando funcionários para a indústria e 
escritório. Os interessados deverão comparecer 
no Departamento Pessoal da empresa munidos 
com todos os documentos no período de 05 a 10 
de fevereiro de 2005.  
Obrigada. 

 
A Cristiana da Coopnoroeste ligou e pediu para 
Senhora que é para passar a lista e avisar os 
candidatos que haveria seleção e é era para eles 
irem ao departamento pessoal da empresa para, 
até o dia 05 a 10 do mês. (DHI) 
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Avaliação da relação do sujeito com o outro – pesso a real: DOU 
Atenção e Memória Posicionamento  Mediação Código Predominante 

1 2 3 Proximidade Distanciamento Anotou Repetiu  
Restrito + 0 0 0 1 - 1 1 

Restrito Restrito Restrito Restrito 
Legenda-  Atenção e Memória -  1- Emissor, 2- Destinatário e 3-Assunto. 

 
Recado original  Recado retransmitido  

Alô! 
Aqui é a Joana Farias. Sou cunhada da aluna 
MARIA ANGÉLICA DOS SANTOS, que estuda no 
primeiro semestre do Curso de Administração. 
Gostaria que você avisasse a ela que seu marido 
sofreu um acidente e é para ela ir urgente para 
Mirassol.  
Obrigada. 

 
Meu nome é DOU. E também recebi o telefonema 
da Joana Farias e ela falou pa... eu não sei o nome 
da muié  aqui... parente dela sofreu um acidente e 
... sei lá... é pa ele  no hospital. (DOU) 

 

 
 
 

Avaliação da relação do sujeito com o outro – pesso a real: EDE 
Atenção e Memória Posicionamento Mediação Código Predominante 

1 2 3 Proximidade Distanciamento Anotou Repetiu  
Elaborado - 2 2 1 1 - 1 2 

Elaborado Restrito Restrito Elaborado 
Legenda-  Atenção e Memória -  1- Emissor, 2- Destinatário e 3-Assunto. 
 

Recado original  Recado retransmitido  

Alô! 
Aqui é o Prof. Marcelo, do Curso de Letras. 
Avise a Profª Eda que poderei assumir as aulas de 
Literatura somente se as mesmas forem colocadas no 
Horário de aulas, na última semana de cada mês, pois 
estarei retornando para a cidade de Carlinda e não 
estarei disponível em outras datas.  
Aguardo confirmação, 
Obrigado. 

 
Estou avisando que o Prof. Marcelo, é.... do Curso 
de Letras, ele pediu para avisar para professora 
Eda que as aulas dele, do curso de Literatura, só 
poderá dar as aulas nas últimas semanas de cada 
mês. E ele está na cidade de Carlindas e em outra 
data ele não poderá vir. (EDE) 
 

 
 
 

Avaliação da relação do sujeito com o outro – pesso a real: ELI 
Atenção e Memória Posicionamento Mediação Código 

Predominante 
1 2 3 Proximidade Distanciamento Anotou Repetiu  

Restrito + 0 0 0 1 
- 

1 1 
Restrito Restrito Restrito Restrito 

Legenda-  Atenção e Memória -  1- Emissor, 2- Destinatário e 3-Assunto. 
 

Recado original  Recado retransmitido  

Alô! 
Aqui é o Profº Jadir, Coordenador do Curso de 
Administração. Estou em Cuiabá e gostaria que a 
Profª Eda me enviasse, com urgência, por e-mail, 
o Calendário de Aulas do 1º Semestre de 2005. 
Obrigado. 

Éda, é... como é que é o nome mesmo? 
Esqueci...do pessoal.  Eda, é o seguinte acabei de 
receber um telefonema do calendário é .... lá de 
Cuiabá, onde eles pediram pra você passar é 
alguns arquivos né... do primeiro semestre. Ah  iii 
não compreendi... (ELI) 
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Avaliação da relação do sujeito com o outro – pesso a real: GUS 

Atenção e Memória  Posicionamento  Mediação Código 
Predominante 

1 2 3 Proximidade Distanciamento Anotou Repetiu  
Restrito 1 2 1 1 - 1 1 

Elaborado  Restrito Restrito Restrito 
Legenda-  Atenção e Memória -  1- Emissor, 2- Destinatário e 3-Assunto. 
 

Recado original  Recado retransmitido  

Alô! 
Aqui é a Drª  Elienai,  do Cerimonial de Formatura.  
Avise, por favor, o Senhor Odilson Mamedes, 
Presidente da Comissão de Formatura do Curso 
de Ciências Contábeis que faremos as fotos e 
filmagens no dia 15 de janeiro à noite.  Peça que 
todos os alunos compareçam vestidos à rigor.  
Obrigada. 

 
A Doutora Elienai avisa o Senhor Odilson 
Mamedes, que é responsável pela formatura de 
Ciências Contábeis que as fotos serão tiradas no 
dia 15 de dezembro e muito obrigado. (GUS) 
 

 
 

Avaliação da relação do sujeito com o outro – pesso a real: MAC 

Atenção e Memória  Posicionamento  Mediação Código 
Predominante 

1 2 3 Proximidade Distanciamento Anotou Repetiu  
Restrito 1 2 1 1 - 1 1 

Elaborado Restrito Restrito Restrito 
Legenda-  Atenção e Memória -  1- Emissor, 2- Destinatário e 3-Assunto. 

 
Recado original  Recado retransmitido  

Alô!   
Aqui é Maria Cláudia do Sindicato dos 
Professores. Gostaria que você avisasse a Profª 
Iza, que haverá Assembléia Geral da categoria 
para decidir sobre a paralisação das aulas. A 
Assembléia será no dia 25 de janeiro às 13h na 
Escola João Sato. 
Não esqueça de avisá-la, pois ela não pode faltar. 
Obrigada. 

 

Professora Maria Clara do Sindicato dos professores pediu para 
avisar para você que dia 25 haverá... (pausa)  hãaaa, é estou 
lembrando, haverá uma Assembléia na Escola João Sato, pediu 
que você não falte. (MAC) 

 
 

 

Avaliação da relação do sujeito com o outro – pesso a real: MAR 
Atenção e Memória Posicionamento  Mediação Código 

Predominante 
1 2 3 Proximidade Distanciamento Anotou Repetiu  

Elaborado - 2 2 1 1 - 1 2 
Elaborado Restrito Restrito Elaborado 

Legenda-  Atenção e Memória -  1- Emissor, 2- Destinatário e 3-Assunto. 
 

Recado original  Recado retransmitido  

Alô! 
Aqui é o Maguita, eletrecista da Faculdade.  
Por favor, avise o Sr. Mauri, do Setor Financeiro, 
que já amarrei as faixas de propaganda do 
Vestibular 2005 nas cidades de Mirassol e Quatro 
Marcos.  Amanhã irei para Cáceres e Pontes e 
Lacerda.  Só estarei de volta ao serviço na quarta-
feira.Obrigado. 

 
É o Maguita, eletrecista da Faculdade, ele avisa 
é...o Mauri do Setor Financeiro que ele já arrumou 
as faixas e não tem necessidade dele vir aqui e que 
amanhã ele vai para Cáceres, depois para Pontes e 
Lacerda e volta só na quarta-feira. (MAR) 
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Avaliação da relação do sujeito com o outro – pesso a real: MVE 
Atenção e Memória  Posicionamento  Mediação Código 

Predominante 
1 2 3 Proximidade Distanciamento Anotou Repetiu  

Restrito 2 2 0 1 - 1 1 
Elaborado Restrito Restrito Restrito 

Legenda-  Atenção e Memória -  1- Emissor, 2- Destinatário e 3-Assunto. 
 

Recado original  Recado retransmitido  

Alô! 
Aqui é o Profº Jadir, Coordenador do Curso de 
Administração. Estou em Cuiabá e gostaria que a 
Profª Eda me enviasse, com urgência, por e-mail, 
o Calendário de Aulas do 1º Semestre de 2005. 
Obrigado. 

 
Prof. Jadir, Jadir de Cuiabá, pediu para a 
professora Eda (pausa) para dar (pausa)  Ah...  
(MVE) 
 

 
 
 

Avaliação da relação do sujeito com o outro – pesso a real: QUE 
Atenção e Memória   Posicionamento  Mediação Código 

Predominante 
1 2 3 Proximidade Distanciamento Anotou Repetiu  

Elaborado - 2 2 1 1 - 1 2 
Elaborado Restrito Restrito Elaborado 

Legenda-  Atenção e Memória -  1- Emissor, 2- Destinatário e 3-Assunto. 
 

Recado original  Recado retransmitido  

Alô! 
Aqui é o Maguita, eletrecista da Faculdade.  
Por favor, avise o Sr. Mauri, do Setor Financeiro, 
que já amarrei as faixas de propaganda do 
Vestibular 2005 nas cidades de Mirassol e Quatro 
Marcos.  Amanhã irei para Cáceres e Pontes e 
Lacerda.  Só estarei de volta ao serviço na quarta-
feira. Obrigado. 

 
A mensagem que passou assim é...  Aqui é o 
Maquita, da Faculdade, o eletrecista, né, avisa o 
Amauri que já arrumou a faixa da Faculdade e vai 
para Cáceres e Pontes e Lacerda e só vai estar de 
volta no serviço na quarta-feira. Ai... (QUE) 

 
 

 
 

Avaliação da relação do sujeito com o outro – pesso a real: ROS 
Atenção e Memória Posicionamento  Mediação Código 

Predominante 
1 2 3 Proximidade Distanciamento Anotou Repetiu  

Restrito + 1 
1 

1 
 

1 1 - 1 1 
Restrito Restrito Restrito Restrito 

Restrito Legenda-  Atenção e Memória -  1- Emissor, 2- Destinatário e 3-Assunto. 
 

Recado original  Recado retransmitido  

Alô! 
Aqui é a Secretária da Câmara Municipal de 
Araputanga.   
Gostaria que você avisasse à Profª Iza para 
mandar buscar o Projeto de Lei das Bolsas de 
Estudos, aprovado na última seção do dia 20 de 
janeiro, para que ela tome conhecimento das 
exigências contidas no documento.   
Obrigada. 

 
A Secretária da Câmara Municipal mandou avisar 
que é para você buscar uns processos de leis 
é....ai... (ROS) 
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Avaliação da relação do sujeito com o outro – pesso a real: SIL 
Atenção e Memória Posicionamento  Mediação Código 

Predominante 
1 2 3 Proximidade Distanciamento Anotou Repetiu  

Restrito + 0 0 0 1 - 1 1 
Restrito Restrito Restrito Restrito 

Legenda-  Atenção e Memória -  1- Emissor, 2- Destinatário e 3-Assunto. 
 

Recado original  Recado retransmitido  

Alô! 
Aqui é a Joana Farias. Sou cunhada da aluna 
MARIA ANGÉLICA DOS SANTOS, que estuda no 
primeiro semestre do Curso de Administração. 
Gostaria que você avisasse a ela que seu marido 
sofreu um acidente e é para ela ir urgente para 
Mirassol. Obrigada. 

 
A Nair Borges, que ela estuda o 1º semestre da 
Administração, que uma amiga dela sofreu um 
acidente e é para a mãe dela ir urgente para 
Mirassol. (SIL) 
 

 
 
 

Avaliação da relação do sujeito com o outro – pesso a real: TAT 

Atenção e Memória Posicionamento Mediação Código Predominante
1 2 3 Proximidade Distanciamento Anotou Repetiu  

Restrito 1 1 1 1 - 1 2 
Restrito Restrito Restrito Elaborado 

Legenda-  Atenção e Memória -  1- Emissor, 2- Destinatário e 3-Assunto. 
 

Recado original  Recado retransmitido  

Alô! 
Aqui é a Secretária da Câmara Municipal de 
Araputanga.   
Gostaria que você avisasse à Profª Iza para 
mandar buscar o Projeto de Lei das Bolsas de 
Estudos, aprovado na última seção do dia 20 de 
janeiro, para que ela tome conhecimento das 
exigências contidas no documento.   
Obrigada. 

 
Recado para a professora Isis, da Câmara 
Municipal de Araputanga é... manda avisar que o 
projeto de lei foi aprovado na última semana e que 
ela tome conhecimento. (TAT) 

 
 

 

 
 

Avaliação da relação do sujeito com o outro – pesso a real: ALA 
Atenção e Memória  Posicionamento  Mediação Código 

Predominante 
1 2 3 Proximidade Distanciamento Anotou Repetiu  

Elaborado - 2 2 0 1 - 1 2 
Elaborado Restrito Restrito Elaborado 

Legenda-  Atenção e Memória -  1- Emissor, 2- Destinatário e 3-Assunto. 
 

Recado original  Recado retransmitido  

Alô! 
Aqui é o Prof. Marcelo, do Curso de Letras. 
Avise a Profª Eda que poderei assumir as aulas de 
Literatura somente se as mesmas forem 
colocadas no Horário de aulas, na última semana 
de cada mês, pois estarei retornando para a 
cidade de Carlinda e não estarei disponível em 
outras datas.  
Aguardo confirmação,Obrigado. 

 
Professor Marcelo do Curso de Letras mandou 
avisar a Professora Eda, que poderá assumir se as 
aulas, se tiverem colocadas na mesma e... porque 
ele não vai estar presente que ele vai estar viajando 
para a cidade..... (sorri e dá por encerrado o recado)   
(ALA) 

 
 



 96

Avaliação da relação do sujeito com o outro – pesso a real: FAB 

Atenção e Memória Posicionamento Mediação Código 
Predominante 

1 2 3 Proximidade Distanciamento Anotou Repetiu  
Elaborado - 1 1 1 1 - 2 2 

Restrito Restrito Elaborado Elaborado 
Legenda-  Atenção e Memória -  1- Emissor, 2- Destinatário e 3-Assunto. 
 

Recado original  Recado retransmitido  

Alô! 
Aqui é do Ministério de Educação, Gabinete do 
Secretário de Educação Superior, peço por 
gentileza, informar à Direção da Faculdade 
Católica Rainha da Paz, que a Comissão de 
Especialistas do Curso de Sistemas de Informação 
fará visita in-loco na Instituição no período de 5 a 8 
de fevereiro de 2005.  
A Direção deverá enviar um carro para buscá-los 
no aeroporto de Várzea Grande.  
Obrigada. 

 
O Secretário do Gabinete do Ministério de 
Educação informa a Faculdade Católica Rainha da 
Paz que a Comissão de Especialista fará visita 
que acontecerá nos dias 5 a 8 de fevereiro. 
Pedimos que a Faculdade envie um carro para 
pegar as pessoas. (FAB) 
 

 
 

Avaliação da relação do sujeito com o outro – pesso a real: JOA 
Atenção e Memória  Posicionamento  Mediação Código 

Predominante 
1 2 3 Proximidade Distanciamento Anotou Repetiu  

Restrito 1 2 0 1 - 1 2 
Restrito Restrito Restrito Elaborado 

Legenda-  Atenção e Memória -  1- Emissor, 2- Destinatário e 3-Assunto. 
 

Recado original  Recado retransmitido  

Alô! 
Aqui é o Profº Jadir, Coordenador do Curso de 
Administração. Estou em Cuiabá e gostaria que a 
Profª Eda me enviasse, com urgência, por e-mail, 
o Calendário de Aulas do 1º Semestre de 2005. 
Obrigado. 

 
É que ele está em Cuiabá e é pra professora Eda 
enviar por e-mail o Calendário do Curso de  (pausa)  
Letras Assistência Médica e ele é o Coordenador do 
Curso de Administração. (JOA) 
 

 
 

Avaliação da relação do sujeito com o outro – pesso a real: LUC 
Atenção e Memória  Posicionamento  Mediação Código 

Predominante 
1 2 3 Proximidade Distanciamento Anotou Repetiu  

Restrito + 0 0 0 1 - 2 1 
Restrito Restrito Elaborado Restrito 

Legenda-  Atenção e Memória -  1- Emissor, 2- Destinatário e 3-Assunto. 
 

Recado original  Recado retransmitido  

Alô! 
Aqui é a Drª  Elienai,  do Cerimonial de Formatura.  
Avise, por favor, o Senhor Odilson Mamedes, 
Presidente da Comissão de Formatura do Curso 
de Ciências Contábeis que faremos as fotos e 
filmagens no dia 15 de janeiro à noite.  Peça que 
todos os alunos compareçam vestidos à rigor.  
Obrigada. 

 
Falar o Recado?  É, avisa o Senhor Mamendes 
que haverá reunião dia 15. Foi só isso que 
entendi. (LUC) 
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Avaliação da relação do sujeito com o outro – pesso a real: LUI 
Atenção e Memória  Posicionamento  Mediação Código 

Predominante 
1 2 3 Proximidade Distanciamento Anotou Repetiu  

Restrito - 2 0 0 0 - 1 1 
Restrito Restrito Restrito Restrito 

Legenda-  Atenção e Memória -  1- Emissor, 2- Destinatário e 3-Assunto. 
 

Recado original  Recado retransmitido  

Alô!   
Aqui é Maria Cláudia do Sindicato dos 
Professores.  
Gostaria que você avisasse a Profª Iza, que 
haverá Assembléia Geral da categoria para decidir 
sobre a paralisação das aulas. A Assembléia será 
no dia 25 de janeiro às 13h na Escola João Sato. 
Não esqueça de avisá-la, pois ela não pode faltar. 
Obrigada. 

 
Isis, a Maria Cláudia, professora do Sindicato dos 
professores ligou avisando que vai ter uma 
assembléia... categoria, vai ter uma assembléia no 
dia vinte e cinco do onze na Escola João Sato. 
Começará as, as  zuma hora da tarde.(LUI) 

 
 

 
  

 

 A seguir, encontra-se uma síntese do resultado da avaliação da relação do 

sujeito com o outro – pessoa real, realizada com base nos dados coletados durante 

a retransmissão de um recado. 
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Tabela 8- Avaliação Geral da relação do sujeito com  o outro - pessoa real 
(recado) 

ALUNOS Atenção e 
Memória  

 

Posicioname nto  Mediação  
 

Código 
Predominante 

Anotou Repetiu 
BRU Restrito Restrito Restrito Elaborado Restrito 

CIN Elaborado Restrito Restrito Elaborado Elaborado - 

DHI Elaborado Restrito Restrito Elaborado Elaborado - 

DOU Restrito Restrito Restrito Restrito Restrito + 

EDE Elaborado Restrito Restrito Elaborado Elaborado - 

ELI Restrito Restrito Restrito Restrito Restrito + 

GUS Elaborado Restrito Restrito Restrito Restrito 

MAC 
 

Elaborado Restrito Restrito Restrito Restrito 

MAR 
 

Elaborado Restrito Restrito Elaborado Elaborado - 

MVE 
 

Elaborado Restrito Restrito Restrito Restrito 

QUE 
 

Elaborado Restrito Restrito Elaborado Elaborado - 

ROS 
 

Restrito Restrito Restrito Restrito Restrito + 

SIL 
 

Restrito Restrito Restrito Restrito Restrito + 

TAT 
 

Restrito Restrito Restrito Elaborado Restrito 

ALA 
 

Elaborado Restrito Restrito  Elaborado Elaborado - 

FAB 
 

Restrito Restrito Elaborado Elaborado Elaborado - 

JOA 
 

Restrito Restrito Restrito Elaborado Restrito 

LUC 
 

Restrito Restrito Elaborado Restrito Restrito 

LUI 
 

Restrito Restrito Restrito Restrito Restrito + 

 R = 10 
E = 9 

R = 19 
E = 0 

R = 17 
E = 2 

R = 9 
E = 10 

R=12 
E- =07 

 
 
 

 Após analisar os dados coletados em referência ao uso da linguagem oral 

em uma situação de retransmissão de um recado, observou-se que, dentre os 19 

alunos, não há um aluno sequer com predominância ao código elaborado (E e E+); 

os sete alunos que utilizaram o código elaborado apresentam uma forte tendência 

ao código restrito, e 12 alunos utilizaram predominantemente o código restrito. 

 Percebeu-se que, nessa atividade, apenas dois alunos perguntaram se 

poderiam anotar, enquanto que os demais não utilizaram e nem perguntaram se 
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poderiam utilizar o papel e o lápis colocados à sua disposição ao lado do aparelho 

de som para realizar algumas anotações quanto ao conteúdo do recado. Observou-

se, ainda, que entre anotar e repetir a mensagem, os alunos notadamente preferiram 

repetir, o que permite pensar que os alunos preferem a memorização através da 

audição à memorização através da escrita. A despeito desta preferência por uma ou 

outra forma de mediação, e até mesmo a ocorrência da repetição da mensagem por 

várias vezes, isto não garantiu a precisão das informações a serem retransmitidas. 

Contrariamente, a não lembrança das informações em decorrência da não 

memorização foi a tônica do insucesso de grande parte dos alunos na atividade. Os 

dados revelaram, deste modo, que os alunos apresentam visíveis dificuldades 

quanto à atenção e à memorização, além de pouco desenvolvimento da linguagem 

oral. 

 Vale destacar que entre os alunos que se utilizaram o código restrito, há 

diferenças quanto às dificuldades de verbalização de uma informação. Por exemplo, 

ELI apresentou muita dificuldade em memorizar as informações, ROS limitou-se a 

repetir várias vezes a mesma frase contendo uma única informação, e SIL forneceu 

informações diferentes daquilo que ouvira. 

 

 

3.3 Relação do sujeito com o outro – objeto, ou sej a, o computador 

 

 Para se avaliar a relação do sujeito com o outro – objeto, ou seja, com o 

computador, cabia ao aluno ouvir as informações contidas em um CD sobre o 

Programa Excel, e em seguida, resolver três exercícios que compreendiam: a) iniciar 

o programa Excel; b) abrir um arquivo do Excel; e c) fechar o arquivo Excel (Ver 

Apêndice D). 

 Quanto à mediação, verificou-se se o aluno utilizar-se-ia de algum modo 

de ajuda, e caso se utilizasse, qual modo utilizaria. Neste sentido, quando o aluno 

solicitasse qualquer ajuda do pesquisador que se encontrava perto à sua disposição, 

esta ajuda seria considerada como preferência por uma mediação humana, e 

quando o aluno solicitasse qualquer ajuda da máquina que continha recursos 

próprios de ajuda ao usuário do programa, esta seria considerada como preferência 

por uma mediação não-humana. 
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 Qualquer modo de mediação solicitada, seja humana, seja não-humana, 

foi valorado como score 1, e quando nenhum modo de mediação foi solicitado, isso 

foi valorado como score 0. Os alunos que realizaram a atividade com ou sem 

mediação humana ou não-humana foram valorados com o score 2, e os que não 

conseguiram, com score 0. 

 Deste modo, todos os alunos que apresentaram uma somatória de scores 

acima da média (2), foram identificados como usuários do código elaborado, e 

abaixo da média, como usuários do código restrito. 

 
Tabela 09 - Avaliação Geral da relação do sujeito c om o outro - objeto 

Aluno  Mediação  
humana 

Mediação não -
humana 

Realização da  
atividade  

Total de 
scores 

Código  
Predominante 

BRU 1 0 2 3 Elaborado 

CIN 1 0 2 3 Elaborado 

DHI 0 0 2 2 Elaborado 

EDE 1 0 2 3 Elaborado 

DOU 0 0 2 2 Elaborado 

ELI 1 0 2 3 Elaborado 

GUS 0 0 2 2 Elaborado 

MAC 0 0 2 2 Elaborado 

MAR 0 0 2 2 Elaborado 

MVE 0 0 0 0 Restrito 

QUE 0 0 0 0 Restrito 

ROS 0 0 0 0 Restrito 

SIL 0 0 2 2 Elaborado 

TAT 1 0 2 3 Elaborado 

ALA 0 0 2 2 Elaborado 

FAB 0 0 0 0 Restrito 

JOA 1 0 2 3 Elaborado 

LUC 0 0 0 0 Restrito 

LUI 0 0 2 2 Elaborado 

     R = 5 
E = 14 

 

Código predominante  Masculino  Feminino  

Elaborado 9 5 
Restrito --- 5 

Total 9 10 
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 Quanto à avaliação do sujeito com o outro não-humano, ou seja, com o 

computador, 14 alunos realizaram e cinco alunos não realizaram a atividade. 

Durante a realização da atividade, observou-se que nenhum dos alunos do estudo 

utilizou o botão de AJUDA disponível na tela do computador, e seis deles solicitaram 

a mediação humana. Isto mostra, ainda que em pequena proporção, há uma maior 

preferência à mediação humana do que à mediação não-humana. Dentre os 14 

alunos que realizaram a atividade com sucesso, oito deles realizaram a atividade 

sem qualquer mediação, o que pode ser justificado pelo conhecimento prévio sobre 

manejo do computador ou pela familiaridade com o equipamento.  

 No entanto, o que chama a atenção é o fato dos cinco alunos que não 

realizaram a atividade não terem buscado qualquer tipo de mediação capaz de 

fornecer algum suporte para a realização da atividade. O que surpreende é que 

nesta atividade, os alunos que não tinham qualquer conhecimento prévio a respeito 

do uso de um computador poderiam ser ensinados pelo mediador desde que 

solicitassem a sua mediação. O fato surpreende pelo que ele permite pensar acerca 

da relação com o saber por parte destes alunos, ou seja, sobre de que forma estes 

alunos buscam sanar suas dúvidas e aprender o que não sabem na escola e fora 

dela. 

 Outro dado relevante observado nos resultados quanto à relação com o 

computador, refere-se ao fato dos meninos terem maior domínio dos conhecimentos 

de informática, e assim sendo, maior controle em uma relação com a máquina.  

 Após realizar as análises das relações dos alunos com o outro em 

diferentes situações, a seguir, será apresentada uma sistematização dos resultados 

obtidos em cada atividade com relação ao uso do código sociolingüístico 

predominante pelos alunos do Ensino Médio. A partir da freqüência do código nas 

três atividades, os alunos foram classificados quanto ao código predominante 

obedecendo à seguinte tabela. 

 

Freqüência do código  Código predominante  

3 x Elaborado Elaborado + 
2 x Elaborado e 1x Restrito Elaborado 
1 x Elaborado e 2 x Restrito Restrito 

3 x Restrito Restrito + 
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   Tabela 10 - Síntese da relação do sujeito com o outro: imaginário, real e 
objeto 

Alunos Relação com o outro 
imaginário 

Relação com o 
outro real 

Relação com o 
objeto 

Código 
predominante  

BRU Elaborado - Restrito Elaborado Elaborado  

CIN Restrito Elaborado - Elaborado Elaborado  

DHI Elaborado + Elaborado - Elaborado Elaborado +  

DOU Restrito Restrito + Elaborado Restrito  

EDE Elaborado + Elaborado - Elaborado Elaborado +  

ELI Restrito Restrito + Elaborado Restrito  

GUS Elaborado - Restrito Elaborado Elaborado  

MAC Elaborado Restrito Elaborado Elaborado  

MAR Elaborado + Elaborado - Elaborado Elaborado +  

MVE Restrito Restrito Restrito Restrito +  

QUE Restrito Elaborado - Restrito Restrito  

ROS Restrito Restrito + Restrito Restrito +  

SIL Restrito Restrito + Elaborado Restrito  

TAT Restrito Restrito Elaborado Restrito  

ALA Elaborado + Elaborado - Elaborado Elaborado +  

FAB Restrito Elaborado - Restrito Restrito  

JOA Elaborado Restrito Elaborado Elaborado  

LUC Restrito Restrito Restrito Restrito +  

LUI Restrito + Restrito + Elaborado Restrito  

    E + = 4 
E = 5 
R = 7 

R + = 3 
 

 

 Os dados gerais do estudo mostram que, embora se observe uma maior 

freqüência de alunos classificados como usuários predominantes do código restrito 

(N = 7), pode-se dizer que há um aparente equilíbrio entre os dois grupos de alunos 

usuários predominantes do código restrito (N = 10) e usuários predominantes do 

código elaborado (N = 9). 

 Ao se agrupar os sujeitos do estudo conforme a faixa etária observa-se a 

seguinte distribuição. 
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       Tabela 11 - Síntese da relação do sujeito com o o utro agrupado por idade
  

Ordem Alunos Idade Sexo Código predominante  
01 BRU 17  Elaborado  

02 DHI 17  Elaborado +  

03 DOU 17  Restrito  

04 EDE 17  Elaborado +  

05 GUS 17  Elaborado  

06 ALA 17  Elaborado +  

07 LUI 17  Restrito  

08 MAC 17 F Elaborado  

09 FAB 17 F Restrito  

10 JOA 18  Elaborado  

11 CIN 18 F Elaborado  

12 ROS 19 F Restrito +  

01 ELI 20 F Restrito  

02 MAR 20  Elaborado +  

03 TAT 22 F Restrito  

04 LUC 22 F Restrito +  

05 SIL 23  Restrito  

06 MVE 28 F Restrito +  

07 QUE 32 F Restrito  

 

Código predominante  Abaixo de 20 anos  Acima de 20 anos  

Elaborado + 3 1 
Elaborado 5  
Restrito 3 4 
Restrito + 1 2 

Total 12 7 
 

 

 O resultado deste agrupamento mostra que entre os 12 alunos com menos 

de 20 anos, há 8 alunos classificados como usuários predominantes do código 

elaborado (E e E+) e 4 usuários predominantes do código restrito (R e R+), e entre 

os sete alunos com mais de 20 anos de idade, há seis alunos classificados como 

usuários predominantes do código restrito. Este dado revela que 42% dos alunos do 

estudo (N=8) classificados como usuários predominantes do código elaborado são 

jovens com menos de 20 anos de idade.  
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 Agrupando-se, agora, os sujeitos do estudo conforme o sexo, observa-se 

a seguinte distribuição. 

Tabela 12 - Síntese da relação do sujeito com o out ro agrupado por 
gênero 

Ordem Alunos Sexo Idade Código predominante 

01 BRU M 17 Elaborado  

02 DHI M 17 Elaborado +  

03 DOU M 17 Restrito  

04 EDE M 17 Elaborado +  

05 GUS M 17 Elaborado  

06 ALA M 17 Elaborado +  

07 LUI M 17 Restrito  

08 JOA M 18 Elaborado  

09 SIL M 23 Restrito  

01 MAC F 17 Elaborado  

02 FAB F 17 Restrito  

03 CIN F 18 Elaborado  

04 ROS F 19 Restrito +  

05 ELI F 20 Restrito  

06 MAR F 20 Elaborado +  

07 TAT F 22 Restrito  

08 LUC F 22 Restr ito +  

09 MVE F 28 Restrito +  

10 QUE F 32 Restrito  

 

Código predominante  Masculino  Feminino  

Elaborado + 3 1 
Elaborado 3 2 
Restrito 3 4 
Restrito + -- 3 

Total 9 10 
  

 

 Os dados do agrupamento dos sujeitos pelo gênero mostram que quase 

70% dos meninos são usuários predominantes do código elaborado (E e E+), 

enquanto 70% das meninas são usuárias predominantes do código restrito (R e R+).  

 A seguir, encontra-se o agrupamento dos alunos conforme sua 

experiência no trabalho. Neste sentido, observa-se que a existência de usuários 
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predominantes do código restrito e do código elaborado em ambos os grupos – 

sujeitos com experiência e sem experiência no trabalho --, o que daí pode se inferir é 

que a experiência no trabalho não atua sobre o processo de desenvolvimento do uso 

da linguagem, tanto no que se refere à linguagem oral, escrita ou tecnológica, ou 

melhor, em relação com o outro humano ou não-humano, real ou imaginário. 

 

 

Tabela 13 - Síntese da relação do sujeito com o out ro agrupado por experiência 
no trabalho 

 
 

C 
O 
M 
 

E 
X 
P 
E 
R 
I 
Ê 
N 
C 
I 
A 

Ordem  Alunos Sexo Idade Código predominante  

01 BRU M 17 Elaborado  

02 DHI M 17 Elaborado +  

03 DOU M 17 Restrito  

04 EDE M 17 Elaborado +  

05 GUS M 17 Elaborado  

06 MAC F 17 Elaborado  

07 CIN F 18 Elaborado  

08 ROS F 19 Restrito +  

09 ELI F 20 Restrito  

10 MAR F 20 Elaborado +  

11 TAT F 22 Restrito  

12 SIL M 23 Restrito  

13 MVE F 28 Restrito +  

14 QUE F 32 Restrito  

 
S 
E 
M 
 

E 
X 
P 
 

 

01 

 

ALA 

 

M 

 

17 

 

Elaborado + 

02 LUI M 17 Restrito  

03 JOA M 18 Elaborado  

04 FAB F 17 Restrito  

05 LUC F 22 Restrito +  

 

Código predominante  Com experiência  Sem experiência  

Elaborado + 3 1 
Elaborado 4 1 
Restrito 5 2 
Restrito + 2 1 

Total 14 5 
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 O estudo revelou, deste modo, em linhas gerais, que:  

a) os alunos do ensino médio realizam operações, em geral, guiados pela atenção e 

percepção das ordens, embora o seu desempenho não revele uma conexão 

interna entre o comando e a resposta; 

b) os alunos mais jovens apresentam maior tendência ao uso do código elaborado 

em diferentes situações do que os alunos mais velhos; 

c) os meninos apresentam um maior controle no interior de uma relação com a 

máquina, e uma maior tendência ao uso do código elaborado do que as meninas; 

c) a experiência no trabalho não atua sobre o desenvolvimento da linguagem dos 

jovens alunos do ensino médio; 

d) os alunos afirmam facilidade de comunicação e de relacionamento com as 

pessoas, e facilidade para aprender, mas argumentam seus pontos de vista com 

base em apelos emocionais, priorizam o posicionamento de intimidade, não 

buscam aprender apoiados em alguma mediação, e tentam resolver tarefas 

difíceis evocando a memória auditiva, em lugar dos signos auxiliares da escrita. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Este Capítulo tem por finalidade apresentar as reflexões acerca dos 

resultados oriundos do estudo junto aos alunos em final do curso do Ensino Médio. 

 O estudo, deste modo, em síntese, revelou que a) há relação entre idade e 

gênero, mas não há qualquer relação entre experiência no trabalho e 

desenvolvimento da linguagem; b) os alunos quase-egressos do Ensino Médio 

focalizam com atenção as ordens recebidas, mas não avaliam com a mesma 

atenção a estrutura da resposta a ser apresentada em relação às ordens 

percebidas; c) os alunos consideram como relevantes ao trabalho, as habilidades de 

comunicação, relacionamento, saber manusear o computador, realizar saques e 

depósitos, etc., assim como os aspectos pessoais como ser alegre, extrovertido, 

etc., mas pouca relevância dão aos conhecimentos formais e sistematizados 

aprendidos na escola ou em experiências anteriores no trabalho.  

 O fato dos alunos mais jovens do Ensino Médio apresentarem maior 

tendência ao uso do código elaborado em diferentes situações que os alunos mais 

velhos, assim como o fato dos meninos apresentarem maior tendência ao uso do 

código elaborado que as meninas, parece ter sido um dos resultados mais 

surpreendentes do estudo, uma vez que a relação entre gênero e idade não estava 

prevista no projeto de investigação. Contudo, o que leva os alunos mais jovens a 

utilizarem com maior predominância o código elaborado que os alunos mais velhos? 

E por que os meninos utilizam com maior predominância o código elaborado que as 

meninas? 

 Dados do SAEB, divulgados recentemente, mostraram elevados índices 

de distorção idade/série, caracterizados pelas taxas de evasão e repetência, em 

especial, no Estado de Mato Grosso que apresentou, no ano de 2002, o índice mais 

elevado quando comparado aos índices nacional, regional e estadual. Estes dados 

levam-nos a pensar que os alunos mais velhos são mais velhos porque são alunos 

que sofreram reprovações anteriores, e foram reprovados talvez porque 

apresentavam dificuldades marcadas pelo pouco desenvolvimento das condições de 

uso da linguagem na solução de problemas. Entretanto, esta correlação entre idade, 

aprendizagem e linguagem não pode ser afirmada com segurança tendo em vista 
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que para tanto se faz necessária uma investigação mais aprofundada com tal 

finalidade. 

 De acordo com estimativas, a taxa de desemprego sobe a cada período, e 

quando se separa por idade, o problema tem se agravado entre os mais jovens. 

Ademais, o desemprego entre as mulheres jovens é maior do que entre os homens 

jovens. E segundo dados da COMISION ECONOMICA PARA AMERICA LATINA Y 

EL CARIBE (CEPAL), citados por Klisberg (2002), a taxa de desemprego da 

população brasileira entre 15 e 24 anos é maior para as mulheres do que para os 

homens. Estes dados, no entanto, não esclarecem se existe alguma co-relação entre 

taxa de desemprego, gênero e nível de desenvolvimento, uma vez que estatísticas 

oficiais da área da Educação têm mostrado índices superiores para as meninas em 

exames de avaliação dos conteúdos escolares. Deste modo, não podendo afirmar 

nada além do que já foi dito até o momento, ou seja, a de que o estudo mostrou uma 

diferença no uso dos códigos sociolingüísticos entre meninos e meninas, 

acrescenta-se apenas que é recomendável a realização de novos estudos, 

especialmente, sobre a relação entre desenvolvimento da linguagem, gênero e 

trabalho. 

 Quanto ao fato dos alunos quase-egressos do Ensino Médio focalizarem 

com atenção as ordens recebidas, mas não avaliarem com a mesma atenção a 

estrutura da resposta a ser apresentada em relação às ordens percebidas, é 

importante lembrar o que Vygotsky teorizou a respeito. 

 Segundo Vygotsky, diferentemente das crianças, os adultos tomam uma 

decisão preliminar internamente e, em seguida, levam adiante a escolha na forma de 

um único movimento que coloca o plano em execução. Neste processo, o 

desenvolvimento da linguagem é de fundamental importância uma vez que introduz 

mudanças qualitativas na sua forma e na sua relação com as outras funções. Assim, 

Vygotsky explica que o uso de signos auxiliares permite que se passe de um modo 

de solução do problema impulsivo para um outro modo realizado através de uma 

conexão estabelecida internamente entre o estímulo e o signo auxiliar 

correspondente.  

 Vygotsky esclarece, ainda, que dentre as grandes funções da estrutura 

psicológica que embasa o uso de instrumentos, o primeiro lugar deve ser dado à 

atenção. A capacidade ou incapacidade de focalizar a própria atenção, explica 

Vygotsky, é uma determinante essencial do sucesso ou não de qualquer operação 
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prática. Com o auxílio da função indicativa das palavras, a criança começa a 

dominar sua atenção, criando centros estruturais novos dentro da situação 

percebida. Assim, a criança torna-se capaz de determinar para si mesmo o “centro 

de gravidade” do seu campo perceptivo; o seu comportamento deixa de ser regulado 

somente pela conspicuidade de elementos individuais dentro dele. Ao final, a criança 

passa a avaliar a importância relativa desses elementos, destacando, do fundo, 

“figuras” novas, ampliando assim as possibilidades de controle de suas atividades. 

 Aplicada à teoria de Vygotsky que trata da evolução das funções 

psicológicas da linguagem e do pensamento, os alunos do estudo que percebem as 

ordens, mas não organizam suas respostas, revelam dificuldades quanto à conexão 

interna entre o estímulo e os signos correspondentes, à tomadas de decisões 

internamente organizadas, ao domínio da atenção e ao controle de sua atividade 

mental. 

 E se, segundo Vygotsky, é a fala que introduz mudanças qualitativas na 

sua forma e na sua relação com as outras funções, o fato dos alunos apresentarem 

desconexões entre a percepção da ordem e a escolha das respostas à ordem, 

mostra que os alunos do estudo apresentam um nível muito próximo do 

desenvolvimento de uma criança do que de um adulto. Deste modo, há que se 

observar, com maior detalhamento, a relação intrínseca entre a percepção, a 

atenção e o desenvolvimento da linguagem em jovens adolescentes e adultos ao 

final do ensino secundário.  

 O fato, também, dos alunos não fornecerem informações precisas após 

terem ouvido um recado, remete-nos, novamente, à teoria de Vygotsky que explica 

que a memória em fases bem iniciais da infância, é uma das funções psicológicas 

centrais, em torno da qual se constroem todas as outras funções. Deste modo, a 

memória de crianças mais velhas não é apenas diferente da memória das crianças 

mais novas, porque ela assume também um papel diferente na atividade cognitiva. 

Segundo Vygotsky, para crianças muito pequenas, pensar significa lembrar; no 

entanto, para o adolescente, lembrar significa pensar. 

 Entretanto, ao se olhar com atenção o interior da fala dos alunos 

investigados, encontram-se expressões do tipo “esqueci”, “estou lembrando”, “não 

compreendi” e “foi só isso que entendi”. Estas expressões mostram a relevância do 

lembrar e esquecer, e do compreender e entender. Estranhamente, estas 

expressões representam a atenção, memória e compreensão, e não ao pensamento, 
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como Vygotsky afirmou ser característico da adolescência. Talvez, novamente, pelo 

fato dos alunos se encontrarem em níveis de desenvolvimento mais próximos do das 

crianças  que dos adultos, não apresentem expressões que denotam a relação entre 

lembrar e pensar, mas apenas entre entender e lembrar. 

 Outro dado considerado significativo no estudo aponta que os alunos 

consideram como relevantes ao trabalho, as habilidades de comunicação, 

relacionamento, saber manusear o computador, realizar saques e depósitos, etc., 

assim como os aspectos pessoais como ser alegre, extrovertido, etc., com pouca 

relevância aos conhecimentos formais e sistematizados aprendidos na escola ou em 

experiências anteriores no trabalho.  

 Este resultado chama a atenção pela sua proximidade aos aspectos 

levantados pelos empregadores que, em primeiro lugar, não inserem a escolaridade 

como exigência para o ingresso no mercado de trabalho, assim como, não se 

preocupam em fornecer instruções a respeito do trabalho a ser realizado por meio de 

cursos organizados ou de manuais explicativos. Deste modo, “empregadores e 

empregados” não reconhecem a importância da escolarização e nem tampouco as 

formas de aprendizagem por meio do ensino organizado, mas, essencialmente, pela 

observação e pela linguagem oral, de um funcionário mais antigo para um 

funcionário inexperiente.  

 Também, se vê nos empregadores, o requerimento de competências e 

habilidades referentes à comunicação, criatividade, responsabilidade, compromisso, 

respeito aos colegas e chefes, atenção, economia no material utilizado, assiduidade 

e pontualidade no trabalho. Com isso, pode-se dizer que, mais uma vez, 

“empregadores e empregados” exigem e oferecem as mesmas condições de 

trabalho, todas centradas em habilidades não específicas ou gerais e em 

características pessoais. 

 Entre os alunos, observou-se uma afirmativa em torno da “facilidade para 

aprender” como um requisito a ser oferecido pelo trabalhador em situação de 

solicitação de emprego. Por outro lado, os empregadores reclamam das dificuldades 

dos jovens em aprender os modos de realização das atividades, desde as mais 

simples até as mais complexas, principalmente aquelas relacionadas à linguagem e 

à comunicação. Este dado merece uma reflexão um pouco mais cuidadosa visto que 

há uma divergência de opinião entre as duas categorias, e porque os resultados do 

estudo mostraram que os alunos, de um modo geral, apresentaram grandes 
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dificuldades em memorizar informações e em fornecer informações precisas por 

meio da linguagem oral. Neste caso, os resultados do estudo não permitem 

concordar com os alunos, mas com os empregadores, acreditando que os alunos 

afirmaram tal facilidade por entenderem que esta é uma habilidade crucial para se 

obter um emprego.  

 Aqui não se pode deixar de observar, também, que os jovens do estudo, 

embora focalizem sua atenção e organizem sua conduta quando diante de ordens 

manifestas através da linguagem escrita – como se viu na atividade da carta --, têm 

dificuldades em focalizar sua atenção e organizar sua ação quando as ordens são 

expressas por meio da linguagem oral – como se viu na atividade do recado. Além 

da preferência pela memorização apoiada na linguagem oral, e não na linguagem 

escrita – como se viu na avaliação da mediação --, os alunos demonstraram ter 

dificuldades em entender, memorizar, verbalizar, o que pode ser traduzido por 

“dificuldade em aprender”.  

 Assim, se os alunos apresentam dificuldades em aprender, e se os 

empregadores insistem em fornecer um modo de ensino pautado na observação e 

na verbalização, certo é que os jovens terão dificuldade em aprender suas 

atividades. Desta forma, pode-se dizer que a dificuldade de aprender pelos jovens 

trabalhadores no trabalho se encontre reforçada pelo modo de ensino do 

empregador e pelo modo de aprendizagem do jovem aluno na escola. 

 Enfim, ao se tentar responder a questão fundamental desse estudo -- se 

os alunos do Ensino Médio da atualidade têm competências cognitivas e sociais 

suficientemente desenvolvidas pela linguagem, conforme determinam a Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional e as Diretrizes Curriculares Nacionais para 

o Ensino Médio, para se adaptarem com flexibilidade às condições de trabalho --, o 

que o estudo revelou foi que os jovens não apresentam resultados favoráveis quanto 

aos conteúdos escolares avaliados pelo SAEB; que os jovens não demonstram ter 

desenvolvimento das funções psicológicas superiores em diversas situações de 

solução de problemas assim como um não adequado modo de relação com o saber; 

que os empregadores não reconhecem o papel da escola e a sua função no 

desenvolvimento cognitivo de crianças e adolescentes, assim como não buscam 

modos de mediação do saber mais adequados ao nível de desenvolvimento real dos 

jovens; e que a escola não cumpre mais o papel de fornecer um ensino 
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profissionalizante e nem tampouco uma formação para o ingresso no ensino 

superior.  

 Uma vez respondida a questão fundamental do estudo, pode-se dizer que 

isto não é o mais importante no presente trabalho. Isto porque, parece-nos que a 

situação desses jovens da atualidade é muito mais crítica do que aparenta ser e que 

estes merecem mais atenção por parte de todas as instâncias da política, do sistema 

educacional, do mercado de trabalho e da sociedade em geral. 

 Quando, em 1982, a Lei 7.044 que determinava a preparação para o 

trabalho, em substituição à Lei 5692/71 que determinava a qualificação para o 

trabalho, retirou da reforma, de uma vez por todas, a obrigatoriedade da habilitação 

profissional no 2° grau, retirou, gradativamente, a  profissionalização universal e 

compulsória, e nada foi posto em seu lugar. 

 A nova Lei n° 9394/96, por sua vez, determinou que  o Ensino Médio não 

deve mais qualificar o aluno para o trabalho, mas deve propiciar a preparação básica 

para o trabalho, entendendo-se aqui, como uma preparação básica para “qualquer” 

trabalho.  

 E é com base neste entendimento que o Art. 10 das Diretrizes Curriculares 

Nacionais para o Ensino Médio, na área de conhecimento da Linguagem, Códigos e 

suas Tecnologias,definiu que o educando deverá, entre outras habilidades: 

 

 

compreender e usar os sistemas simbólicos das diferentes linguagens 
como meios de organização cognitiva da realidade pela constituição 
de significados, expressão, comunicação e informação; confrontar 
opiniões e pontos de vista sobre as diferentes linguagens e suas 
manifestações específicas; analisar, interpretar e aplicar os recursos 
expressivos das linguagens, relacionando textos com seus contextos, 
mediante a natureza, função, organização, estrutura das 
manifestações, de acordo com as condições de produção e recepção; 
compreender e usar a língua portuguesa como língua materna, 
geradora de significação e integradora da organização do mundo e da 
própria identidade;  conhecer e usar língua (s) estrangeira (s) moderna 
(s) como instrumento de acesso a informações e a outras culturas e 
grupos sociais; entender os princípios das tecnologias da 
comunicação e da informação, associá-las aos conhecimentos 
científicos, às linguagens que lhes dão suporte e aos problemas que 
se propõem solucionar; entender a natureza das tecnologias da 
informação como integração de diferentes meios de comunicação, 
linguagens e códigos, bem como a função integradora que elas 
exercem na sua relação com as demais tecnologias; entender o 
impacto das tecnologias da comunicação e da informação na sua vida, 
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nos processos de produção, no desenvolvimento do conhecimento e 
na vida social; aplicar as tecnologias da comunicação e da informação 
na escola, no trabalho e em outros contextos relevantes para sua vida 
(DCNEM,1998).  

 
 
 Com isso, as Diretrizes Curriculares determinam um desenvolvimento 

absoluto e abstrato, sem dizer claramente de que modo ou por meio de quais 

conteúdos escolares desenvolver todas as habilidades citadas. Diante de uma não 

definição clara da função da escola, o que se vê nos jovens é uma formação 

desmerecida, não reconhecida, confusa, sem visibilidade. Logo, o que se vê é um 

hiato entre as diretrizes de ensino para o Ensino Médio e o que a escola pode 

efetivamente fazer para propiciar ao aluno uma preparação básica para “qualquer” 

trabalho. 

 Em princípio, pode-se dizer que a revelação do hiato não pode ser o 

resultado mais importante do presente estudo, mas mais do que isto, o que importa 

é poder ver o panorama em que os jovens da atualidade se encontram diante do 

mundo: sem preparo para o ingresso no mercado de trabalho, sem uma preparação 

específica no interior do mercado de trabalho, e sem preparo para o ingresso na 

universidade. Sem perspectivas, são jovens que concluíram o Ensino Médio após, 

pelo menos, 11 anos de escolarização; são jovens que passaram pela escola com 

muitos direitos – o da educação pública e de acesso a qualquer trabalho ou a 

qualquer curso universitário --, mas que na realidade, sem qualquer direito à vida, 

posto que são da classe trabalhadora, oriundos de famílias pobres que investiram na 

educação de seus filhos para que, pelo menos eles, pudessem ter direito à 

ascensão social, ou no mínimo, um bom emprego e uma condição humana de vida, 

graças à escolaridade. 

 Assim sendo, se os jovens, hoje, são cercados por direitos, pelo menos de 

educação, estes mesmos direitos são lhes negados durante o seu processo de 

escolarização – ao se lhes negar o desenvolvimento de seu potencial de 

aprendizagem --, e também, após o término do Ensino Médio – ao se cerrarem as 

portas no exato momento de sua inserção no mundo do trabalho ou na universidade. 

É preciso se pensar no sujeito, em suas vidas, e nas conseqüências de tal 

perversidade da sociedade e do mundo moderno. 
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APÊNDICES 
 

APÊNDICE A - Ficha de Inscrição 
 

FICHA DE INSCRIÇÃO 
 
 

1- DADOS PESSOAIS 
 
Nome completo_______________________________________________________ 
Data de Nascimento______________Sexo______________Estado Civil__________ 
Naturalidade_____________________________Religião______________________ 
Carteira Profissional nº_____________________________Série________________ 
Carteira de Identidade – RG. Nº________________Órgão Exp._________________ 
CPF nº______________________________________________________________ 
Título de Eleitor nº__________________________Zona______Seção____________ 
Certificado de Reservista nº_______________________Categoria_______________ 
Carteira de Motorista nº__________________________Categoria_______________ 
 
Endereço: 
Rua (Av.)____________________________________________________nº______ 
Bairro_______________________________________________________________ 
Cidade_________________________________Cep._________________________ 
Telefone para contato:_____________Celular:____________E-Mail_____________ 
Nome do Pai_________________________________________________________ 
Estudou até________________________série. 
Nome da Mãe_____________________________________________________ 
Estudou até________________________série. 
Nome do Cônjuge__________________________________________________ 
Estudou até________________________série. 
Nome dos filhos e idade:_____________________________________________ 

 
Reside: (   ) com os pais  (   ) com os avós   
             (   ) com os tios   (   ) .mora sozinho.....(   ) cônjuge  
 
Sua casa é:   (   ) própria                     (   ) alugada 
 
Tem computador em casa?     (    ) sim       (   ) não 
 
 
2-SITUAÇÃO ESCOLAR:  
 
a) Cursou o Ensino Fundamental em Escola: 
(   ) Pública          (   ) Particular          (   ) Pública e Particular 
 
b) Cursou o Ensino Médio em Escola: 
(   ) Pública          (   ) Particular          (   ) Pública e Particular 
c) Você já foi reprovado? 
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(   ) sim - (   ) não 
(   ) sim, uma vez      (    ) sim, duas vezes      (   ) sim, três ou mais vezes 
 
d) Você já deixou de freqüentar a Escola por algum tempo? 
(   ) sim, por 1 ano 
(   ) sim, por 2 ou mais anos 
(   ) não 
 
e) Pretende continuar estudando? 
(   ) sim      (   ) não          
Justifique: (   ) emprego         (   ) futuro melhor     (   ) conhecimento 
 
f) Você já trabalhou?  Em quê?  Onde?  Quantos anos tinha na ocasião? 
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APÊNDICE B – Carta solicitando emprego 
 

Escreva uma carta solicitando emprego, constando: 
 

a) Nome da Empresa, 

b) Justificativa do pedido, 

c) Cargo pretendido e 

d) O que sabe fazer que considera importante 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 120

APÊNDICE C - Recados 
 
Obs. Recados gravados em  CD 
 
RECADO Nº 01 
Alô!  
Aqui é Maria Cláudia do Sindicato dos Professores.  
Gostaria que você avisasse a Profª Iza, que haverá Assembléia Geral da categoria 
para decidir sobre a paralisação das aulas. A Assembléia será no dia 25 de janeiro 
às 13h na Escola João Sato. 
Não esqueça de avisá-la, pois ela não pode faltar. Obrigada. 
 

RECADO Nº 02 
Alô!  
Aqui é Cristiane da Coopnoroeste.  
Estou ligando para pedir à Profª Iza para informar aos alunos interessados que a 
Coopnoroeste estará contratando funcionários para a indústria e escritório. Os 
interessados deverão comparecer no Departamento Pessoal da empresa munidos 
com todos os documentos no período de 05 a 10 de fevereiro de 2005. Obrigada. 
 

RECADO Nº 03 
Alô! 
Aqui é a Joana Farias. Sou cunhada da aluna MARIA ANGÉLICA DOS SANTOS, 
que estuda no primeiro semestre do Curso de Administração. Gostaria que você 
avisasse a ela que seu marido sofreu um acidente e é para ela ir urgente para 
Mirassol. Obrigada. 
 

RECADO Nº 04 
Alô! 
Aqui é a Beth.   
Avise por favor a Profª Iza que acabaram os Manuais de Candidatos ao Vestibular 
2005 do Posto de inscrição de Figueirópolis.  É para ela enviar no mínimo 25 
exemplares com urgência.Obrigada. 
 

RECADO Nº 05 
Alô! 
Aqui é a Secretária da Câmara Municipal de Araputanga.   
Gostaria que você avisasse à Profª Iza para mandar buscar o Projeto de Lei das 
Bolsas de Estudos, aprovado na última seção do dia 20 de janeiro, para que ela 
tome conhecimento das exigências contidas no documento. Obrigada. 
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RECADO Nº 06 
Alô! 
Aqui é o Profº Jadir, Coordenador do Curso de Administração. Estou em Cuiabá e 
gostaria que a Profª Eda me enviasse, com urgência, por e-mail, o Calendário de 
Aulas do 1º Semestre de 2005. Obrigado. 
 

RECADO Nº 07 
Alô! 
Aqui é o Maguita, eletrecista da Faculdade.  
Por favor, avise o Sr. Mauri, do Setor Financeiro, que já amarrei as faixas de 
propaganda do Vestibular 2005 nas cidades de Mirassol e Quatro Marcos.  Amanhã 
irei para Cáceres e Pontes e Lacerda.  Só estarei de volta ao serviço na quarta-feira. 
Obrigado. 

 

RECADO Nº 08 
Alô! 
Aqui é a Drª  Elienai,  do Cerimonial de Formatura.  
Avise, por favor, o Senhor Odilson Mamedes, Presidente da Comissão de Formatura 
do Curso de Ciências Contábeis que faremos as fotos e filmagens no dia 15 de 
janeiro à noite.  Peça que todos os alunos compareçam vestidos à rigor. Obrigada. 
 

RECADO Nº 09 
Alô! 
Aqui é do Ministério de Educação, Gabinete do Secretário de Educação Superior, 
peço por gentileza, informar à Direção da Faculdade Católica Rainha da Paz, que a 
Comissão de Especialistas do Curso de Sistemas de Informação fará visita in-loco 
na Instituição no período de cinco a oito de fevereiro de 2005.  
A Direção deverá enviar um carro para buscá-los no aeroporto de Várzea Grande.  
Obrigada. 
 

RECADO Nº 10 
Alô! 
Aqui é o Prof. Marcelo, do Curso de Letras. 
Avise a Profª Eda que poderei assumir as aulas de Literatura somente se as 
mesmas forem colocadas no Horário de aulas, na última semana de cada mês, pois 
estarei retornando para a cidade de Carlinda e não estarei disponível em outras 
datas. Aguardo confirmação. Obrigado. 
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APÊNDICE D – Orientações para o uso do computador 
 
 

Obs. Esta atividade foi desenvolvida da seguinte maneira: 

O aluno deveria ouvir com atenção o CD, no computador, com orientações do 

Programa Excel e depois executar as atividades através de comandos fornecidos 

pelo pesquisador. 

 

EXECUTAR OS COMANDOS: 

 

01- Clicar em INTRODUÇÃO; 

 

02- Clicar em EXECUÇÃO DO PROGRAMA EXCEL 2000  (Aguarde e ouça a 

explicação) 

 

03- Clicar em ABRINDO UM ARQUIVO DE PLANILHA  (Aguarde e ouça a 

explicação) 

 

04- Clicar em FECHANDO ARQUIVOS DE PLANILHA  (Aguarde e ouça a 

explicação) 

 

05 - Clique em EXERCÍCIOS 

 

06- Faça os 03 (três) exercícios do Programa, que compreendem: 

a) iniciar o programa excel,  

b) abrir um arquivo do excel e 

c) fechar o arquivo excel. 
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ANEXOS 
 

ANEXO A - CARTAS PRODUZIDAS PELOS ALUNOS 
 

 

BRU 
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CIN 
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DHI 
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     DOU 

DOU 
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EDE 

EDE 
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ELI 
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GUS 

GUS 
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MAC 

MAC 

MAC 
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MAR 

MAR 

 

MAR 
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MVE 

MVE 
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QUE 

QUE 
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ROS 

ROS 

ROS 
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SIL 



 136

 

TAT 



 137

 

ALA 



 138

 
 

FAB 



 139

 

JOA 



 140

 

LUC 

LUC 
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LUI  

 


